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A distribuição da riqueza em Moçambique não é equitativa. A constatação não é de 
um político da oposição ou de uma organização não governamental mas sim do mais 
recente Inquérito sobre o Orçamento Familiar (IOF), realizado pelo Instituto Nacional de 
Estatística (INE), que revela que os rendimentos, de uma forma geral, aumentaram porém 
a riqueza dos maputenses (residentes na cidade e província de Maputo) é superior aos 
rendimentos conjuntos dos moçambicanos nas províncias do Niassa, Cabo Delgado, 
Nampula, Zambézia, Tete, Manica e Sofala.

Os bombeiros tiveram dificul-
dade para extinguir as chamas 
numa das cinco instalações. O 
incêndio no Centro de Treina-
mento Classy Lane, a cerca de 
80 quilómetros de Toronto, foi 
descoberto na noite de segun-
da-feira, e bombeiros passaram 
a noite tentando extingui-lo, 
disse Jason Benn, chefe do servi-
ço de prevenção e resgate.

O dono do centro, Jamie Millier, 
afirmou que todos os cavalos do 
estábulo morreram.

O centro, construído em 2003, 
pode acomodar 222 cavalos em 
cinco celeiros, de acordo com o 
site. Millier disse que ainda era 
muito cedo para estimar o valor 
dos cavalos perdidos no incên-
dio, mas disse que seria “na casa 
dos milhões”.

Incêndio em 
estábulo mata 43 
cavalos de corrida 
no Canadá

Portácio Palito, técnico de 
prevenção e mitigação das 
calamidades, no Instituto 
Nacional de Gestão de Cala-
midades (INGC) em Tete, dis-
se à Rádio Moçambique que 
as chuvas e os ventos fortes 
provocaram também inun-
dações e destruição de algu-
mas escolas. 

Por conseguinte, 365 pessoas 
vivem em condições de vul-
nerabilidade, que consistem 
no agravamento da pobreza 
a que estão sujeitas, e decor-
rem medidas de prevenção 
e sensibilização das comu-
nidades para evitarem fre-
quentar os lugar propensos 
a ocorrência de calamida-
des.

No último fi m-de-semana, 

um forte vendaval destruiu 
parcialmente uma esquadra 
na cidade de Nampula, no 
populoso bairro de Namico-
po. Os blocos de operações 
e a secretaria foram os mais 
afectados. 

Alem disso, seis casas de ha-
bitação e igual número de 
escolas e outras infra-estru-
turas sociais não foram pou-
pados pelo mesmo fenóme-
no acompanhado pela chuva 
que cai há mais de uma se-
mana. 

O secretário permanente da 
província de Nampula, Dinis 
da Costa, disse à mesma esta-
ção radiofónica pública que 
os comités de gestão estão a 
distribuir kits de material de 
c o n s t r u -

Vendaval arrasa mais de 360 
pessoas em Tete e Nampula 
famílias tentam reconstruir casas

Os estragos decorrentes da época chuvosa já se fazem 
sentir em alguns pontos do vasto Moçambique. Noventa 
e quatro casas, fi caram total e parcialmente destruídas, 
na semana fi nda, em virtude de chuvas acompanhada por 
ventos fortes, nos distritos de Mágoe, Cahora Bassa, Zumbo, 
Mutarara e cidade de Tete, na província com o mesmo nome. 
Em Nampula, certas famílias fazem contas à vida também 
por conta do vendaval.
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Em Novembro passado, uma nova 
avaria na barragem de Chicamba fez 
com que o Fundo de Investimento 
e Património de Abastecimento de 
água (FIPAG) em Manica fornecesse 
água potável com restrições, alega-
damente devido a uma avaria técni-
ca não especificada, o que colocou a 
população em risco de contrair doen-
ças originadas pelo consumo de água 
imprópria pelos residentes nas zonas 
urbanas de Chimoio, Manica e nas 
Vilas de Gondola, Messica e Bandula. 

Aliás, no mês de Outubro, a popula-
ção ficou também privado do precio-
so líquido. Na altura, o jornal Notícias 
escreveu que um motor do FIPAG 
tinha rebentado.

Sem contar com as outras tantas 
vezes, em Novembro de 2014, por 
exemplo, as cidades da Beira e Chi-
moio também enfrentaram restri-
ções no fornecimento de energia 
eléctrica devido a uma avaria regis-
tada num dos grupos geradores da 

barragem de Mavuzi. 

O trabalho nas duas centrais hidroe-
léctricas visa o aumento da segurança 
operacional, da capacidade de pro-
dução e do melhorar da qualidade de 
energia fornecida a Manica e Sofala, 
refere um comunicado da Electrici-
dade de Moçambique (EDM), o qual 
acrescenta que a empreitada, que 
consiste na renovação dos equipa-
mentos em avançado estado de ob-
solescência por serem antiquíssimos, 
iniciou em Janeiro de 2014 e deve ser 
concluída até Outubro deste ano.

Recorde-se de que o término da 
empreitada estava previsto para fi-
nais de 2015. Na ocasião, o empre-
endimento, que seria executado por 
um consórcio francês e norueguês 
denominado Cegelec/RainPower/
HidroKast, foi considerado o maior 
investimento do Governo em infra-
-estruturas de produção de energia 
eléctrica da EDM. 

EDM vai desligar centrais de 
Chicamba e Mavuzi por cerca de 60 
dias no centro de Moçambique
As centrais hidroeléctricas de Chicamba e Mavuzi, nas províncias 
de Manica e Sofala, estarão inoperacionais, de 11 de Janeiro em 
curso a 7 de Março próximo, para dar prosseguimento a obras 
de reabilitação das partes comuns das duas infra-estruturas.

Um incêndio durante a noite 
num dos principais estábulos 
e centros de treino hípico do 
Canadá deixou 43 cavalos de 
corrida mortos, disse o dono na 
terça-feira (05).
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A despesa média mensal dos agregados 
familiares na província de Maputo foi de 
14.865,00 meticais enquanto na cidade 
de Maputo foi de 25.912,00 meticais, to-
talizando 40.777,00 meticais que supera 
a soma da despesa média dos agregados 
familiares em todas as províncias do Cen-
tro e Norte de Moçambique que totaliza 
apenas 40.498,00 meticais.

QUADRO 4,2 - DESPESAS MENSAIS POR
AGREGADO FAMILIAR E PER CAPITA SEGUNDO PROVÍNCIAS

(Em Meticais a preços correntes)
MOÇAMBIQUE, 2008/09 A 2014/15

Despesa Média Mensal
Por Agregado Familiar Per Capita

Províncias 2002/03 2008/09 2014/15 2002/03 2008/09 2014/15
Total 1,559 3,388 6,924 324 721 1,406

Niassa 1,616 4,020 5 603 320 879 1,094
Cabo Delgado 1,330 2,916 6,244 341 702 1,306
Nampula 1,040 2,644 4,123 238 592 874
Zambézia 1,133 2,101 3,749 239 444 809
Tete 1,115 3 489 6,429 238 732 1,310
Manica 1,929 3,146 7,565 336 666 1,319
Sofala 2,113 3,230 6,785 380 605 1,163
Inhambane 940 2,974 6,154 201 636 1,313
Gaza 1,572 3,007 6,121 299 593 1,199
Maputo Província 2,367 4,175 14 865 483 926 3,150
Maputo Cidade 5,822 11,156 25,912 928 2,291 5,094

“Para uma média nacional de 1.406,00 
meticais per capita, as províncias de Ma-
puto e Maputo cidade situaram-se muito 
acima da média nacional, enquanto que 
as províncias da Zambézia e de Nampu-
la posicionaram-se muito abaixo da mé-
dia com per capitas de 809,00 meticais e 
874,00 meticais, respectivamente” refere 
o IOF de 2014/2015 que acrescenta que 
“As restantes sete províncias registaram 
per capitas não muito distantes da média, 
com um diferencial entre Niassa que tem 
o per capita mais baixo deste grupo e a 
média nacional é de 312,00 meticais”.

Apesar de todos os discursos e planos 
para alegadamente diminuírem as cha-
madas “assimetrias regionais” o facto é 
que os zambezianos continuam a ser os 
mais pobres de Moçambique e os investi-
mentos no futuro pouco contribuem para 
reduzir esta realidade.

A título ilustrativo no Orçamento de Esta-
do para o sector da Educação a província 
da Zambézia é aquela que recebe nomi-
nalmente o valor maior porém esse valor 
não é equitativo para o número de alu-
nos que precisam de ser formados. “(...) 
Já pelo segundo ano consecutivo a pro-
víncia da Zambézia tem a menor dotação 
orçamental por aluno (todos os níveis de 
ensino) de 3.528 meticais (...) Alocações 
não equitativas por aluno por província 
acentuam as desigualdades regionais” 
escreve o Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (UNICEF), no seu informe de 
2015 sobre a Educação em Moçambique.

Zambezianos continuam a habitar em 
casas de construção precária

A segunda província mais populosa de 
Moçambique era a segunda mais pobre 
em 2002, quando o rendimento por agre-
gado familiar era de 1.133 meticais, e 
passou a ser a mais pobre em 2008, com 
os rendimentos por agregado familiar a 
situarem-se nos 2.101,00 meticais.

QUADRO 5.2 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS AGREGADOS FAMILIARES
SEGUNDO MATERIAL DE COBERTURA DAS CASAS SEGUNDO PROVÍNCIA

MOÇAMBIQUE, 2008/09 A 2014/15

Material de cobertura
Províncias Laje de 

betão
Telha Lusalite Zinco Capim Outro Total N

2014/15
Total 1.4 0.3 2.7 35.0 60.2 0.5 100.0 5,055,630

Niassa 0.1 0.0 0.5 11.4 88.0 0.0 100.0 311,468

Cabo Delgado 0.1 0.0 1.4 21.4 76.8 0.3 100.0 386,346

Nampula 0.2 0.3 1.3 18.9 78.7 0.6 100.0 1,016,455

Zambézia 0.3 0.1 0.5 20.3 78.6 0.2 100.0 1,006,241

Tete 0.2 0.0 1.9 27.7 69.7 0.5 100.0 494,825

Manica 0.0 0.0 7.3 36.6 55.9 0.2 100.0 328,131

Sofala 3.1 0.1 9.6 37.2 48.8 1.1 100.0 339,013

Inhambane 0.6 0.0 1.8 56.6 39.5 1.5 100.0 316,044

Gaza 1.2 1.5 3.3 74.4 19.5 0.0 100.0 271,125

Maputo Província 3.6 0.8 4.5 87.8 2.9 0.4 100.0 348,948

Maputo Cidade 15.2 1.0 5.9 77.3 0.5 0.2 100.0 237,034

Em 2014/2015, enquanto os rendimentos 
na província de Maputo cresceram mais 
de 250% e na cidade capital em mais de 
130%, na Zambézia a riqueza aumentou 
apenas 78%, situando-se nos 3.749,00 
meticais. Pior foi o crescimento dos ren-
dimentos em Nampula, cerca de 55%, e 
no Niassa, onde o aumento foi de apenas 
39%.

Habitualmente fustigados por inunda-
ções e ventos fortes os zambezianos con-
tinuam a habitar em casas de construção 
precária: 23,4% em habitações com paus 
maticados e 56,7% em casas com adobe 
nas paredes, 78,6% dessas residências são 
cobertas por capim e 20,3% são cobertas 
por chapas de zinco. Somente 15,6% resi-
de em habitações feitas em blocos e ape-
nas 0,4% tem cobertura em laje de betão 
ou telha.

QUADRO 5.1 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS AGREGADOS FAMILIARES
POR MATERIAL USADO NAS PAREDES DAS SUAS CASAS SEGUNDO PROVÍNCIA

MOÇAMBIQUE, 2008/09 A 2014/15
Material de construção das paredes

Províncias Blocos Madeira 
e Zinco

Adobe Caniço Paus 
Maticados

Outros Total N

2014/15
Total 26.3 1.1 39.5 9.6 23.0 0.4 100.0 5,055,630

Niassa 14.0 0.1 76.4 3.3 5.6 0.5 100.0 311,468

Cabo Delgado 7.4 0.3 14.0 3.5 74.4 0.4 100.0 386,346

Nampula 9.0 0.5 65.2 3.7 21.6 0.1 100.0 1,016,455

Zambézia 15.6 0.2 56.7 3.8 23.4 0.3 100.0 1,006,241

Tete 32.9 0.4 46.2 0.7 19.5 0.4 100.0 494,825

Manica 28.2 0.2 38.2 3.3 29.2 0.9 100.0 328,131

Sofala 28.1 0.0 26.7 10.9 33.3 1.0 100.0 339,013

Inhambane 21.4 9.8 2.4 53.9 11.0 1.5 100.0 316,044

Gaza 35.9 1.2 2.2 40.6 20.0 0.2 100.0 271,125

Maputo Província 78.2 1.2 3.1 14.9 2.4 0.3 100.0 348,948

Maputo Cidade 94.1 3.4 0.1 2.1 0.3 0.0 100.0 237.034

Não existe nenhum plano ou projecto 
público de construção de habitações em 
material convencional na província da 
Zambézia em curso nem até ao término 
do mandato do actual Presidente de Mo-
çambique. Para mitigar o impacto das 
calamidades naturais, que ciclicamente 
fustigam o nosso país, as únicas medidas 
previstas são a “sensibilização das comu-
nidades, sector privado, organizações da 
sociedade civil localizadas em áreas de 
elevado risco climático e de desastres na-
turais” e, de uma forma geral, fortalecer 
a capacidade dos vários sectores do Go-
verno envolvidos no salvamento e apoio 
pontual dos moçambicanos afectados.

O Inquérito sobre o Orçamento Fami-
liar revela também que têm sido quase 
nulos os investimentos no acesso a água 
potável na província da Zambézia. Em 
2002 somente 6% dos zambezianos tinha 
água canalizada, em 2008/2009 o acesso 
aumentou apenas 1,1% e em 2014/2015 
cresceu apenas 0,6%, totalizando 7,7%. 
Na verdade existe apenas um sistema 
público de abastecimento de água ca-
nalizada na cidade capital provincial de 
Quelimane que possui 16 mil ligações do-
mésticas, o que quer dizer que só cerca 
de 0,2% dos zambezianos tem água cana-
lizada dentro de casa.

Mais de metade da população defeca à 
céu aberto

As doenças diarreicas que não dão tré-
guas, de 76.048 casos em 2014 passaram 
para 84.244 casos de diarreias em 2015, 
continuarão a fl agelar os moçambicanos 
na Zambézia pois, além da falta água po-
tável para a mais básica higiene individu-
al, como lavar as mãos com água e sabão 
(como recomendam as autoridades de 
Saúde), continuam a não possuir retretes 
ligadas a fossas sépticas, 65,2% da popu-
lação ainda não tem latrina e portanto 
defeca à céu aberto.

QUADRO 5-8 - AGREGADOS FAMILIARES POR TIPO
DE SANEAMENTO, SEGUNDO ÁREAS DE RESIDÊNCIA  E PROVÍNCIAS

MOÇAMBIQUE, 2008/09 A 2014/15

Área de 
Residência e 

Província

Tipo de saneamento

Total N

Retrete 
ligada a fossa 

séptica
Latrina 

Melhorada

Latrina 
não 

Melhorada

Não 
tem 

Latrina
2014/15

Total 6.3 20.6 35.5 37.5 100.0 5,055,630

Área de residência
Urbana 18.8 39.0 29.5 12.7 100.0 1,547,577

Rural 0.7 12.5 38.2 48.5 100.0 3,508,053

Província
Niassa 0.6 16.7 68.4 14.3 100.0 311,468

Cabo Delgado 1.0 14.1 64.6 20.2 100.0 386,346

Nampula 1.1 19.3 33.6 46.0 100.0 1,016,455

Zambézia 1.3 117 21.8 65.2 100.0 1,006,241

Tete 1.6 21.4 32.9 44.1 100.0 494,825

Manica 4.0 16.9 33.3 45.9 100.0 328,131

Sofá la 7.0 23.9 28.5 40.7 100.0 339,013

Inhambane 3.5 20.3 53.1 23.2 100.0 316,044

Gaza 5.4 29.3 49.6 15.7 100.0 271,125

Maputo Província 27.1 43.0 21.7 8.1 100.0 348,948

Maputo Cidade 51.8 36.7 11.2 0.3 100.0 237,034

2008/9
Total 4.1 11.9 34.8 49.3 100.0 4,611,545

De acordo com o INE somente 1,1% dos 
zambezianos tinha em 2002 o saneamen-
to adequado porém essa percentagem re-
duziu para 1%, em 2008/2009, e no último 

IOF subiu para apenas 1,3% dos agrega-
dos familiares. 

“Construir e reabilitar infra-estruturas 
de saneamento e de drenagem de águas 
pluviais e promover a sua gestão sus-
tentável, com destaque (...)Quelimane, 
Gúruè, Mocuba”, é apenas o que consta 
no plano quinquenal do Presidente Filipe 
Jacinto Nyusi.

Assinalável pela positiva é a grande me-
lhoria no acesso a cuidados de saúde, 
64,4% tem acesso a posto ou centro de 
saúde e 21,6% consegue aceder a trata-
mento médico nos Hospitais da província 
da Zambézia que continua a ser uma das 
menos iluminadas de Moçambique. De 
acordo com o Instituto Nacional de Es-
tatística 11,5% dos zambezianos já têm 
acesso a energia eléctrica contra os ante-
riores 4,5% em 2008/2009.

Sem melhoria dos investimentos na 
educação, à falta de indústria transfor-
madora local e de outros grandes inves-
timentos, públicos e privados, a riqueza 
continuará a faltar aos zambezianos 
que na sua maioria dedicam-se à agri-
cultura, silvicultura e pescas um sector 
que tradicionalmente paga mal, tem o 
menor salário mínimo do país, e é pou-
co seguro.

O IOF refere que 82,2% dos chefes de 
agregados familiares na Zambézia en-
contra-se na condição de “trabalhadores 
por conta própria sem empregados”, po-
liticamente são os chamados empreende-
dores, mas na verdade são sobreviventes 
que não esperam do Governo para con-
seguir o seu sustento diário. Porém estes 
trabalhadores por conta própria” que 
não geram grandes rendimentos formais 
para si e a sua família e nem contribuem 
para os impostos, que em Moçambique 
são pagos por apenas 1% da população 
economicamente activa.

As obras, ainda acordo com a em-
presa pública acusada de prestação 
de maus serviços no que tange à 
provisão de energia, poderão originar 
constrangimentos no fornecimento 
normal de energia eléctrica e causar 
algumas restrições, sobretudo nas 
horas de ponta, o que poderá afectar 
sobremaneira as cidade de Chimoio e 
da Beira, bem como os outros locais 
abastecidos pela duas centrais hidro-

eléctricas. 

A EDM indica como forma de mini-
mizar o sofrimento do povo, devido 
a prováveis restrições, foram insta-
lados equipamentos de compensa-
ção de potência e operacionalizadas 
a turbina a gás na cidade da Beira, o 
que estabilização a corrente eléctri-
ca nas horas de ponta. Entretanto, 
apela para que A EDM haja utilização 

racional de energia e os consumos 
devem ser reduzidos entre as 17h00 
e 23h00.

Refira-se que no final de 2013 o ex-
-Presidente da República, Arman-
do Guebuza, lançou com pompa as 
obras de reabilitação das barragens 
de Chicamba e Mavuzi, orçadas em 
125 milhões de dólares norte-ameri-
canos.

ção para as famílias refaze-
rem as suas habitações.

Esta província será, tal como 
na última época chuvosa, 
uma das mais fustigas pelas 
precipitações fortes, segun-
do a previsão do Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(INAM). 

Refi ra-se que já em Cabo Del-
gado, a chuva intensa desa-
lojou perto de 140 pessoas 
em Montepuez e deitaram 
abaixo 17 casas e deixou par-
cialmente destruídas pelo 
menos 25 delas, para além 
de ruas e algumas das quais 
intransitáveis.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal 
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis. 
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Jornal @Verdade

O Movimento Democrá  co de Moçambique 
(MDM) comunga a ideia defendida pela Renamo, 
segundo a qual a erradicação da pobreza no 
país e a eliminação de outros males dependem 
do afastamento da Frelimo do poder, supostamente por “não tem mais 
nada a oferecer em termos de respostas aos problemas do povo”. Lutero 
Simango, chefe da bancada parlamentar da terceira força polí  ca, que 
administra os municípios da Beira, de Quelimane, de Gurúè e de Nampula, 
entende que volvidas 40 décadas de governação do par  do-Estado, é altura 
de os moçambicanos “deixarem de confi ar na Frelimo”, pois ao contrário 
do que apregoa não defende os seus interesses. A crise polí  ca e militar 
vai persis  r enquanto a par  lha de poder, da riqueza e de oportunidades 
abranger unicamente a um grupinho de indivíduos.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/56364

Domingos Jofane
O Director Nacional de Identifi -
cação Civil, Domingos Jofane, é 
um Xiconhocas por excelência. 
Sem nenhum escrúpulo, o sujei-
to veio a público proferir men-
tiras para justifi car a incompe-
tência e a falta de seriedade que 
caracteriza o sector que dirige. 
Ele afi rmou, mentirosamente, 
ao Jornal Notícias que as en-
chentes para tratar Bilhetes de 
Identidade (BI) no serviço ao 
lado dos bombeiros em Maputo 
deve-se ao facto de os cidadãos 
deixarem tudo para resolver 
na mesma altura, e que existem 
condições humanas e técnicas 
para responder à demanda.

Forças 
governamentais
A tensão político-militar está 
longe de cessar a olhar para fal-
ta de vontade política do Gover-
no de turno. A título de exemplo, 
nos dia 25, 30 e 31 de Dezembro 
último, as forças governamen-
tais voltaram a protagonizar 
ataques armados em Nkondedzi 
onde existem homens da Re-
namo. Houve relatos de casas 
de civis foram incendiadas por 
supostamente apoiarem à Rena-
mo. Bem, a cada dia que passa 
começa a fi car claro o papel das 
forças governamentais na insta-
bilidade política do país.

Hassan Momade e 
Abdul Ahmed
Há Xiconhocas e Xiconhocas! Os 
cidadãos moçambicanos Hassan 
Momade e Abdul Ahmed são Xi-
conhocas de uma espécie rara 
pela demonstração de tamanha 
insanidade mental. Numa épo-
ca em que o país atravessa uma 
situação económica bastante dí-
fi cil, os referidos sujeitos foram 
detidos na posse de milhões de 
dólares norte-americanos e eu-
ros na fronteira sul-africana. 
Desconhece-se até então o des-
tino do dinheiro. Mas a ques-
tão que não quer calar é: onde 
e como aqueles indivíduos ar-
ranjaram tanto dinheiro no mo-
mento em que a nossa economia 
caminha para o abismo?

Passaportes 
biométricos
Há coisas que só acontecem nes-
te país e, desta vez, o problema é 
com os passaportes biométricos. 
Na hora de regressar ao traba-
lho, depois de celebrar a quadra 
festiva no país, alguns trabalha-
dores moçambicanos na África 
do Sul foram confrontados, na 
Fronteira de Ressano Garcia, 
com o facto de os seus passapor-
tes biométricos não reagirem 
à leitura electrónica, levando 
as autoridades sul-africanas a 
impedirem a sua entrada para 
aquele país. A situação afectava 
cerca de 33 mil trabalhadores 
moçambicanos que vieram ao 
país para passar a quadra festiva 
do Natal e Fim de Ano. Como foi 
possível 33 mil passaportes com 
defeitos? Quanta Xiconhoquice!

Casos de violação 
sexual atendidos nos 
Hospitais
Com aquele todo ar papal, a mi-
nistra da Saúde, Nazira Abdula, 
informou que, durante a quadra 
festiva, os casos de violação sexual 
registaram um aumento na ordem 
de 130. E disse ainda que a situa-
ção está a preocupar as autorida-
des de saúde. De facto, é uma si-
tuação preocupante e lamentável. 
Não há dúvidas que os indivíduos 
que cometeram tamanha barba-
ridade devem ser exemplarmen-
te punidos. Mas, nessa história, o 
estranho é o facto de os casos que 
deram entrada nas unidades sani-
tárias do país não terem sido regis-
tados pelas autoridades policiais, o 
que dá a entender de que a minis-
tra da Saúde andou a inventar nú-
meros para sair bem na fotografi a.

Embarcação 
paralisada em Tete
A incompetência já é uma marca 
registada do Governo de turno, 
mas neste caso os incompetentes 
são outros. Por incompetência 
mórbida, uma embarcação, ad-
quirida pelo Governo moçambi-
cano para o transporte de carga 
e passageiros entre os distritos de 
Cahora Bassa e Zumbu, na provín-
cia central de Tete, encontra-se 
paralisada, faz algum tempo, de-
vido a erros cometidos nas obras 
de construção para a sua acosta-
gem em ambas as margens do rio 
Zambeze. O caso está a criar um 
certo mal-estar no seio dos seus 
potenciais benefi ciários porque 
desde que foi lançado nas águas 
do Zambeze nunca serviu a po-
pulação, que tanto precisa deste 
meio de transporte fl uvial. Ainda 
questionamo-nos o porquê de con-
tinuarmos a liderar a lista de pio-
res países do mundo! São coisas 
do género que atrasam o desen-
volvimento do nosso país. Como 
se pode construir uma nação prós-
pera quando apresentamos a in-
competência e a falta de seriedade 
como a nossa bandeira?

Xiconhoquices

Niz Abdul O povo 
moçambicano deve cada 
um confi ar na sua família e 

saber amar a sua família. Os ditos 
polí  cos são todos iguais , conteúdo 
do mesmo saco, servem os seus 
interesses pessoais, suas famílias e 
amigos. Vamos trabalhar e pagarmos 
impostos para os polí  cos gritarem e 
insultarem se no parlamento! · 5/1 às 
15:19

Mathause Sitoe É lindo 
saber que ainda sobram 

alguns moçambicanos com 
mente iluminada. Gostei, Niz! (É 
engraçado ver irmaos nossos, 
pé-descalço, envolverem-se em 
rixas, as vezes com mortes, 
durante as campanhas, a 
defender causas que 
desconhecem... que pena!) · 5/1 
às 19:43

Nalito Daimane Macuacua 
Abdul vce é grand homen · 

Ontem às 13:36

Sidio Macuacua Melhor 
mostrar trabalho, trazer 
soluções da pobreza do 

que andarem a falar nos MEDIA que 
a Frelimo é isto é aquilo e nunca 
fazem nada...! Se são bons tragam 
soluções mágicas se faz favor, não se 
resolve problema falando mal dos 
outros e nem se ganha por defamar o 
outro, cada um vende seu peixe e 
nada de · Ontem às 15:22

Ageu Armando Ngovene 
quem garante uma 
governação efi caz e 

efi ciente em Mocambique é a 
gloriosa FRELIMO por isso o povo 
con  nua confi ando na FRELIMO e 
nos seus candidatos. bem haja o 
governo da FRELIMO! · 5/1 às 20:10

Inacio Arnaldo Arnaldo Ele 
é um caça cargos polí  cos 
esteve no PCN,RUE 

(Renamo União Eleitoral )agora está 
no Par  do da família Simango MDM · 
5/1 às 15:58

Sérgio Daniel San  ago 
Alguém já governou 40 
décadas aqui em 

Moçambique? Não sei não. Sabe o 
que São 40 décadas? São 400 anos 
de governação. Será isso Possível? · 
5/1 às 16:11

Fernando O Tal Decadas 
são10 anos e séculos são100 

anos · 5/1 às 19:07

Sérgio Daniel San  ago Mas 
eu te pergunto: há quem já 

governou 40 décadas aqui em 

Moçambique. · 5/1 às 19:15

Mathause Sitoe Sergio, és 
muito atento e isso é bom. 

Sao poucos que vao notar essa falha · 
5/1 às 19:48

Sérgio Daniel San  ago Muito 
obrigado, meu caro 

Mathause Sitoe. Mas eu vi no 
comentário de alguém e fi z uma 
análise?? · 5/1 às 22:54

Maudje Sumail Falam mal 
da frelimo pork todos k se 
fazem de politco kere estar 

la pra se aproveitarem dos nossos 
impostos seus pscopatas de poli  cos 
mocambicanos · 5/1 às 15:41

Sender Ceci Dja Eu 
concordo plenamente, 
enquanto nao aceitarmos 

a mudanca, nunca iremos sair desta 
pobreza cronica que se agrava com o 
passar dos anos · Ontem às 0:17

Iss Nells Chega de bla bla 
vamos la trabalhar meus 
compatriotas, deixemos de 

lado esses discursos k atentam a 
soberania nacional. · 5/1 às 16:10

Pricinpe Sebas  on Que 
poli  ca... 1-Estamos em 
africa onde tudo 

comecou aqui(...) 2-onde Mugabe e 
muhamar khadaf foram uns dos 
piores na economia dos seus paises 
davam a metade ao povo e outra 
metade foi para suas contas na 
suica. 3- onde o nosso ex PR 
governava e pra  cava o 
‘’Nepo  smo’’  rava par  do de sim 
proprio benefi ciando sua familia... 
Dizia #vamos_combater_a_pobreza 
4-num pais do papai XIFUNHA_A_
KHUMA  · 5/1 às 20:19

Fernando O Tal Sérgio 
Daniel San  ago década são 
10 anos e século é que são 

100 anos. Ele ai diz sobre 40 decadas 
ou seja mais que 40 anos · 5/1 às 
19:09

Mavulanhane Thomas 
Décadas sim 10 anos. 

Portanto 40 décadas são 400 anos 
kkk. Temos k voltar a escola · 5/1 às 
20:13

Hussene Soro Kkkkkkk... a 
quem pertence o erro? 40 
decadas? Lutero ou 

jornalista da verdade? Outras coisas · 
5/1 às 20:53

Ricardo Muchanga nem a 
frelimo, nem a renamo ou 
a mdm tem a realidade no 

seio do seu par  do,considero eu 
farinha do mesmo saco · 5/1 às 20:53

Merinho Macitela Para 
confi ar em quem? Renamo 
ou Mdm? Hahaha! Ambos 

são farinha do mesmo saco: podre 
com sabor amargo imbuido pela 
vingança · 23 h

Miguel D Costa Chilengue 
Se asim o fi zesse salvariao 
o pais pois ja ta cada vez 

mais a afundar pela dominacao do 
par  do no puder · 5/1 às 16:46

Americo Simao Cuco Não 
só a frelimo que deve 
combater todas as males 

mas sim toda a sociedade 
moçambicana · 5/1 às 15:05

Rostalino Wisley Sindique 
Ainda o cas  go vem ai,isso 
é o começo, Frelimo 

maltrate_nos bem e bem mesmo por 
que te votamos · 5/1 às 19:17

Sale De Jesus Quando uma 
praga alastra se ate os que 
nao estao afetados entram 

em despero · Ontem às 10:45

Geraldo Zaina Nkambika 
epa o ano ja acaba d 
comecar pare ko papinhos 

deixem as pessoais pensarem nas 
solucoes pra o seu bem estar. nao 
nos desviem · 5/1 às 16:42

Inacio Arnaldo Arnaldo 
Filho de traidor também é 
traidor. · 5/1 às 15:51

Joaquim Pombal Esse 
Governo paga!!! mas isso 
não é da minha conta. · 

5/1 às 17:12

Mario Andicene over a 
kuantas decadas de fala 
disto · 6 h

Bruno Diogo Alberto eu 
não confi o nenhum d 
vocês, são todos iguais · 

5/1 às 20:18

Gilson Pai De Azagaia 
Estes malucos todos são 
comida da mesma panela. · 

5/1 às 15:43

Niz Abdul Disseste tudo · 5/1 
às 16:50

Abrahamo Johane Sitóe 
K.k.k.k.k.VIVA FRELIMO,BEM 
HAJA O CAMARADA 

PRESIDENTE DO PARTIDO E DA 
REPÚBLICA FILIPE JACINTO NYUSI,BEM 
HAJA O POVO QUE LHE VOTOU.A 
FRELIMO É QUE FEZ,A FRELIMO É QUE 
ESTÁ FAZENDO E SEMPRE FARÁ ESTE 
PAÍS CRESCER. · Ontem às 5:41

Herminio Assamo 40 
décadas! · 5/1 às 14:32

Zef MaCamo São 4 décadas, 
k signifi ca quatro dez, sendo 

isto”””10+10+10+10=40 anos.  · 5/1 
às 15:52

Amarildo Samuel É uma 
questão de ar  métrica ilustre 

Zef MaCamo! Obrigado pelo 
apredizado, por vezes procuramos 
culpados das nossas desgraças nos 
outros. · 5/1 às 15:57

Mathause Sitoe Herminio 
tem razao, embora se saiba 

que queriam mesmo é dizer 4 
décadas. No texto vem 40 decadas · 
5/1 às 19:51

Luis Nhantumbo Prefi ro 
con  nuar a sofrer pk outro 
traz um xamboco com 

raiva d liderar · Ontem às 16:06

Baumane Selemane 
Kalembo O problema é 
que “o povo ainda 

con  nua confi ar na Frelimo”- Lutero 
Simango · 5/1 às 14:06

Niz Abdul Em Moçambique 
ninguém confi a em ninguém 

são  dos uma cambada de traidores 
lambidelas e preguiçosos a procura 
de pão por pulam de par  do para 
outro par  do. · 5/1 às 16:52

Fernando Araújo Quarenta 
décadas ou quatro décadas 
!!!! · Ontem às 0:28

Alvi Macuácua 1 década = 
10 anos; 40 décadas = 400 
anos. Emoji unsure. Tsk! · 

Ontem às 17:13
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CIDADÃO REPORTA: Leia o que está escrito na camisete

Nord Cossa Cossa A 
lingua potuguesa vem d 
Lonje de Portugal a 

Mocambique pode acabar o bom 
portugues a caminho , e e lingua 
dos branco. So se fosse a nossa 
lingua dialeto .. O insencial e 
intender o que disse , .. · 10 h

HA Matola Realmente, 
muito “lonje” mesmo. · 10 h

Baumane Selemane 
Kalembo Maputo não têm 

nada haver com português · 6 h

Sergiomanuel Mulima ja 
muitos até aqui no 
facebook escrevem muito 

mal o dito ‘português’ so what’s 
the big issue for u guys to take this 
Tshirt ma  er so seriously..? o erro 
é humano..! · 12 h

Egidio Rodrigues Lopes 
sabe outras coisas só dão 
pra rir, como é que 

alguem que comenta erro, ainda 
erra na ortografi a. bla bla bla bla, · 
7 h

Mathause Sitoe Isto ate 
nem é questao de 
Português. 1-”Maputo” é 

um nome, e as pessoas que 
produziram e imprimiram o 
logo  po, sabem como se escreve a 
palavra Maputo. 2-Para se chegar a 
impressao das camisetes, passa-se 
pela discussao, produçao, 
correcçao e aprovaçao do logo  co. 
Isto é uma GROSSEIRA 
NEGLIGÊNCIA que culminou num 
erro ortográfi co inadmissivel, mais 
grave do que um erro come  do por 
nao saber. · 9 h

HA Matola Sendo assim, e 
tendo em conta o ponto 1, 

então não é erro ortográfi co, mas 
sim erro de digitação. O que faltou 
mesmo, na minha opinião foi a 
revisão antes da impressão. · 9 h

Conor Chris  e Hehehe. E 
quantas camisetes 
imprimidos? Epa. Ha 

muinta gente sem camisas, 
portanto podem distribuir aqueles 
que presisam. · 12 h

Raimundo Silvestre 
Bucuane O erro é humano: 

muita e nao muinta, precisam e 
nao presisam · 12 h

Ros  no Mandlate 
Impressas/impressos 

consoante o género. · 12 h

Nassone Pedro Tongai 
quanta gente vai ler 

tambem o seu erro? ja viste que 
escreveu muinta em vez de muita · 
12 h

Alex António De Sousa 
#Camisetas & #Imprimidas. 

· 12 h

Conor Chris  e Isso é falha 
do teclado. · 7 h

Arabe Jalilo Esta pessoa k 
trabalhou esta camiste 
par  cipa todo os dias na 

rua araujo em maputo (maputa) · 
10 h

Bruno Diogo Alberto 
consequência da 
passagem automá  ca da 

nisso GOVERNO DE MAPUTA, 
curiosidades: será que lá no 
Maputo tem muitas putas uke??? 
até errem desse jeito..kkkkkk morri 
d rir · 12 h

HA Matola Hehehehe, o 
post faz rir mesmo. Alguns 
comentários também. · 9 h

Bruno Diogo Alberto erar é 
humano, mais este erro 

rendi idjiiiiiiiiii · 1 h

Bernardo Francisco Silva 
É o nosso imposto k foi 
mal aplicado, o k diz o 

requisitante? · 12 h

Edulencio Vicente A ser 
verdade o governo deve 
reepensar na educação 

do cidadão nacional porque isto 
não é digno pra um país. · 7 h

Cedalia Madope A começar 
con  go meu irmao deves 

melhorar a tua ortografi a depois 
podes vir cri  car livremente. HA 
Matola veja isto kkkk · 9 h

Edulencio Vicente Cedalia 
o que acha daquele 

logotpo em quantas é que pode 
ser ofensa pra ogenero na vejo 
comparação de um simples 
comentário nas redes socías 
talvez os teus comentários são 
literalmente corretas mas não hà 
diferença ném do teu comentário 
com ologotpo. Você têm que 
melhorar amaneira como pensa 
pelos seres iguais a  ,...! Que não 
tenha supremasia em expôr atua 
ideia seja humilde baixa crista. · 
7 h

Manuel Juma isto é o k 
no fundo se vive 
aqui,,so k eles so nao 

kere k isto venha da oposicao pk 
mentalizaram k oposicao é ser 
contra,,, e so tou cm pena d 

kem vai se escrever pk corre p 
risco d so ter 6mes d 
capacitacao pr dps ir nas 
posicoes pr guerra pk é o k se 
pretende,,, interrope os planos 
dos jovem em benefi cio d patria 
amada ao caraça,,, · 13 h

HA Matola Nem sei por 
onde começar. Cedalia 

Madope... · 9 h

João Magalhães Tem 
lógica: Maputa => centro 
de recrutamento! 

Alguém que as anda a querer  rar 
da rua! · 9 h

Edulencio Vicente Outros 
deviam deixar 
amagestarde na 

inglaterra não vale apena defender 
humano, Fb não têm simblo de 
uma patria aquilo é mau exemplo. · 
2 h

Victor Magalhaes Vale 
Vcs nan tem coisas para 
publicar o que? · 13 h

Bruno Diogo Alberto isso 
xta bom · 1 h

Paulo Bila Acho que 
foram imprimidas na 
China · 6 h

Mark Mujovo Maputa!!! 
Que triste cenario. 
Nhandayeyoooo 

ooooooooooo ooooooooooo 
ooooooooo ooooooooo · 12 h

Orlando Penicela 
Heinnnn kem foi o 
distraído? ?? · 10 h

Ibraimo Ibraimo É isso 
que se chama de erro 
fatal · 8 h

Assane Salate Ele n se 
importou de ler oque 
esta escrito antes de 

usar! · 6 h

Filimone Alfredo Luciano 
Uma das línguas da 
região MAPUTA quer 

dizer (pros  tutas) · 12 h

Hanzex Net Kikikikiki · 2 h

Abdus’swamad Sabil Bill 
Mulalia Governo 
distraido pela as escritas, 

sem nenhuma atençao minima, 
Como vai prestar atençao ao seu 
POVO ? · 10 h

Anjo Gabriel Gabriel 
Gent morend, actorx 
poli  cos falando bosta, 

raptos k acontecem todos os 
dia! e muit cixa lamntavl k 
acntexe n noxo paix ñ mandão 
vr mx s fossi putaria ou ixto k xta 
patnt log nxta camisa publica ñ 
é? Ou xtão bm empanturasos 
até k chegam d publicar bosta? · 
10 h

HA Matola Sinceramente, 
desisto . · 9 h

Charles Ivã Charles 
hehehehhehe. A falta de 
atencao pode levar-nos a 

cometer erros muito graves. · 12 h

Kito Etava Kikiki ya 
MAPUTA, essa foi 
boa,ops erros como estes 

nao sao toleraveis, afi nal antes de 
imprimir nao existem revisores... 
punicao exemplar · 12 h

Sandro Luis Alexandre 
Na minha opinião deveria 
haver critérios ou diria 

requisitos para se trabalhar como 
desenhador gráfi co nas serigrafi as, 
pois tenho lido com cada besteira 
nos carros, nas camisetas, nos 
brindes em fi m. Hoje num caro vi 
escrito : já   vi! · 10 h

HA Matola Viste escrito 
onde? · 10 h

Sandro Luis Alexandre Num 
carro · 9 h

HA Matola Ok meu caro, 
pensei que  vesses visto 

num “caro” como está no teu 
comentário. · 9 h

Denzel Mwanga Jr. kkkkkk 
foi apanhado. Pra ver k 

nem os comentadores tem 
problemas de tal lingua 
Portuguesa. · 3 h

Tomas Humbe Kkkkkkkk 
rendi. · 12 h

Whitchdoctor 
Medidacerta Moz e 
maning nice · 11 h

Nhanengue Nhanengue 
kkkkkkkkkkkkk, pessoal o 
erro é o humano, 

kkkkkkkkk · 12 h

Eusebio Jaime O erro é 
homossexual · 7 h

Nhanengue Nhanengue 
essa rspst sua não tem 

nada haver com o k vem escrito na 
camiseta · 7 h

Saibo Alberto Sem 
comentarios · 10 h

Abel Boene Shiiii! · 11 h

Celso Adolfo 
Sinceramente!!!! · 12 h

Fabio Agos  nho Blenck 
Porque não República · 
10 h

Sara Kaly Kkkkkkk 
kkkkkkkkk. Diz-se 
autên  ca analfabetos 

fabe  zado · 3 h

Nelson João Macuma 
nem meu sobrinho d 8 
anos faria melhor · 12 h

Narcisio Moises Mas, 
qual é o erro aí no 
processo administra  vo · 

11 h

Jojó Glorioso da Slb 
Ahahahhahahahah essa 
eh danger · 11 h

Jose Rubens Moreira 
Junior Ooobbbaaa... já sei 
onde vou passar as 

férias... kkkkkkkkk.... · 8 h

Be  nho Benjamim Verniz 
kkkkkkkkkk... triste 
mesmo!!! · 6 h

Samuel Nhanombe Foi 
falha pessoal · 11 h

Mar  ns Maunde Epa k 
fazer!!!!! · 12 h

Eurico Samuel Nao é 
verdade o U foi 
adulterado. Hove uma 

emenda · 11 h

Tony Gabriel Silima 
Kakaka, ixo eh de lokos · 
6 h

Eduardo Mendes 
Cambaza photoshop mal 
feito · 12 h

Coronel Xibungane 
Matosse Kikiki triste · 12 
h

Ali Juhute Autonomia 
provincial Kkkkkk · 4 h

Pedro Pessula Grave!!! · 
12 h

Domingos Gabriel 
Mazive kkk · 12 h

Jose Da Conceicao 
Gilberto Esta cada dia 
pior isto, passagem 

automa  ca da nisto · 5 h

Amade Jamal Jamal 
Kkkkkk ele ñ tev nada de 
reportar kkkkk · 12 h

Luis Cachuar Pinto saber 
mais · 11 h

Visconde De Sabogoza 
novo corriculo ou novo 
acordo ortografi co da 

lingua portuguesa · 13 h

Elisio Faela O barato sai 
caro · 10 h

Domingos Frederico 
Cinco Reis Interessante! · 
8 h

Janth André Muraco 
Estamos mal · 10 h

Kilalea Gonçalves Ohhh · 
1 h

Bernard Phiri Antônimos 
já começo. · 12 h

Jordao José Assim fi ca 
bem · 5 h

Castelo Jorge Jorge esse 
 po de erro nao DA · 12 h

Emilio Tonelane 
Tonelane Maputo... 
faltou atenção · 12 h

Isak Xavier Jafar Essa 
porra pah · 12 h

Hortencia Marta Kikikiki · 
12 h

Alfeu Magunele 
kkkkkkkkkk kkkkkkkkkkk, 
essa grafi ca tambem. · 13 

h

Gui   Pedro Maunde dps 
recusam a proposta da 
oposição ekto no fundo 

vivemos essa realidade · 13 h

Becane Elvisse Nguenha 
Kkkkkkkkk xta mal isto 
(sabotagem) · 12 h

Filimone Alfredo Luciano 
Incompetência · 12 h
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O “Eldorado” do carvão no nosso país e que recebeu um dos maiores volumes de 
investimentos estrangeiros na última década e meia, para a exploração e exportação 
do recurso mineral, registou um aumento pequeno na riqueza dos seus cidadãos 
moçambicanos, mostra o Inquérito sobre o Orçamento Familiar (IOF) de 2014/2015 
que também deixa a descoberto que, apesar da proximidade com a maior fonte de 
electricidade nacional, Tete continua a ser a província de Moçambique menos iluminada. 
A maioria dos tetenses nem sequer tem acesso a água potável canalizada ou mesmo a 
uma habitação construída em material convencional e com uma retrete ligada a fossa 
séptica.

O cidadão adulto identificado pelo 
nome de Lee é trabalhador de uma 
pedreira local e, segundo uma fonte 
com conhecimento do assunto, terá 
sido atraída pelos criminosos que te-
lefonaram-lhe apresentando-se como 
potencias clientes para o aluguer de 
um armazém. Chegados ao local a víti-
ma foi retirada da sua viatura, que aca-
bou por ser encontrada abandonada 
próxima ao hospital provincial, e leva-
da pelos sequestradores que entretan-
to pediram um resgate no valor de um 
milhão de dólares norte-americanos.
Contudo os criminosos terão se con-
fundido na vítima, que é um funcio-
nário da empresa. Tudo leva a crer que 
o alvo era o proprietário da pedreira 
denominada Arco Íris que não se en-
contra em Moçambique e por isso o 
funcionário raptado conduzia a sua 
viatura.
A Polícia da República de Moçambique 
ainda não se pronunciou sobre este 
que é o primeiro rapto do ano, e o pri-
meiro a acontecer na cidade de Tete.
Os raptos com exigências de resgates 
avultados em divisas começaram em 
2011 em Moçambique. Depois dos 
primeiros visados terem sido empre-
sários de ascendência asiática os crimi-
nosos, cujos mandantes nunca foram 
encontrados embora as autoridades 
tenham detido e condenado alguns 
dos executores, passaram a sequestrar 
cidadãos com posses de outras nacio-
nalidades, incluindo moçambicanos.
No último dia de 2015 foi extraditado 
da Itália para Moçambique um cida-
dão identificado pelo nome de Danish 
Abdul Satar que é suspeito de ser in-
termediário entre os autores morais, 
que as autoridades policiais acreditam 
serem o seu pai (Asslam) e o tio (Nini), e 
os executores dos sequestros.
Foragido desde Julho de 2012, Danish 
é filho do criminoso Asslam Satar - 
em fuga desde a década 90 após ter 
liderado com sucesso o rombo de 
144 biliões de meticais (antiga famí-
lia) no extinto Banco Comercial de 
Moçambique(BCM) -, e é sobrinho do 
cadastrado Momade Assif Abdul Satar 
(Nini), um dos mandantes do assas-
sinato do jornalista Carlos Cardoso e 
cúmplice da fraude ao ex-BCM.
Também na última semana de De-
zembro foram surpreendidos dois 
cidadãos moçambicanos, pelas auto-
ridades sul-africanas na fronteira de 
Lebombo, na posse de 4,9 milhões de 
dólares norte-americanos, 2,2 milhões 
de euros e ainda 20 mil rands, em di-
nheiro não declarado. O porta-voz de 
uma unidade especial da Polícia sul-
-africana conhecida pelo nome de 
Hawks, afirmou que o dinheiro apre-
endido poderá estar relacionado com 
os sequestros que acontecem em Mo-
çambique.

Raptos de 
empresários 
chega a Tete

A ocorrência deu-se por volta das 
9h00. Para lograr os seus intentos, 
a suposta raptora aproveitou-se 
da ausência dos pais da miúda. O 
chefe da família, Graciano Piano, 
estava a trabalhar e a mãe da ví-
tima, Teresa Panda, acompanhara 
a fi lha mais nova ao peso numa 
unidade sanitária local.

Em declarações ao @Verdade, 
Graciano Piano disse que não sabe 
como a miúda desapareceu de 
casa, mas segundo uma vizinha, 
uma senhora desconhecida esteve 
no quintal a brincar com a criança 
e outro grupo de miúdas. As pes-
soas pensaram que ela fosse uma 
parente. 

Criança raptada 
em circunstâncias 
por esclarecer em 
Nampula

Uma petiza que responde 
pelo nome de Sara Júlio, de 
apenas três anos de idade, 
está fora do convívio familiar 
desde a última segunda-
feira (04). Supõe-se que ela 
tenha sido sequestrada na 
casa dos seus parentes, no 
bairro de Muhala Expansão, 
na cidade de Nampula, por 
uma cidadã ainda monte.

Tetenses vivem ao lado da riqueza do Tetenses vivem ao lado da riqueza do 
carvão e da energia de Cahora Bassa mas carvão e da energia de Cahora Bassa mas 
continuam pobres e sem electricidadecontinuam pobres e sem electricidade

O atendimento médico dos pa-
cientes que dão entrada no Posto 
de Saúde de Naphome está condi-
cionado ao pagamento de valores 
que variam de 20 a 100 meticais, 
quando se trata de doenças. Para os 
serviços de parto, as parturientes ou 
os seus acompanhantes são obriga-
dos a desembolsarem entre 200 e 
500 meticais como forma de serem 
condignamente tratados, segundo 
apurou o @Verdade.

Em declarações à nossa Reporta-
gem, Gracinda Marino, de 36 anos 
de idade e residente em Caramaja-
-Naphome, disse que as cobranças 
ilícitas, o atendimento moroso e os 
maus-tratos são problemas de há 
muito tempo.

Na tentativa de reverter a situação, 
um grupo de cidadãos denunciou 
tais acções às autoridades governa-
mentais de Rapale há aproximada-

mente dois anos. Em consequência 
disso, uma enfermeira foi transferi-
da, em princípios de 2014, para uma 
outra unidade sanitária. Contudo, 
publicamente, não se conheceu ne-
nhum castigo em virtude das suas 
más práticas. 

Desde essa altura, a situação mini-
mizou. As cobranças ilícitas e outros 
problemas ocorriam mas não com 
muita incidência como agra, referiu 
Mussa Luís, de 31 anos de idade e pai 
de três filhos. Ele disse que a situa-
ção voltou a agravar-se entre finais 
daquele ano e 2015.

“As cobranças são mais notórias nos 
serviços de parto. Nenhuma mulher 
é assistida durante o parto, se não 
pagar pelo menos 200 meticais. 
E isso preocupa-nos tanto porque 
pensamos que aquele hospital já 
não é público. Pedimos ao Gover-
no para que 

Profissionais de saúde do Posto de Naphome 
em Rapale promovem mau atendimento e 
os Serviços Distritais calam-se
Os utentes do posto de saúde de Naphome, a sul do distrito 
de Rapale, província de Nampula, queixam-se de cobranças 
ilícitas, morosidade no atendimento e maus-tratos, actos 
protagonizadas pelos profi ssionais de saúde da mesma unidade 
hospitalar. Contactada pelo @Verdade para explicar o que estará 
a concorrer para o vexame a que os pacientes são sujeitos, a 
directora dos Serviços Distritais, Isabel Flores, fugiu com o rabo 
à seringa.

A onda de raptos que assola 
as cidades de Maputo, Beira 
e Nampula desde 2011 
alastrou-se desde o início de 
2016 à cidade de Tete aonde 
um cidadão de nacionalidade 
chinesa foi sequestrado no 
primeiro dia do ano.

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.

w

BBM pin: 2B04949C WhatsApp: 84 399 8634

A 
ve

rd
ad

e 
em

 c
ad

a 
pa

la
vr

a.

Diga-nos quem é o

 Por:

ou escreva um E-Mail para
averdademz@gmail.com

da semana

BBM pin:
2B04949C

WhatsApp:
84 399 8634

Texto: Adérito Caldeira • Foto: Arquivo

Texto: Redacção

Texto: Leonardo Gasolina

Texto: Leonardo Gasolina

continua Pag. 06 

continua Pag. 06 continua Pag. 06 



www.verdade.co.mz06
Sociedade08 de Janeiro de 2016

As primeiras chuvas e ventos fortes que 
fustigaram os distritos de Mágoe, Caho-
ra Bassa, Zumbo, Mutarara e cidade de 
Tete deixaram pelo menos 365 desaloja-
das. São moçambicanos que apesar de 
residirem em regiões ciclicamente afec-
tadas por estas calamidades naturais 
continuam a habitar em casas construí-
das em adobe ou paus maticados, 65%, e 
cobertas por capim, 69,7%.

No ano passado só na província de Tete 
4.025 pessoas foram afectadas por es-
tas intempéries e, como o material de 
construção das suas casas continua a 
ser precário, este ano preparam-se para 
enfrentar novo drama. De acordo com 
o Plano de Contingências do Governo 
de Filipe Nyusi, para um cenário de 
ventos fortes e inundações de pequena 
magnitude 4.738 pessoas estão em risco 
nesta província do centro de Moçambi-
que onde residem cerca de 2,5 milhões 
de moçambicanos cujos rendimentos 
por agregado familiar em 2014/2015 é 
estimado em 6.429,00 meticais, cerca de 
16% dos rendimentos conjuntos dos ma-
putenses (que residem na cidade e pro-
víncia de Maputo).

Preocupante também é o defi ciente sa-
neamento em Tete, 44,1% dos agregados 
familiares continua a não possuir latrina 
e 32,9% usa latrina não melhorada, que 

em 2015 voltou a ter casos de cólera que 
não registava desde 2009 e outras doen-
ças diarreicas aumentaram em 46%.

Mas se a água da chuva quando vem 
com força causa estragos ela faz falta a 
maioria dos tetenses ao longo do ano. 
É que apenas apenas 31 mil agregados 
familiares tinham em 2014 o privilégio 
de serem clientes do Fundo de Investi-
mento e Património de Abastecimento 
de Água e graças a isso recebem água 
potável canalizada em casa. Segundo o 
IOF 2014/2015, 23,5% tem acesso a água 
através de poços não protegidos e 16,6% 
têm que disputar com os crocodilos o 
acesso a água dos rios e lagos. Pelo me-
nos quatro cidadãs residentes nos bair-
ros periféricos da capital provincial fo-
ram devoradas pelos répteis, em 2015, 
quando buscavam água no rio Zambeze.

Megaprojectos com impacto quase 
nulo

Segundo este Inquérito que é realizado 
pelo Instituto Nacional de Estatística 
(INE) em 2002, pouco antes de iniciarem 
as exploração mineiras de carvão em 
Moatize, a riqueza média mensal de um 
agregado familiar em Tete era de 1.115 
meticais e nessa altura a maioria dos te-
tenses obtinha os seus rendimentos da 
agricultura, silvicultura e da pesca. Seis 
anos depois esses rendimentos aumen-
taram em cerca de 212%, quiçá devido 
chegada e instalação das grandes mul-
tinacionais que começaram a trabalhar 
na indústria extractiva. 

Porém entre 2008/2009 e 2014/2015 os 
rendimentos dos moçambicanos em 
Tete não aumentaram signifi cativamen-
te, apenas 84%, e acabaram por não sur-
gir muitos postos de trabalho para os 

moçambicanos na fl orescente indústria 
do carvão: em 2008 trabalhavam nela 
0,6% actualmente apenas 1,1% dos te-
tenses trabalham directamente nos me-
gaprojectos.

Em Dezembro passado a presidente da 
Autoridade Tributária de Moçambique, 
Amélia Nakhare, criticou as multinacio-
nais que vêm extrair os recursos natu-
rais no nosso país mas geram poucas re-
ceitas para o erário pois estabelecem as 
suas sedes em paraísos fi scais onde con-
seguem pagar menos impostos e, salvo 
o volume de mão-de-obra empregue du-
rante o curto período de instalação dos 
seus projectos, “nas fases subsequentes 
de maturidade do projecto a caracte-
rística do investimento que ele faz é in-
tensivo em capital, e por que também é 
intensivo em tecnologia de ponta ele vai 
reduzir a mão de obra a menos de meta-
de. Ao reduzir a mão de obra o desem-
prego aumenta”.

Cahora Bassa é nossa mas Tete 
continua sem electricidade

Outra grande empresa baseada em Tete 
e que não gera grandes benefícios para 
os locais é a Hidroeléctrica de Cahora 
Bassa (HCB), mesmo sendo “nossa” des-
de 2007. Entre os IOF de 2008/2009 e 
2014/2015 a percentagem de agregados 
familiares que tinha acesso à energia 
eléctrica passou de 6,2% para apenas 
11,2%, com a qualidade da energia a ser 
baixa e com um custo alto.

Na verdade o povo moçambicano que 
supostamente é dono da HCB nem é o 
maior benefi ciário da energia que a hi-
droeléctrica produz, a África do Sul é o 
maior cliente seguido pelo Zimbabwe e 
só depois está Moçambique.

QUADRO 5.7 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS AGREGADOS FAMILIARES POR TIPO DE
ENERGIA UTILIZADA PARA ILUMINAÇÃO, SEGUNDO ÁREA DE RESIDÊNCIA E PROVÍNCIA

MOÇAMBIQUE, 2014/15

Área de 
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Total 24.8 0.1 1.5 13.2 2.5 2.1 39.7 14.2 1.9 100.0 5,055,630

Área de Residência
URBANA 68.0 0.1 0.3 11.6 4.3 1.3 11.9 2.1 0.3 100.0 1,547,577

RURAL 5.7 0.1 2.1 13.9 1.7 2.5 51.9 19.5 2.5 100.0 3,508,053

Província
Niassa 12.0 0.0 1.0 2.3 3.7 2.7 54.7 20.8 2.6 100.0 311,468

Cabo Delgado 12.1 0.2 2.6 3.6 0.9 1.4 67.4 11.7 0.2 100.0 386,346

Nampula 20.0 0.1 1.7 18.6 0.3 1.6 37.2 19.3 1.1 100.0 1,016,455

Zambézia 11.5 0.1 1.4 5.6 1.9 2.6 51.4 20.2 5.2 100.0 1,006,241

Tete 11.2 0.0 1.1 2.8 1.8 2.6 63.9 16.0 0.6 100.0 494,825

Manica 21.9 0.0 2.4 5.2 3.3 2.9 46.7 16.6 1.0 100.0 328,131

Sofala 30.3 0.4 0.8 16.0 1.9 1.5 34.6 14.4 0.2 100.0 339,013

Inhambane 14.9 0.0 3.3 41.5 4.1 6.2 20.5 6.2 3.4 100.0 316,044

Gaza 34.0 0.0 1.7 46.3 7.5 1.0 6.3 2.0 1.1 100.0 271,125

Maputo Província 73.8 0.1 0.8 15.8 5.6 0.3 3.0 0.3 0.2 100.0 348,948

Maputo Cidade 93.4 0.1 0.0 2.9 3.4 0.1 0.2 0.0 0.0 100.0 237,034

Paradoxalmente os moçambicanos que 
estão a pagar pelas acções da HCB 950 mi-
lhões de euros, em dívida externa, nem 
emprego conseguem lá. A hidroeléctrica 
tem apenas 714 postos de trabalho.

Os ramos de actividade que mais cres-
ceram durante este período foram a 
comércio e vendas, de 1,8% para 4,8%, 
e outros não identifi cados, de 0,7 para 
7,8%. Na generalidade a maioria dos te-
tenses, 82,6% continua a viver da  agri-
cultura, silvicultura e da pesca, o ramo 
de actividade que pior paga aos seus tra-
balhadores e ainda por cima não garan-
te dignidade desse trabalho pois é sazo-
nal e com contratos precários.

Por isso soa a piada de muito mau gos-
to o desejo do Fim-de-Ano do Presidente 
Filipe Jacinto Nyusi que enfatizou que 
“por cada adversidade atravessada e 
desafi o superado, aprimoramos a nossa 
preparação para um novo ano que com 
trabalho árduo de todos, será mais riso-
nho”. Os moçambicanos querem traba-
lhar, faltam é postos de trabalho, princi-
palmente os mais dignos e seguros.

nos apoie a resolver o caso”, contou 
Mussa Luís.

Num outro desenvolvimento, o nos-
so interlocutor revelou que o cartão 
de bebé é vendido a 50 meticais. 
Quando uma mãe não tiver o valor 
exigido terá de se dirigir ao Hospital 
Geral de Marrere para a obtenção do 
mesmo.

Uma cidadã, que optou por falar em 
anonimato, disse ao @Verdade que 
deu parto naquela unidade sanitária 
em Dezembro último. Como as ou-
tras parturientes, o seu parto foi as-
sistido mediante um pagamento de 
300 meticais.

Na altura, a nossa entrevistada devia 
também pagar 50 meticais adicio-
nais para obter o cartão de peso e 
anotação das vacinas do recém-nas-
cido mas pôde por falta de fundos. 
Até domingo (03) passado, dia em 
que ela prestou declarações à nossa 
Reportagem, o registo do seu petiz 
tinha sido feito num papel de A4 que 
ela devia levar para o Hospital Geral 
de Marrere. 

Ela e as outras mulheres submetidas 
a tais praticas dirigiram-se ao hospi-
tal indicado, mas os funcionários do 
mesmo mandaram-nas voltarem ao 
Posto de Saúde de Naphome, onde 
deviam levantar os cartões em cau-
sa, pois estavam disponíveis. E leva-
ram uma carta dirigida à liderança 
local de Caramaja-Naphome. 

O teor da missiva, de acordo com 
a nossa fonte, apelava à chefe da-
quela localidade para reunir com 
os profissionais de saúde indiciados 
de perpetrar as práticas a que nos 
referimos, explicar as suas conse-
quências e alertá-los no sentido de 
abandoná-las. 

Sobre este assunto, o @Verdade 
contactou com a directora dos Ser-
viços Distritais de Saúde de Rapale, 
Isabel Flores. Ela não se pronunciou 
alegadamente porque se encontrava 
reunida, tendo garantido que iria nos 
contactar após tal encontro, o que 
não aconteceu. 

Volvidas algumas horas, a nossa Re-
portagem insistiu e a senhora voltou 

a alegar que estava reunida. Até ao 
fecho desta edição, Isabel Flores 
continuava em silêncio como quem 
evita responsabilidades sobre o as-
sunto em alusão. 

De referir que o Código Penal, no 
artigo 502, no seu número 1, deter-
mina que “aquele que, por si ou in-
terposta pessoa, solicitar ou receber 
dinheiro ou promessa de dinheiro 
ou qualquer vantagem patrimonial 
ou não patrimonial, que não lhe seja 
devida, para praticar actos não con-
trários aos deveres do seu cargo e 
cabendo nas suas funções, será con-
denado na pena de prisão até um 
ano e multa até seis meses”. 

Ainda no artigo 502, no seu número 
3, do dispositivo supra citado delibe-
ra que “se o acto previsto no número 
1 deste artigo for praticado por um 
servidor público, será condenado 
na pena de prisão até dois anos de 
prisão e multa até um ano e no caso 
previsto no número 2 do presente 
artigo, será condenado na pena de 
prisão de dois a oito anos e multa até 
dois anos”.

Na ocasião, a aludida idosa man-
dou a menina mais velha, a de 
seis anos de idade, para dirigir-se 
ao mercado mais próximo supos-
tamente para comprar bolachas, 
tendo a petiza recusado. Para al-
cançar o seu plano, a cidadã foi 
pessoalmente adquirir as bola-
chas e distribuiu-as pelo grupo.

De acordo com o nosso entrevis-
tado, a senhora ainda teve tempo 
de dar banho à menor e, em se-
guida, levou-a ao colo com recur-
so a uma capulana que se encon-
trava no estendal e desapareceu 
sem deixar rastos.

Piano tomou conhecimento do de-
saparecimento da menina por vol-
ta das 13h00 e comunicou o facto 
à 2ª esquadra da Polícia mas foi 
ignorado. “Lamento por ter sido 
muito mal atendido na esquadra. 
O ofi cial de dia mandou passear a 
minha denuncia”.

Teresa Panda, mãe da vítima, 
disse também estar indignada 
pelo facto de a sua vizinha ter as-

sistido a situação sem tomar ne-
nhuma medida para evitar que a 
fi lha desaparecesse de casa. Na 
sua opinião, a vizinha podia ter 
telefonado para um dos pais da 
menor e informar sobre o que se 
passava.

Às nossa Reportagem, João de 
Deus, porta-voz do Comando 
Provincial da Polícia da Repú-
blica de Moçambique (PRM) em 
Nampula, confi rmou o aconteci-
mento e, por sua vez, deplorou o 
facto de a vizinha que assistiu ao 
caso não ter feito nada.

Para justifi car o desleixo de que 
o pai de Sara se queixa por parte 
dos agente da Lei e Ordem, João 
de Deus disse que Piano infor-
mou que a miúda tinha desapa-
recido e não raptada. Por isso, 
não houve nenhuma diligência. 
“Na quarta-feira (06) é que sou-
bemos que se tratou de um se-
questro” e já foram accionados 
mecanismos para se apurar o pa-
radeiro da criança e neutraliza-
ção a presumível sequestradora.
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A violência doméstica na capital moçambicana continua preocupante, revela Maria 
Sopinha que aponta a maneira como educamos os nossos fi lhos como a causa deste 
mal, “(...)o rapaz é ensinado desde pequeno que vai ser o sucessor e nos esquecemos 
da rapariga, eles crescem em desequilíbrio (...) e a mulher também sempre coloca-se 
naquela posição eu dependo do meu irmão, seja mais velho ou mais novo”. A chefe do 
gabinete de atendimento à mulher e criança vítimas de violência doméstica na cidade de 
Maputo responsabiliza também aos progenitores pela falta de valores morais na nossa 
sociedade, “os pais hoje trabalham muito tempo fora de casa, estão mais preocupados 
com trabalho e esquecem-se do seu papel de pais e educadores, não têm tempo de 
conversar com os fi lhos, não têm tempo de escutar os problemas dos fi lhos”.

Na altura da ocorrência, o proprietá-
rio da habitação encontrava-se fora 
da urbe, facto que se traduziu numa 
oportunidade para o suposto ladrão 
saquear os bens. O meliante foi en-
contrado por algumas crianças na 
posse de roupa diversa e 400 meti-
cais, tendo sido neutralizado quando 
já tentava fugir.

Segundo Jonas Albano, um dos me-
nores, o indivíduo foi detido com a 
intervenção de alguns jovens que 
tentaram linchá-lo. O suposto ladrão 
foi agredido fisicamente até ficar 
momentaneamente inconsciente.

No mesmo dia, outro cidadão ainda 
não identificado roubou uma bici-
cleta e também roupa diversa numa 
residência sita no bairro Central.

Jovem escapa de 
linchamento em 
Mocuba

De acordo com João de Deus, por-
ta-voz do Comando Provincial da 
PRM em Nampula, a corporação 
registou apenas dois casos, sendo 
um no distrito de Monapo e outro 
na cidade portuária de Nacala.

Em Monapo, um cidadão cujo 
nome não foi revelado tentou sem 
sucesso burlar a empresa Mata-
nusca. Apercebendo-se dos paga-
mentos que a fi rma estava a efec-
tuar aos trabalhadores desligados 
desta companhia, o visado falsifi -
cou o seu documento de identifi ca-
ção para benefi ciar de uma indem-
nização alheia. A Polícia deteve o 
indivíduo.

O outro caso, considerado pelas 
autoridades como sendo irrelevan-
te, deu-se na cidade portuária de 
Nacala, concretamente na praia 
do Fernão Veloso, onde um Posto 

de Transformação (PT) de energia 
localizado nas proximidades de 
uma estância turista denominada 
“Tamole Restaurant” ardeu devido 
a por um curto-circuito. O pior não 
aconteceu graças à pronta interven-
ção do corpo de salvação pública.

Das quase três centenas e meia de 
pacientes que foram atendidos no 
HCN, durante a noite do dia 31 de 
Dezembro do ano passado a 01 de 
Janeiro do ano em curso, alguns 
foram agredidos fi sicamente por 
marginais e contraíram ferimen-
tos graves e ligeiros.

Os outros doentes recorreram 
àquela unidade hospitalar por te-
rem sofrido acidentes de viação 
no decorrer das festividades, em 
diferentes pontos da cidade de 
Nampula. O @Verdade soube que 
pelo menos 

Mais de 300 doentes atendidos 
no maior hospital de Nampula 
na passagem de ano
A Polícia da República de Moçambique (PRM) em Nampula 
disse que as festas de transição do ano de 2015 para 
2016 foram calmas, ordeiras e tranquilas. Entretanto, no 
Banco de Socorros do Hospital Central de Nampula (HCN) 
deram entrada 340 doentes vítimas de agressões físicas e 
acidentes de viação, o que tem sido comum nesta época do 
ano devido, em parte, a excessos, falta de civismo, má-fé e 
oportunismos por parte de alguns cidadãos.

Os pais de hoje Os pais de hoje 
não têm tempo não têm tempo 
de educar de educar 
os filhos e aí os filhos e aí 
surgem os surgem os 
problemas que problemas que 
resultam em resultam em 
violênciaviolência

“Tudo parte de como educamos 
os nossos fi lhos desde pequenos, 
mesmo as pessoas com educação 
continuam a colocar o rapaz em 

primeiro lugar, ele é ensinado 
desde pequeno que vai ser o su-
cessor e nos esquecemos da rapa-
riga, eles crescem em desequilí-

brio, sempre acima da sua própria 
irmã. E quando ele for adulto e 
casado carrega consigo este pen-
s a m e n t o , 

O sinistro, que ceifou pelo menos uma 
vida humana, para além de causar da-
nos materiais avultados, envolveu duas 
viaturas, sendo um camião e uma viatu-
ra ligeira. O acidente foi do tipo choque 
entre os veículos. A viatura ligeira ficou 
totalmente danificada e um dos ocu-

pantes morreu no local, tendo o corpo 
sido evacuado para a morgue do Hospi-
tal Central de Nampula (HCN).

De acordo com testemunhas ouvidas 
no local da desgraça, a inobservância 
do Código da 

Acidente de viação faz um óbito 
no segundo dia do ano em 
Nampula

Um cidadão cuja identifi cação não apurámos perdeu a vida nas 
primeiras horas da noite de sábado (02), em consequência de um 
acidente rodoviário ocorrido na Avenida das FPLM, no bairro de 
Muahivire, concretamente nas imediações dos prédios Makonde, 
arredores da cidade de Nampula. É o primeiro caso de que se 
tem registo este ano nesta parcela de Moçambique.

Um indivíduo cuja 
identidade não apurámos, 
de aparentemente 17 anos 
de idade, escapou, por um 
triz, de um linchamento, 
na quinta-feira (31), no 
bairro Central, na cidade 
de Mocuba, província da 
Zambézia, supostamente 
por ter sido surpreendido 
a assaltar uma residência 
na qual trabalhava como 
empregado doméstico.
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que a mulher é inferior”, explica 
Maria Sopinha que acrescenta 
que a mulher também se coloca 
numa posição inferior dependo 
do seu irmão, seja mais velho ou 
mais novo, e sugere que a solução 
passa por mudar de pensamento 
na educação dos nossos fi lhos.

“Se nós tentarmos inverter os pa-
péis podemos mudar muitas coisas, 
podemos começar por mudar a cor 
da roupa dos bebés. As meninas 
deixam de ter aquele enxoval cor-
-de-rosa e os rapazes deixam de ter 
o azulinho, porque as cores também 
tem um signifi cado na violência. O 
céu é azul, o mar é azul e ninguém 
se atreve a sair de casa nos dias em 
que o céu está bravo, ninguém se 
atreve a entrar para o mar quando 
está bravo, desde o início nós da-
mos este poder, esta força, ao rapaz, 
que tu tens a força tal como o céu e 
o mar”, afi rma a agente da Polícia 
da República de Moçambique(PRM) 
que é casada e mãe.

Para a nossa entrevistada a edu-
cação em casa é a chave dos pro-
blemas de violência que a socie-
dade moçambicana enfrenta e 
considera também que nos pro-
genitores residem as responsabi-
lidades pela falta de valores que 
os jovens apresentam.

“Pais atiram todas as 
responsabilidades da 

educação dos filhos para as 
empregadas”

“Eu não gosto de atribuir culpa 
aos jovens pelo comportamen-
to que eles têm hoje, os pais são 
culpados. Qual é a educação que 
o pai dá ao fi lho? O dar um tele-
móvel caro não signifi ca que é 
um bom pai, o facto de no fi m-
-de-semana o pai entregar vários 

milhares de meticais e entregar 
ao fi lho para que vá a discoteca 
não é dar uma boa educação aos 
fi lhos, quais sãos os valores mo-
rais? Será que este pai que tem 
proporcionado este tipo de vida 
é um pai que consegue sentar e 
conversar com o fi lho? É um pai 
que está em altura de dizer ao 
fi lho de manhã tu tens que dizer 
bom dia a tua irmã, a tua irmã, ao 
sair a rua tens que saber cumpri-
mentar as pessoas mais velhas, 
dentro do chapa tens que ceder 
lugar as pessoas crescidas, inde-
pendentemente de tu conheceres 
ou não, será que este pai faz isto? 
Muito provavelmente não” diz 
Maria Sopinha que não tem dú-
vidas “este jovem, ao sair para a 
rua despreza a todos, não respei-
ta a ninguém porque o que conta 
para ele são bens materiais não 
são os valores morais, e de quem 
é a culpa, é do próprio pai”.

De acordo com a chefe do gabi-
nete de atendimento à mulher e 
criança vítimas de violência do-
méstica na cidade de Maputo “os 
pais hoje trabalham muito tempo 
fora de casa, estão mais preocupa-
dos com trabalho e esquecem-se 
do seu papel de pais e educado-
res, não têm tempo de conversar 
com os fi lhos, não têm tempo de 

escutar os problemas dos fi lhos. 
Alguns pais atiram todas as res-
ponsabilidades da educação dos 
fi lhos para as empregadas, é lá 
onde temos problemas”.

Maria Sopinha diz ainda que não 
só é condenável a violência contra 
as mulheres e homens mas tam-
bém contra as crianças, nem que 
seja com a desculpa de as estar a 
educar “há homens que hoje adul-
tos têm medo dos seus pais, e não 
é por respeito”, e recomenda “o 
remédio santo é o diálogo, mesmo 
com eles ainda pequenininhos”.

Trinta e duas crianças 
violadas sexualmente

O gabinete de atendimento à 
mulher e criança vítimas de 
violência doméstica capital de 
Moçambique existe desde o ano 
2000 mas só desde fi nais de 2009, 
quando foi aprovada a lei que 
penaliza a violência doméstica, 
é que tem o seu trabalho têm-se 
tornado visível. Contudo Maria 
Sopinha revela que “a violência 
doméstica não é policiada, os nú-
meros não nos indicam o aumen-
to ou a redução da violência. Os 
números indicam que há mais 
denúncias de casos de violência. 

Alguns casos reportados não são 
recentes, a medida que a infor-
mação vai passando as pessoas 
vão despertando e e vêm a polícia 
denunciar”.

Depois de em 2014 terem sido re-
gistados 1700 casos de violência 
doméstica este ano, entre Janeiro 
e Outubro, na capital de Moçam-
bique foram atendidos “1186 mu-
lheres vítimas de violência, contra 
193 homens”. Além disso, nesse 
período, foram registados 702 
crianças vítimas de todo o tipo de 
violência (crianças perdidas, além 
das crianças vítimas de abusos se-
xual dentro e fora da família).

Entre estas crianças 32 foram vio-
ladas sexualmente, 17 menores 
dos 10 as 13 anos, nove com seis 
a nove anos de idade e ainda três 
bebés, com menos de cinco anos 
de idade, foram vítimas dos pre-
dadores sexuais.

“A violência doméstica na cidade 
de Maputo continua preocupan-
te”, declara Maria Sopinha que 
argumenta “a partir da violência 
doméstica há uma desestrutura-
ção da própria família, porque os 
pais depois vão ter que separar-se 
e as crianças, algumas, acabam 
parando na rua”. A nossa fonte 
afi rma que nestes dez meses fo-
ram reportados 263 casos de pais 
que não deram assistência ali-
mentar aos seus fi lhos.

“Porquê este homem hoje 
violenta a sua própria esposa”

Sem entrar em detalhes a nossa 
entrevistada revela que embora 
se aponte a pobreza como uma 
das causas da violência doméstica 
a verdade é que “os pobres nem 
têm força para se bater, porque 

um pobre está esfomeado, não 
tem força para discutir, e nesta 
questão da violência também te-
mos as relações de poder. Quem 
tem mais poder sobre outra pes-
soa é o homem, sendo o homem 
é ele que violenta a sua própria 
esposa”.

“Nós tivemos 458 mulheres, na 
faixa etária dos 22 a 32 anos de 
idade que foram espancadas por 
parceiros íntimos, e tivemos 215 
mulheres, dos 33 a 43 anos de ida-
de, que também foram agredidas 
pelos seus maridos ou compa-
nheiros”, destaca a chefe do ga-
binete de atendimento às vítimas 
de violência na cidade de Maputo 
que refere que entre estes jovens 
a maioria não se separou depois 
das agressões e questiona-se 
“porquê este homem hoje violen-
ta a sua própria esposa ou a sua 
namorada se ele no início procu-
rou a ela para que fosse compa-
nheira, e hoje deixa de ser com-
panheira é sua inimiga e a sua 
adversária”.

Maria Sopinha apontou ainda 
existirem casos de violência do-
méstica envolvendo pessoas aci-
ma dos 55 anos de idade mas que 
não são casos de violência de fi -
lhos contra os seus pais mas sim 
entre idosos que vivem juntos.

A lei 29/2009 define a violência 
doméstica como um crime pú-
blico e por isso qualquer pessoa 
que presencie um caso pode 
denuncia-lo as autoridades po-
liciais. Em Maputo as queixas 
devem ser feitas no gabinete de 
atendimento à mulher e criança 
vítimas de violência doméstica 
na cidade de Maputo, localizado 
no término da avenida Eduardo 
Mondlane ou telefonando para 
o número 821556805.

Ligue já 843998638 ou 868723017

TRANSPORTAMOS A SUA AREIA
PARA ONDE PRECISAR

EM MAPUTO E NA MATOLA

Estrada, designadamente o excesso de veloci-
dade e a condução sob o efeito de álcool, foram 
as principais razões da ocorrência. Os carros se-
guiam em sentidos opostos.

Muanacha Abudo, cidadã entrevistada pela 
nossa Reportagem, disse que o veículo ligeiro 
seguia do bairro do Muahivire em direcção ao 
centro urbano e a mesma estava a ser conduzi-
da em alta velocidade. 

O automobilista da mesma viatura encontrava-
-se em estado de embriaguez, o que concor-
reu para o acontecimento que culminou com a 
desgraça. “O carro vinha a uma velocidade alta 
e o motorista estava embriagado. O camionista 
tentou esquivar, mas já era tarde”, disse a nossa 
interlocutora. 

Os dois motoristas foram recolhidos para as celas 
da 2ª esquadra da Polícia da República de Moçam-
bique (PRM), no bairro de Muahivire, e os carros 
parqueados no Comando Provincial.

quatro doentes foram transferidos 
dos distritos de Rapale, Mogovolas 
e Meconta por incapacidade médi-
ca localmente.

 Das vítimas, o maior número, se-
gundo Fernando Sebastião, chefe 
do Banco de Socorros do HCN, en-
volveu-se em sinistros do tipo cho-
que entre motorizadas e outro do 
tipo atropelamento, tendo contra-
ído ferimentos graves. Os mesmos 
foram atendidos na sala de reani-
mação.

O @Verdade voltou a contactar as 
autoridades do HCN nas primeiras 
horas deste sábado e soube que, dos 
340 enfermos, mais de 170 continu-
avam internados pois a sua saúde 
ainda carecia de cuidados médicos.

PRM detém pai acusado de assassinar seu filho em 
Murrupula

As autoridades policiais detiveram o 
indivíduo por ter cometido um crime 
que à luz do Código Penal moçam-
bicano, no artigo 157, alíneas b) e g), 
é considerado homicídio voluntário 
qualificado, neste caso cometido por 
um pai contra o seu próprio filho. O 
dispositivo jurídico em alusão, ainda 
no artigo 157, no seu número um, de-
termina que para este tipo de delito, o 
autor será punido com pena de prisão 
maior de vinte a vinte e quatro anos.

Dados em poder do @Verdade dão 
conta de que a vítima tinha apenas 
três anos de idade e a PRM presu-

me que o infractor tinha objectivos 
obscuros quando decidiu sacrificar o 
filho.

Apercebendo-se de que tinha sido 
descoberto, o suposto malfeitor fu-
giu para o distrito de Malema, na noi-
te do dia em que pôs fim à vida do 
filho. As autoridades policiais, que já 
tinham tomado conhecimento da si-
tuação, iniciaram diligências que cul-
minaram com a detenção do visado. 

João de Deus, porta-voz do Coman-
do Provincial da PRM em Nampula, 
disse, em declarações à imprensa, no 

primeiro dia de 2016, que um proces-
so-crime já foi instaurado, estando, 
neste momento, a seguir os trâmites 
legais no distrito de Murrupula, onde 
o crime foi cometido, mas o cidadão 
continuava detido no distrito de Ma-
lema.

De referir que Murrupula consta da 
lista dos distritos que, em 2015, re-
gistaram mais crimes de homicídio 
voluntário, concretamente o rapto e 
posterior assassinato, sobretudo de 
albinos, para além da exumação de 
campas para extracção de ossadas 
para fins não descortinados.

Um cidadão cujo nome não foi revelado pela Polícia da República de Moçambique 
(PRM), encontra-se a ver o sol aos quadradinhos nas celas do Comando Distrital 
de Malema, província de Nampula, acusado de tirar a vida do seu próprio fi lho, no 
distrito de Murrupula, na passada terça-feira (29).
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O Movimento Democrático de Moçambique (MDM) comunga a ideia defendida pela 
Renamo, segundo a qual a erradicação da pobreza no país e a eliminação de outros 
males dependem do afastamento da Frelimo do poder, supostamente por “não tem mais 
nada a oferecer em termos de respostas aos problemas do povo”. Lutero Simango, 
chefe da bancada parlamentar da terceira força política, que administra os municípios 
da Beira, de Quelimane, de Gurúè e de Nampula, entende que volvidas 40 décadas de 
governação do partido-Estado, é altura de os moçambicanos “deixarem de confi ar na 
Frelimo”, pois ao contrário do que apregoa não defende os seus interesses. A crise 
política e militar vai persistir enquanto a partilha de poder, da riqueza e de oportunidades 
abranger unicamente a um grupinho de indivíduos.

Após várias operações de patru-
lha na província de Sinaï, além 
dos mortos, um veículo e quatro 
motos utilizados por terroristas 
para atentados foram destruídos 
e 18 coquetéis molotov foram 
apreendidos.

Vários esconderijos de produ-
tos explosivos foram destruídos, 
muitos explosivos de tipo TNT e 
várias armas de diferentes tipos 
foram recuperadas, lê-se no do-
cumento.

Vinte e seis 
terroristas 
mortos e cinco 
outros detidos 
no Sinaï no Egito, 
segundo Exército

O caso descrito como ajuste de 
contas, deu-se numa madrugada, 
na localidade de Ravene, no pos-
to administrativo de Cumbana. 
Os indiciados foram presos de-
pois de uma denúncia popular e 
as autoridades policiais afi rmam 
ter encontrado na residência da 
vítima a catana e os paus usados 
para o cometimento do crime.

Os indiciados acusam a idosa de 
ser responsável pela morte da 
sua mãe com recurso a feitiço, 
em Abril do ano passado. A malo-
grada vivia sozinha após ter sido 
expulsa da sua habitação no mes-
mo mês em que a progenitora dos 
presumíveis homicidas morreu.

“Quando fi co doente sempre so-
nho com ela [a idosa]. Dai que, 
devido aos nervos pela morte da 
minha mãe, e por eu cair constan-
temente doente por causa dela, no 
dia 30 de Dezembro fui à casa dela 
e perguntei o que se passava”, 
narrou um dos irmãos à Televisão 

de Moçambique. A resposta da 
anciã foi de que a próxima vítima 
seria o jovem, o que agravou a ira. 

O suposto homicida contou ain-
da que perguntou à fi nada o que 
é que esta pensava fazer para 
deixar a sua família em paz e na 
falta de resposta ele agrediu fi si-
camente a idosa.

Um outro indiciado nega ter par-
ticipado no crime, mas disse que 
tomou conhecimento de que um 
dos seus irmãos violentou a anciã. 
A sua detenção aconteceu por ter 
estado ao lado dos irmãos numa 
festa, segundo as suas palavras. 

Juma Dauto, porta-voz da PRM 
em Inhambane, disse à Televi-
são de Moçambique que a Polícia 
achou os instrumentos contun-
dentes usados para o cometimen-
to do delito na casa da vítima. 
Eles são assassinos confessos, 
uma vez que assumiram ter agre-
dido fi sicamente a idosa.

Cinco irmãos acusados de matar 
uma idosa em Inhambane
Cinco irmãos, com idades compreendidas entre 22 e 
38 anos, estão a contas com a Polícia da República 
de Moçambique (PRM), acusados de assassinar, 
propositadamente, uma anciã de 78 anos de idade, a 01 
de Janeiro em curso, no distrito de Jangamo, província 
de Inhambane.

“Os “Os 
moçambicanos moçambicanos 

devem deixar devem deixar 
de confiar na de confiar na 

Frelimo, vamos Frelimo, vamos 
continuar continuar 

a viver sob a viver sob 
pressão”pressão”, , 

Lutero SimangoLutero Simango

Metade dos casos acima referidos “afec-
taram crianças de zero a 14 anos de idade 
e houve menores de cerca de cinco anos 
de idade”, disse a governante e acrescen-
tou que “continua a haver mais traumas 
por acidentes de viação e agressões físi-
cas”. Na última quadra festiva, maior nú-
mero de situações deu-se nos dias 25 de 
Dezembro e 01 de Janeiro. 

Contudo, apesar destes problemas, no geral, 
a quadra festiva foi calma. Entre 2014 e 2015 
e deste ano para 2016 houve uma redução 
de diferentes traumas em 5%. As unidades 
sanitárias estiveram à altura de responder às 
necessidades da população. “Foi tudo bem 
feito, mas queremos excelência”.

No que tange ao uso de objectos pirotéc-
nicos, houve uma redução de 138 casos 
para 38. O caso mais relevante aconteceu 
em Pemba, província de Cabo Delgado, 
onde um cidadão perdeu os dedos de 
uma das mãos.

Os acidentes relacionados com as quei-
maduras, mordeduras e quedas tam-
bém diminuíram, bem como a intoxica-
ção alimentar, pese embora nesta época 
de calor os alimentos deteriorem-se 
com facilidade, o que requer uma aten-
ção redobrada por parte dos cidadãos.

Em termo da disponibilidade de san-
gue, “tivemos três mil pedidos” mas 
as unidades sanitárias atender a todos 
os pedidos porque os cidadãos foram 
sensíveis e aderiram às campanhas de 
doação do líquido vital desencadeadas 
pelo Ministério da Saúde (MISAU). Nes-
te contexto, Nazira Abdula agradece 
àqueles que minimizaram a escassez 
de sangue nos hospitais e contribuíram 
para salvar vidas.

A saúde dispõe ainda de um remanes-
cente de 1.200 unidades de sangue 
para eventuais necessidades, disse a 
ministra.

Violações sexuais e acidentes de 
viação tiram sono à ministra da Saúde
As festas de Natal e de fi m do ano foram para esquecer para algumas 
famílias cujas suas crianças foram abusadas sexualmente e noutras 
os seus membros envolveram-se em acidentes de viação. Os 91 casos 
de abuso sexual, registados na quadra festiva de 2014 para 2015, 
aumentaram para 130, de 2015 para 2016, em diferentes pontos de 
Moçambique. Nazira Abdula, ministra da Saúde, disse na segunda-
feira (04), em Maputo, que o aumento foi de 24% e isto “preocupa-nos”, 
sobretudo porque as vítimas de estupro, por exemplo, incluem até 
menores de cincos de idade.

Vinte e seis indivíduos e 
cinco outros suspeitos de 
pertencer a organizações 
terroristas foram abatidos 
pelas Forças Armadas 
Egípcias na província de 
Sinai, no nordeste do país, de 
avirão com um comunicado 
publicado domingo (03) à 
noite, pela mesma entidade.
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Em entrevista/balanço da 
segunda sessão ordinária da 
oitava legislatura, concedida 
ao @Verdade, Lutero Siman-
go disse que a Assembleia 
da República (AR) perdeu 
a oportunidade de estar na 
vanguarda do processo de 
reconciliação nacional efec-
tiva, de promover a paz e de 
assumir a sua responsabili-
dade de renovar a esperan-
ça dos moçambicanos rela-
tivamente aos problemas 
que enfrentam, tais como 
a pobreza, a guerra não de-
clarada, a exclusão política, 
económica e social.

O Parlamento não deu a 
confi ança necessária ao 
povo para que este acredi-
te que, de facto, pode trazer 
soluções viáveis para que 
o país conheça um novo 
rumo em relação ao desen-
volvimento socio-político 
e alcance da estabilidade. 
Para o chefe da bancada do 
MDM, a chamada Casa do 
Povo deve orientar os seus 
esforços também na criação 
de mecanismos para que 
“o cidadão tenha confi ança 
nas instituições públicas”. 
Todavia, nas duas sessões 
passadas, “infelizmente, a 
Assembleia da República” 
andou longe desse desidera-
to. “Não fomos capazes de ir 
ao encontro das necessida-
des da população”.

Lutero Simango reconheceu 
que na AR é visível que as 
coisas acontecem de acordo 
com a vontade da Frelimo, 
que recorrendo à sua maio-
ria parlamentar aprova e 
chumba tudo conforme lhe 
apetece e, por vezes, demite-
-se do seu papel fi scalizador 
do Governo e acomoda-se no 
seu estatuto de partido que 
dirige a nação. 

“Isso tem acontecido e é 
muito mau (...), desacredita 
todo o sistema democrático 
e transmite uma má men-
sagem à população. Aí resi-
de mais uma razão para os 
moçambicanos deixarem 
de confi ar na Frelimo”, pois 
esta não está para “defender 
os interesses dos moçambi-
canos”, mas, sim, “de alguns 
sectores económicos e dos 
investidores” em prejuízo da 
maioria. 

Algumas nações desenvolvi-
das, prosseguiu o deputado, 
alcançaram progressos atra-
vés da “alternância gover-
nativa e política” e é para 
este estágio que os moçam-
bicanos devem caminhar no 

sentido de “ajudar o Estado 
a libertar-se da manipulação 
partidária”.

“Para acabar com a pobre-
za, o povo deve acabar com 
a Frelimo, removendo-a do 
poder. (...) A Frelimo, parti-
do amaldiçoado por empo-
brecer o povo, mente que 
está há 50 anos a combater 
a pobreza”, mas esta só au-
menta e eles enriquecem”, 
disse Ivone Soares, chefe da 
bancada parlamentar da Re-
namo, discursando na AR, 
durante o encerramento da 
segunda sessão ordinária da 
oitava legislatura.

Perguntámos a Lutero Si-
mango se considerava o 
partido no poder insensível 
aos problemas dos moçam-
bicanos, tendo, após um si-
lêncio ligeiro, respondido: 
“É ver o que acontece no 
Parlamento” e quantas vezes 
as propostas do MDM foram 
chumbadas. “Se ele não acei-
tam as nossas propostas que 
ajudam a resolver os proble-
mas do povo, então é justo e 
correcto dizer que não são 
sensíveis (...)”.

Para o MDM, uma AR que 
não percebe que a polémi-
ca Empresa Moçambicana 
de Atum (EMATUM), fi rma 
que fundada com recurso a 
um empréstimo de 850 mi-
lhões de dólares norte-ame-
ricanos, “é um cancro para a 
nossa economia” e nega que 
se investigue a “estrutura 
accionista da empresa, as ta-

xas de juros” a serem pegas, 
“os valores anualmente re-
embolsados pela EMATUM e 
pelo Estado, os resultados da 
pesca e venda, a viabilidade 
económica do projecto, os 
lucros e a sua contribuição 
para o Estado”, não pode ser 
bem vista. 

Quando se rejeita um Projec-
to de Lei de Apartidarização 
das Instituições Públicas que 
visava introduzir uma sepa-
ração entre as facções parti-
dárias e o Estado, repreensão 
da descriminação partidária 
e imposição de limites entre 
as entidades públicas e os 
partidos políticos, o Parla-
mento passado ao lado dos 
problemas da nação.

“Fizeram-se de despercebi-
dos”, disse Lutero Simango 
e explicou que o fundamen-
to da Comissão dos Assun-
tos Constitucionais, Direitos 
Humanos e de Legalidade, 
presidida pela Frelimo, de 
que o documento não pro-
cede, porque a interdição 
da prática de actividades 
partidárias nas instituições 
públicas já está consagrado 
pela alínea c) do artigo 27 e 
alínea b) do artigo 28, ambos 
da Lei nº 16/2012, Lei de Pro-
bidade Pública” e “não apre-
senta nada de relevante e de 
novo no ordenamento jurídi-
co” moçambicano e “é uma 
proposta redundante sobre 
matérias sufi cientemente 
reguladas em legislação em 
vigor”, mostrou que a insen-
sibilidade a que acima nos 

referimos. Esse argumento 
foi “falso”.

A ignorância não se limitou 
apenas à rejeição destes do-
cumentos. A Frelimo negou 
também que se criasse uma 
comissão de inquérito para 
investigar a Electricidade de 
Moçambique (EDM) em vir-
tude dos maus serviços que 
presta. Esta empresa “está 
em crise por falta de uma 
directrize clara sobre como 
deve funcionar”, de acordo 
com Lutero, que pressagia 
que o problema vai sempre 
existir e o povo continuará a 
viver com os nervos à fl or da 
pele sem quem o acuda.

Não há inclusão no 
Parlamento 

Num outro desenvolvimen-
to, o chefe da bancada do 
MDM na AR considerou que 
na instalação dos órgãos do 
Parlamento não houve in-
clusão, nem abrangência e 
tão-pouco se criou condi-
ções para que as três banca-
das parlamentares actuem 
em pé de igualdade no seu 
funcionamento. “No Parla-
mento há difi culdades de 
falarmos de inclusão porque 
não somos o espelho dela”. 
A eleição do presidente e os 
dois vices-presidentes foi 
feita em função da represen-
tatividade de duas bancadas 
[Frelimo e Renamo] mas en-
tendemos que devia haver 
“três vices-presidentes”.

“Foram formados vários ór-
gãos do Parlamento e o MDM 
fi cou excluído dos grupos 
nacionais e dos gabinetes 
parlamentares. É um sinal 
negativo” quando uma insti-
tuição como a AR “não pro-
move internamente a inclu-
são” e perde a “autoridade 
moral” para falar de inclu-
são diante daqueles que re-
presenta os seus interesses.

O nosso projecto não trata de 
indivíduos, nem de titulares 
de órgãos públicos e muito 
menos de agentes e funcio-
nários do Estado. Trata, sim, 
de instituições político-par-
tidárias que devem ser afas-
tadas do Estado. “Neste país 
não há uma lei que estabele-
ce fronteiras entre os parti-
dos políticos e o Estado”.

Conflitos de décadas que 
reclamam perdão absoluto 

Relativamente à tensão po-
lítico-militar resultante de 

um diferendo entre o regi-
me e a “Perdiz”, Lutero dis-
se que o seu partido sempre 
defendeu que o diálogo que 
acontecia no Centro de Con-
ferências Joaquim Chissano 
não traria nenhum resulta-
do com vista ao alcance da 
paz. 

Mas o problema desta crise 
deve-se a uma “uma longa 
história de violência” decor-
rente da luta de libertação 
nacional e da guerra civil. 
Apesar de mais tarde ter-se 
tentado “criar um Estado 
com um sistema político mul-
tipartidário, “em nenhum 
momento tivemos a coragem 
de analisar friamente as cau-
sas dos nossos confl itos de 
décadas”, comentou o depu-
tado, para quem “as matan-
ças e clivagens resultantes 
dos confl itos passados nun-
ca foram resolvidos, sempre 
houve tentativas de tapá-las 
com uma pedra”.

Nos anos subsequentes à in-
dependência, muita gente 
foi presa, assassinada e nin-
guém se dignou a pedir des-
culpa à nação por todo mal-
-estar criado, pese embora 
as tentativas de pacifi cação 
ora fracassadas. Das partes 
que detêm armas, “cada uma 
vive dizendo que tem razão, 
até pisa os interesses nacio-
nais. Hoje pagamos caro e 
fi ngimos viver numa socie-
dade reconciliada e criar 
um sistema multipartidário, 
mas com um partido domi-
nante do estado (...)”.

A terminar, Lutero afi rmou 
que o que coloca Moçambi-
que em guerra e convulsão 
é um problema socio-cutural 
e de partilha de poder, de 
distribuição da riqueza e de 
oportunidades. O Presiden-
te da República e o líder da 
Renamo podem encontrar-se 
quantas vezes forem neces-
sárias – e podem até desanu-
viar a crise política e militar 
– mas não haverá paz efec-
tiva enquanto não nos per-
doarmos e resolvermos os 
nossos problemas com fron-
talidade e sem máscaras. 

Para 2016, o MDM prevê 
uma vida difícil para os mo-
çambicanos, na medida em 
que “vamos continuar a vi-
ver sob pressão, o custo de 
vida vai aumentar” e a ofer-
ta de emprego vai reduzir. 
O Parlamento deve garantir 
que o Estado moçambicano 
seja despartidarizado e não 
construído com base em fac-
ções políticas armadas.
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Caisse foi a primeira “sorte” do casal Sanúria e Amado, porém a alegria do jovem casal 
foi abalada quando passados quatro meses o pequeno começou a apresentar problemas 
físicos que, com o passar dos anos, transformaram-se numa defi ciência que o impede de 
locomover-se, sentar-se e até falar. No ano passado Amado abandonou a sua família, que 
entretanto cresceu, e agora foge das suas responsabilidades paternais.

A guarda costeira turca encontrou oito 
corpos no distrito de Ayvalik por volta 
de 5h da manhã, e os outros mortos 
foram encontrados no distrito de Diki-
li, segundo as forças de segurança.

As buscas continuavam em andamen-
to no litoral e dentro do mar, em meio 
a temores de que o número de mortos 
pode subir, afirmaram as autoridades.

Mais de 500 mil refugiados e imigran-
tes entraram na Grécia pela Turquia 
através das ilhas gregas no ano pas-
sado, e depois viajaram para países 
do centro e do norte da Europa, como 
parte da maior crise humanitária no 
continente europeu em duas décadas.

Lesbos, localizada a menos de 10 qui-
lómetros da costa da Turquia, tem um 
sido um portão de entrada para milha-
res de imigrantes que buscam chegar 
à União Europeia, muitos deles fugin-
do da guerra civil na Síria.

Corpos de 21 
imigrantes, 
incluindo crianças, 
são encontrados na 
costa da Turquia

Na última semana de festas 
2014/15, houve 48 mortes, 39 fe-
ridos graves e 53 ligeiros resul-
tantes de 59 sinistros rodoviá-
rios. Nas festividades de 2015/16 
registou-se uma ligeira redução, 
mas a inquietação prevalece, 
pois trata-se de vidas humanas 
que na maioria dos casos são cei-
fadas por condutores tidos como 
irresponsáveis pela Polícia. 

De acordo com Inácio Dina, porta-
-voz do Comando-Geral da PRM, o 
grosso dos sinistros, causados pelo 
excesso de velocidade, pelas ultra-
passagens irregulares e manobras 
perigosas, foram os atropelamen-
tos, os choques entre carros, os 
despistes e capotamento e os cho-
ques entre viaturas e motorizadas.

Os protagonistas dos acidentes 

alusão têm idades compreendi-
das entre 18 a 31 anos. A Polícia 
apela para que os automobilistas 
redobrem a atenção quando se 
fazem à via publica à noite, disse 
o agente da Lei e Ordem. 

Por sua vez, a Polícia de Trânsito 
(PT) fi scalizou 45.934 veículos, 
impôs 9.603 multas, apreendeu 
104 carros e 470 cartas de condu-
ção e confi scou 44 livretes. 

Enquanto isso, 2.272 pessoas fo-
ram detidas por alegado cometi-
mentos de crimes cuja natureza 
a Polícia não especifi cou. Destes 
cidadãos, 2.120 viram a sua li-
berdade privada por violação de 
fronteiras, 150 por prática de di-
versos delitos, 18 por se fazerem 
ao volante sem habilitações para 
o efeito e dois por migração ilegal.

Festas manchadas por sangue e 
cadáveres nas estradas moçambicanas
A Polícia da República de Moçambique (PRM) considera 
que a recém-quadra festiva decorreu num ambiente de 
ordem e tranquilidade mercê da colaboração da população, 
que em caso de indícios de situações anómalas efectuou 
denúncias. Contudo, fora dos lares e de outros lugares onde 
o convívio era pretensamente calmo, em algumas estradas 
moçambicanas pelo menos 35 pessoas morreram, 88 
contraíram ferimentos, 21 das quais em estado grave, num 
total de 39 acidentes de viação, na sua maioria perpetrados 
por jovens, entre às 18h00 e meia-noite.

Pai discrimina filho Pai discrimina filho 
deficiente e foge deficiente e foge 
responsabilidade responsabilidade 
paternal em Nampulapaternal em Nampula

O Comando-Geral da PRM apre-
sentou, na terça-feira (05), o seu 
habitual informe à imprensa so-
bre as ocorrências atinentes à 
ordem, segurança e tranquilida-
de públicas no país, mas focado 
somente no período das festas, 
a par do que fez a titular da pasta 
da Saúde, 24horas antes. Ques-
tionado pelo @Verdade se a Po-
lícia também apercebeu-se do 
aumento de casos de violações 
sexuais e acidentes de viação, a 
ponto de tirarem sono à Nazira 
Abdula, Inácio Dina, porta-voz 
da mais alta entidade policial, 
explicou que os estupros são 
qualificados como “crimes con-
tra pessoas” e no período em 
analises houve 38 casos, dos 
quais só seis é que dizem respei-

to à cópula forçada. 

Segundo o agente da Lei e Or-
dem, a natureza de delitos re-
lacionados com o abuso sexual 
tem a ver com o que na gíria po-
licial se chama “cifras negras”, ou 
seja, casos que acontecem mas 
por vários motivos não chegam 
ao conhecimento da PRM.

“A violação sexual é um crime 
contra a honra”, disse Inácio 
Dina e ajuntou que as pessoas 
forçadas a manter cópula “têm 
receio” e até pudor em apre-
sentarem-se à Polícia “por te-
mer a exposição”, daí que pode 
ser normal que as unidades sa-
nitárias estejam a par de mais 
situações si-

Poucas vítimas de abuso sexual 
queixam-se à Polícia moçambicana

Dos 130 casos de violação sexual registados na última quadra 
festiva, aos quais a ministra da Saúde, Nazira Abdula, referiu-se 
com “as mãos à cabeça”, na segunda-feira (04), em Maputo, pelo 
facto de terem aumentado em 24% e atingido particularmente 
crianças de zero a 14 anos de idade, apenas seis chegaram ao 
conhecimento da Polícia da República de Moçambique (PRM), 
o que pode ser um indício de que, não obstante os apelos 
estrondosos para que os protagonistas destes actos descritos 
como hediondos sejam denunciados e punidos, algumas 
famílias ainda não levam o problema a peito e mal percebem a 
perigosidade que tal representa na sociedade.

Os corpos de 21 imigrantes, 
incluindo três crianças, foram 
localizados na terça-feira (05) 
na costa turca do mar Egeu 
após o barco em que estavam 
aparentemente naufragar durante 
tentativa de alcançar a ilha grego 
de Lesbos, disseram autoridades.
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“Antes estava tudo bem. O nome de 
amor escorria nas nossas bocas como 
se de um rio de caudal constante fos-
se”, começa por confi denciar-nos Sa-
núria Belavista Costa, de 25 anos de 
idade, a mãe de dois menores e ago-
ra esposa abandonada.

“O meu fi lho nasceu em 2008 e não 
sabíamos que tinha problemas de 
defi ciência física. Quatro meses de-
pois descobrimos, porque a criança 
não se sentava e nem sequer mostra-
va quaisquer sinais de que um dia 
viria a sentar e quiçá a locomover-se 
através dos seus membros inferio-
res”, revela a nossa entrevistada.

Contudo, após procurar tratamento 
hospitalar e tradicional, as esperan-
ças de ver o pequeno melhorar de-
sapareceram, “aos sete anos, Caisse 
não se senta e nem sequer consegue 
pronunciar a palavra mamã. Por 
isso já me conformei com a sua situ-
ação física”, diz com os lábios trému-
los e olhos inundados pelas lágrimas 
Sanúria.

Para agravar o drama o chefe da fa-
mília, Amado Caisse, decidiu aban-
donar o lar em Maio de 2015 deixan-
do à sua sorte a esposa e os fi lhos 
menores Caisse e Absalone, de qua-
tro anos de idade.

Amado Caisse, funcionário do apa-
relho do Estado, afecto no Centro 
de Saúde de Mecubúri, onde exerce 
funções de farmacêutico, vive com 
a jovem desde 2007 depois de a ter 
conhecido no distrito de Alto Moló-
cuè, terra natal da esposa onde ele 
estudava. 

Na altura Sanúria era menor e fre-
quentava a 9ª classe, que teve que 
abandonar para começar a cuidar do 

lar muito precocemente.

Hoje a jovem mãe sobrevive graças 
ao apoio familiar, particularmente 
de um tio que garante o sustento à 
custa de pequenos negócios infor-
mais, pois o seu marido, desde que 
saíu de casa, não tem prestado ne-
nhuma assistência aos seus fi lhos.

“Os pais estão obrigados a prover 
ao sustento dos fi lhos e a assumir as 

despesas relativas à sua segurança, 
saúde e educação, até que eles este-
jam legalmente em condições de as 
suportar através do produto do seu 
próprio trabalho ou de outros ren-
dimentos”, estabelece o artigo 285 
da lei 10/2004, também denominada 
a “lei da família”, que entre outras 
disposições ainda estabelece no seu 
artigo 290, número 2, que “Os pais 
devem proporcionar aos fi lhos, em 
especial aos portadores de defi ciên-
cia física ou mental, instrução geral 
e profi ssional adequada às aptidões 
e inclinações de cada um”.

Entretanto Sanúria denunciou às 
autoridades o abandono de Amado 
aos seus fi lhos. No passado mês de 
Novembro ambos, acompanhados 
por alguns familiares, comparece-
ram à Direcção Provincial de Gé-
nero, Criança e Acção Social para a 
resolução do litígio. Amado Caisse 
reafi rmou o seu desejo de não se re-
conciliar com a esposa e fi lhos mas 
concordou em prestar a devida assis-
tência a Caisse e Absalone no valor 
de mil meticais mensais.

A jovem mãe abandonada discordou 
com o valor proposto, alegando ser 
insufi ciente tendo em conta o custo 
de vida, e o diferendo vai ser dirimi-
do pela Procuradoria provincial.
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milares em relação à Polícia, 
porque as vitimas optam por 
não denunciar e buscam apenas 
o atendimento médico. 

Todavia, apelou o porta-voz, 
para as autoridades policiais es-
tarem ao corrente destes crimes 
hediondos é necessário que a vi-
tima ou algum familiar se apre-
sente à esquadra mais próxima. 
Os agentes dispõem de meca-
nismos próprios para preservar 
a honra e integridade de quem 
quer que seja.

A população deve ajudar a Polícia 
“a levar à barra da justiça” aque-
les que desonram as mulheres, 
sobretudo as crianças, defendeu 
Inácio Dina, para quem as pes-
soas deviam sentir-se livres, à 
vontade e olharem para as es-
quadras como um mercado que 
frequentam livremente sempre 
que têm necessidade de com-
prar um bem. As unidades po-
liciais não devem ser temidos 
porque existem para prestar um 
serviço público. 

Enquanto houver receios em de-
nunciar os casos de estupro nas 
esquadras, a Polícia terá sempre 
dificuldades para trabalhar no 
sentido de afastar os violadores 
do convívio social, disse Dina.

Inácio Dina, porta-voz do Comando-
-Geral da PRM, disse, na terça-feira 
(05), no habitual informe à impren-
sa sobre as ocorrências atinentes à 
ordem, segurança e tranquilidade 
públicas no país, que a corporação 
apercebeu-se de uma movimenta-
ção de pessoas que procuram atenu-
ar a crise a que estão sujeitas depois 
das festas lesando as outras. Trata-

-se de uma situação normal nesta 
altura do ano e tais indivíduos vivem 
geralmente do esforço alheios, ou 
seja, para eles é prática recorrente 
roubar. 

Segundo o agente da Lei e Ordem, 
os supostos malfeitos, na mira das 
autoridades, usam todos os meios 
ao seu alcance para prejudicar cida-
dãos indefesos e inocentes. A popu-

lação deve ficar mais atenta porque 
segundo “a nossa experiência” este 
crimes aumentam nesta altura do 
ano. 

É preciso manter as viaturas sem se-
gurança e os donos devem verificar 
as condições em que as abandonam, 
bem como certificarem-se da ido-
neidade dos indivíduos que se ofe-
recem para guarnecer os tais meios 

circulantes.

“Evitem envolver-se em situa-
ções de burla”, pois nesta época há 
sempre alguém disposto a vender 
e comprar um bem, que na maioria 
dos casos foi roubado ou não está 
em boas condições de uso. “Temos 
registado casos em que alguns cida-
dãos procuram, a todo custo, ganhar 
algum dinheiro” com recurso à burla.

Polícia alerta que há ladrões “à solta” e apela à maior atenção
A Polícia da República de Moçambique (PRM) diz que há gente de má-fé – entre ladrões, oportunistas e burladores – a 
deambular algures com a intenção de repor, com recurso ao suor alheios, os gastos efectuados durantes as festas, pelo que 
apela à população no sentido de estar mais precavida para não vítima.

Segundo a Rádio Moçambique, as chuvas que 
ultrapassaram os 50 milímetros em 24 horas 
destruíram completamente dezassete casas e 
outras mais de cento e vinte, de forma par-
cial, para além de ruas, algumas das quais 
intransitáveis.

As águas das chuvas arrastaram destruíram 
também quintais e inundaram casas.

Intensa chuva deixa sem 
tecto pelo menos 140 
pessoas em Cabo Delgado
A chuva intensa que caiu durante o 
passado fi m-de-semana no município 
de Montepuez, na província de Cabo 
Delgado, desalojou cerca de 140 
pessoas.

A EDM disse também que desse montan-
te, 20 milhões de euros serão investidos 
na linha de transmissão de energia Mo-
çambique/Malawi e os restantes 9 milhões 
de euros seria para financiar o plano de in-
vestimento a curto prazo do Estado.

O empréstimo será concedido pelo banco 
estatal de desenvolvimento alemão Kredi-
tanstalt für Wiederaufbau (KfW), de acor-
do com a informação divulgada.

Moçambique tem actualmente uma ca-
pacidade de geração de energia estimada 
de 2.200 megawatts, produzido princi-
palmente pela barragem hidroelétrica de 
Cahora Bassa.

A maior parte da electricidade produzida é 
exportada, principalmente para a África do 
Sul e, em menor quantidade para outros 
países vizinhos.

Alemanha concede empréstimo a Moçambique para 
melhorar fornecimento de energia
A Alemanha vai conceder um empréstimo de 29 milhões de euros a Moçambique 
para apoiar projectos que visem a melhoria do fornecimento de energia elétrica 
no país, a empresa de energia estatal Electricidade de Moçambique (EdM) disse 
segunda-feira em um comunicado.
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Jornal @Verdade

He Gomate wa Zaurinha, fi zeste-nos regredir
Sua Excelência Baixinho, fi zeste-nos regredir
Hoje tomo chá com piripiri, porque fi zeste-me regredir
Hoje tomo chá com xima, porque fi zeste-me regredir
Hoje como xima com sal, porque fi zeste-me regredir
Não é men  ra, fi zeste-me regredir
Não é men  ra meus pares, fi zeste-me regredir
Juro não é men  ra, fi zeste-me regredir
[Voz tossindo 2x]
Se ouvem esta forma de tossir, meus senhores, é que hoje tomei chá com 
xima porque o preço do pão aumentou.
Eu, pobre, não tenho dinheiro...
Pensei que fosse men  ra quando vovô dizia: “Quanto mais você for a votar 
mais oportunidade dá ao polí  co para fi car rico e tu con  nuares pobre”
Eis a verdade, hoje noto isso. O preço das coisas aumentou 
demasiadamente
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/56321

Jornal @Verdade

Danish Abdul Satar, indiciado pelas autoridades judiciais 
pelo seu envolvimento nos raptos que desde 2011 
acontecem nas principais cidades de Moçambique, desembarcou nesta 
quinta-feira(31) em Maputo, vindo da Itália onde foi de  do pela Polícia 
Internacional (INTERPOL). Foragido desde Julho de 2012, Danish é fi lho 
do criminoso Asslam Satar - em fuga desde a década 90 após ter liderado 
com sucesso o rombo de 144 biliões de me  cais (an  ga família) no ex  nto 
Banco Comercial de Moçambique(BCM) -, e é sobrinho do cadastrado 
Momade Assif Abdul Satar(Nini), um dos mandantes do assassinato do 
jornalista Carlos Cardoso e cúmplice da fraude ao ex-BCM.

h  p://www.verdade.co.mz/newsfl ash/56337

Jorge Carlos Cavele 
Governo pode e deve fazer 
algo sobre as condições de 

vida, para isso é que é governo, 
senão não seria necesario ter 
governo. não gostamos de pagar 
improdu  vos de luxo, ou fazem algo 
ou deixam que alguem faça cedendo 
espaço para quem é copetente , 
delegamos poderes para que 
trabalhem ja que somos os patrões e 
mandamos. Onde ja se viu o patrão 
trabalhar para o empregado? Só 
numa sociedade de pernas para o ar. 
· 31 de Dezembro de 2015 às 22:35

O Cassula Dos Kunas Que 
culpa tem Baixinho de 
Zaurinha pela subida de 

dollar??? Bando de ignorantes!!!! So 
se limitam em falar mal, estudem · 
1/1 às 10:07

Dercio Paunde Nao basta 
estudar sem ter 

oportunidade. · Ontem às 11:46

Orlando Adriano Mainga 
Orlas Ai esta Gomate a 
dizer k tudo vai mudar, 

relaxa ko  a Refi la, perdoa Gomate 
da Zaurinha · 1/1 às 20:32

Shãn Hîýå Gïr Moçambique 
ñ taõ pobre assim capaz de 
eles nos oferecer uma vida 

de estrageiros, ate que estrageiros 
tem mais previlegio nesta nossa terra 
maë, porque assim os nossos 
dirigentes que nos mesmo votamos, 
o-permite que eles venham esplorar 
Moçambique em troca de material 
belgo armas pesadas 
barco,colocando sempre os 
estrageiros como cabeças de certas 
empresas construidas atravez de 
disvios de dinheiro aracadado pelas 
nossas doaçoes qud tou a falar do 
impostos, como se explica mesmo na 
hora de eleçoes fi zeram muitas 
promeças que eu mesmo acabei 
crendo e votei nessa tal mudança 
afi nal de contas era para eles 
estarem por muito mais encima e nos 
em baixo sem nada nada mesmo 
para o sustento, estou a pedir pelo 
menos abaixarem o preço do araz 
meus senhores voces ganham mais 
de 100 mil por mês e eu so ganho 3 
mil é triste nem mas é a realidade 
que estamos a viver · 1/1 às 14:50

Ferreira Salimo Muadica 
Muadica Patrão vive mal 
enquanto o seu 

empregado vive bem por seguintes 
razoes: Ou o patrão não sabe usar o 

Golde Gustavo Timane 
oh... vamos ver o 
encaminhamento aqui no 

nosso país... haverá concretamente 
provas do envolvimento dele nos 
sequestros que assolam o pais 
desde o pretérito 2012? penso que é 
ainda por se apurrar. mas eu, 
especialmente penso que há uma 
moda mui má a reinar na nossa 
sociedade relac  vamente á 
autoridade(quando se prende um 
criminoso mor, dá-se ao mesmo 
culpa dos de mais crimes que 
assolam o pais) e como 
consequência o crime se for  fi ca 
mais e mais. o exibicionismo 
autoritário está no berço e está 
nega  vamente me chamando 
atenção · 19 h

Renito Mee  ng E terá uma 
cela de luxo, clima  zada 
com zap e com direito a 

empregada em todos os sen  dos... · 
19 h

Antonio Uaracula Perdem 
tempo em assuntos d 
pessoas teem dinheiro por 

vos dar, ao inves d esclarecer caso 
ematum, mort d gil cistac, silica e os 
outros...  · 8 h

Bernardino Jone Deus é 
bom e justo. Nada escapa 
aos Seus olhos, e nenhuma 

a  tude pode ser escondida d’Ele. Os 
perversos não fi carão impunes. Tarde 
ou sedo terá a recompessa dos seus 
actos.  · 5 h

Eder Afonso A se provar 
que de facto e o mandante 
que a jus  ca seja feita. 

Espero que a jus  ca tenha bases 
solidas para o deter e o apresentar a 
imprensa. Caso contrario estaremos 
num caso claro de violacao dos 
humanos.  · 38 min

Flavio Chicuava E pena 
porq alguém vai levar 
dinheiro e libertar pra 

depois dizer não provas,,, mas a 
polícia tem k  essa cultura de raptos.  
· 14 h

Eder Afonso Os 
verdadeiros criminosos sao 
aqueles q vao ao herario 

publico delapidar o dinheiro do povo 
para sustentar negocios obscuros 
com intereces individuais. A esses 
nada os acontece. E ainda dizem que 
o estado na nacao e bom, pk tem 
uma quadrilha montada para 
desgrasar o povo.  · 43 min

Noberdino Antonio Sucute 
N devia ser extraditado! A 
essa hora a nossa policia ja 

tem planos p a sua fuga! Se lembram 
quantas vezes o Anibalzinho fugiu e a 

seu poder ou porque o empregado 
rouba muito ao patrão.  · 31 de 
Dezembro de 2015 às 22:08

Fernando Tsiquiuane 
Tsiquiuane Nassone, para 
de ser um lambe bota 

mano, teu comentario esta 
aredondado a 0esquerida, que triste 
achas mesmo que esse mocambicano 
que vivem na lixera de huleni, nao 
kerem trabalhar, voce e ignorante 
mental. · 2 h

Hermenegildo Malembe 
Palmas pra @verdade, 
pena porque isso nem um 

desses que tem um dedo no 
sofrimento do povo vai ouvir, eu 
nunca vi uma promeça a ser 
cumprida por estes q estao em frente 
do povo mas atras do senhor 
PR,nunca viu o sufoco q os cidadaos 
passam dia a dia nos my loves, 
enquanto carros de alta silindragem 
vagueiam sem rasao algum. Isso 
cinseramente me deixa sem saber a 
quem votar nas proximas 
eleicoes,mas q faser? é  só esperar 
pelo milagre de algum dia 
moçambique ter alguem q nao pensa 
em con  nuidades mas sim no 
desenvolvimento de moçambique e 
no sofrimento dos moçambicanos · 
31 de Dezembro de 2015 às 23:12

Julio Tsiky Nhamue Nao 
diga” trabalhem trabalhem 
acordem cedo “ mesmo 

você que acorda cedo que faz com a 
migalha que recebe? Faça balanço 
deste ano 2o15, had ver que nao fez 
nada alem de coisinhas. Trabalhar 
todos nós trabalhamos mas que 
aumentem tambem o salario. · 31 de 
Dezembro de 2015 às 21:48

Ussí Lopes Rungo E aqueles 
que todos dias declaram 
guerra contra o povo 

moçambicano, que passam a vida 
tentando desunir O Norte do Centro. 
o Sul do restante do país, esses que 
fazem isso não estão a aumentar a 
ppbresa? · Ontem às 11:40

Jose Hugo Daudo Nada 
dito esta errado. Cada um 
com seu jeito de chorar. 

Por mim, uk falta é mudar o método 
k estamos a usar para desenvolver o 
país. Ao envez d pedirmos milhões de 
dólares ao países desenvolvidos, k 
peçamos k instalam empresas/
fábricas em Moz. Agente só sabe 
esbanjar guita. Não sabemos usar · 
Ontem às 1:59

Osvaldo Palha Não 
lamentem! ! não votaram 
no baixinho? Agora toma 

que te dou! · 31 de Dezembro de 
2015 às 23:10

Valdas O De Antonio 
Parem de culpar os 
governantes, exijam mais 

escolas, mais machambas, mais 
credito bancario! O pao pode custar 
1 centavo, mas se nao trabalharem 
meus caros compatriotas, tomar cha 
e piri-priri con  nuara! Parem de 
lamentar e coloquem a mao na 
machamba para produzirem vosso 
trigo e comprarem pao a preco de 
banana de xinavane.... · 1/1 às 22:04

Chulbul Pandey Moc E 
obrigacao do governo de 
ar abrigo, alimentacao, 

emprego e luz ao povo. Mas esse 
nosso governo so sente obrigado a 
difi cultar a vida do povo. Ntlha. · 1/1 
às 9:35

David Ribeiro Tivane Não 
há dúvidas que temos que 
trabalhar senhor #pedro 

mas deve saber que é dever do 
governo criar condições para que os 
jovens sejam inseridos no mercado 
de emprego... · 31 de Dezembro de 
2015 às 20:20

Mito Alexandre Mbota 
Certo. Não se pode trabalhar 

no escuro · 31 de Dezembro de 2015 
às 21:05

Nassone Pedro Tongai fazer 
um niver aceitavel e 

concorrer vagas há muitos anucios 
por aqui · 1/1 às 14:23

Pedro Jose Formigao Não 
minta, temos muitos 

academicos andam nas ruas a ler 
jornais. Que anuncio? · Ontem às 6:46

Lírio Matsinhe Ya isso é 
verdade tamos todos 
confi nados não podemos 

dizer nada porque eh pha!!! · 31 de 
Dezembro de 2015 às 21:40

Narcisio Moises Ofender 
chefe do estado, não se 
difere em fumar soruma na 

bandeira nacional. Este jornal um dia 
terá resposta · 1/1 às 11:48

Niz Abdul O governo e o 
estado não é empresa para 
empregar qualquer que 

seja Façam empreendedorismo o 
governo abriu as portas desde da om 
dependência para o moçambicano 
ser empresário em todo pais e até 
além fronteiras Quem faz o ensino 
superior signifi ca que apreender um 
o  cio e sabe alguma coisa e pode 
fazer é implementar o que sabe · 31 
de Dezembro de 2015 às 20:41

Ferreira Salimo Muadica 
Muadica Não há 

empreendimento sem dinheiro. Não 
enganem as pessoas. · 31 de 
Dezembro de 2015 às 22:10

Dercio Paunde Creio eu q o 
Sr. Naceu no berço do ouro. 

Pensa q o fi lho do jose nenguem tem 
a pocibilidade de ir a univercidade? 
Pensa como alguem q conhece moz 
nao aq vive no condominio · Ontem 
às 11:54

Carla Light Fizeste-me 
regredir... Hj tou comendo 
o pão que o diabo 

amassou... · 31 de Dezembro de 2015 
às 20:13

Policia cmpentente sempre a ns 
dvolver? Mas n disse.  · 8 h

Calvino Tchamo Calvino 
Foi por causa desse pank q 
foi capturado, viram logo q 

esse só pod ser d moz. kkkkkk · 9 h

Kyllap Muh Ele é apenas o 
bode expiatório, os 
“tubarões” do crime estão 

nas suas poltronas lançando 
gargalhadas.... pais do pAndza pah.... 
nstc · 19 h

Francisco Amili Se fósse 
que, papa Samora ainda 
vive ia devéz esses gajos. 

Mas oje em dia voces nem vão 
acreditar dentro de dias o gajo vai 
excapulir...  · 12 h

José Raúl Todos nessa 
família são bandidos???  · 
18 h

Conor Chris  e Se for ele. 
Talvez vai levar um  ro 
porque estava tentar fugir. 

Como se faz, não é?!  · 17 h

Arsénio Jorge Filho de 
peixe é peixinho. Contudo, 
vamos ver o que irá dar no 

fi m.  · 18 h

Niz Abdul País de panza há 
intocáveis e sem leis .ele 
pode ser... vamos lá ver!  · 

19 h

Angelo Miguel Mussa Vai 
ter um tratamento VIP 
como Aníbal e outros 

ladrões que roubam ao povo.  · 1 h

Ernesto Nhaule Família 
Satar são criminosos!!!  · 4 
h

Carlos Manuel Carlos 
põem pneus esse gajo, e 
ardam... É bandido o gajo.  

· 1 h

Amade Jamal Jamal Já 
gozou bem, agora é a vez 
das selas também.  · 34 

min

Licinio Chissano Não é 
fi lho do Nini é sobrinho · 5 
h

Weiss Mocalacha Os 
mandantes nunca vao ser 
expostos nem · 8 h

Marcos Waly inves  guem 
+ isso e’ men  ra · 10 h

ArliNdo PedRo NhoEla 
RalPh Quem Matou 
Samora Machel nunca 

esteve preso · 6 h

Miro Nguila eu so kero ver 
as provas to cansado de 
ver teatro · 19 h
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Jornal @Verdade

He Gomate wa Zaurinha, fi zeste-nos regredir
Sua Excelência Baixinho, fi zeste-nos regredir
Hoje tomo chá com piripiri, porque fi zeste-me 
regredir
Hoje tomo chá com xima, porque fi zeste-me 
regredir
Hoje como xima com sal, porque fi zeste-me 
regredir
Não é men  ra, fi zeste-me regredir
Não é men  ra meus pares, fi zeste-me regredir
Juro não é men  ra, fi zeste-me regredir
[Voz tossindo 2x]
Se ouvem esta forma de tossir, meus senhores, é que hoje tomei chá com 
xima porque o preço do pão aumentou.
Eu, pobre, não tenho dinheiro...
Pensei que fosse men  ra quando vovô dizia: “Quanto mais você for a votar 
mais oportunidade dá ao polí  co para fi car rico e tu con  nuares pobre”
Eis a verdade, hoje noto isso. O preço das coisas aumentou 
demasiadamente
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/56321

Oi Tina, tenho 26 anos, es-
tou prestes a casar tradicio-
nalmente (Lobolo) com uma 
moça de 31 anos. Conhecemo-
-nos há um ano e namorámos 
há quatro meses. Somos mui-
to amigos, parceiros, enfim, 
a nossa relação é boa. Mas 
recentemente descobri que 
ela tem dificuldades em gerir 
o dinheiro dela. Embora tra-
balhe, nunca consegue pagar 
as próprias despesas e nunca 
me explicou com exactidão o 
que faz com o dinheiro. Ela 
não bebe, não tem vícios, e 
isso é o que me mais preocu-
pa. O que é que ela faz com 
o dinheiro? Às vezes chego a 
pensar que ela está a trair-me! 
Peço ajuda. Celestino

Caro Celestino espero que te-
nhas entrado bem no novo 
ano e alegra-me saber que 
tens planos bem claros para 
2016. A melhor maneira de 
começar a resolver esse im-
passe é falar com ela sobre 
essa falta de controlo de gas-
tos que ela tem, sem te abor-
receres com ela, pois ela pode 
estar a ter alguma perturbação 
(compras compulsivas) que faz 
com que ela gaste tanto, às 
vezes sem ter a noção do que 
está a acontecer. Façam juntos 
um programa de como gastar, 
destacando as contas priori-
tárias, enfim fazer um plano 
de vida conjunto. Nestes ca-
sos, procurem um casal amigo 
mais velho e conversem com 
eles sobre como eles ultrapas-
sam esta e outras divergências. 
Nada melhor que um bom 
papo para clarificar as coisas. 
Bom Lobolo e muitas felicida-
des para vocês os dois.

Tina, estou a tentar engravi-
dar a mais de 4 anos. Já passei 
9 meses a pensar que estava 
grávida, quando chegou a al-
tura do parto a médica disse 
que não estava grávida, o que 
se passa comigo?

Olá leitora, acredito que tenhas 
tido uma gravidez psicológi-
ca e isso é normal por estares 
muito ansiosa em engravidar. 
O que tens que fazer é tentar 
relaxar um pouco (não por essa 
fixação na cabeça) que, quan-
do menos esperares, o filho 
vai aparecer normalmente. O 
importante agora é ir ao gine-
cologista e fazer todos os exa-
mes necessários para saber se 
tens ovulação suficiente, por 
exemplo, que também pode 
ser a causa de não conseguir 
engravidar. Continua a tentar, 
mantenha a calma e vá ao mé-
dico, ok. Beijos e obrigado!

Pergunta à Tina...

Mario Swiku Whii 
Mozambique Mozambique. 
Bela Provincia de Portugal. É 

o k pela elusao chamamos de (Pais ). 
Pork todos que habitaram nessa 
Provincia acham se pessoas formais 
somente quando falam a lingua 
Portuguesa! So xpero k nao sejais parte 
deles. Os estrangeiros veem disfazer e 
ninguem diz nada. Gaddem. Os 
Indianos , Pales  nos, Chineses, 
Nigerianos etc. Nigerianos sao donos d 
pecas falsas de viaturas, Pales  nos e 
Indianos k reinam nos produtos 
almentares caducados . Ambos usam 
uma escala VERTICAL de aumento de 
precos e censuram o maldito DOLAR. 
Diariamente. A vida ta cada vez mais 
difi cil como nunca. Aqui, para viver 
mais, cole os seus labios e viva debaixo 
da sombra de injus  ca. · 2/1 às 16:41

Galaze Proença TRISTE digo 
eu em letras bem grandes 
pois o meu voto n foi p eles, 

tbem duvido k ganharam p justa causa · 
2/1 às 16:40

Licinio Chissano O Nyusi 
está entre a espada e a 
parede. Para uma 

governação justa deve dissolver o 
sistema que o elegeu, mas se dissolver 
o sistema ele é removido do cenário 
pelo mesmo sistema. Espero que logo 
se posicione nalgum sen  do que o 
favoreça. · 2/1 às 16:21

Mena Zacarias Um wamama 
para ele · 2/1 às 21:54

Licinio Chissano Maningue · 
Ontem às 9:24

Hermenegildo Malembe Eu 
só nao sei aquem acusar ou 
confi ar, se é no Nyusi que 

disse q iria ser presidente dos jovens e 
q no seu peito cabe todos nós? e q 
seria empregado do povo, mas tudo q 
ele tem feito foi difi cultar a vida do seu 
próprio patrao, pelo q eu saiba se o 
patrao fi ca ofendido com o seu 
trabalhador por mais que o adore, o 
respeite nao pensa duas vesez sem o 
mandr embora! isso parece brincadeira 
de esconde esconde, onde mesmo 
voce ter visto quem se escondeu 
espera arrebentar o jogo,nunca vi uma 
promeça se quer a ser cumprida, a 
frelimo é que fez,a frelimo é que faz, 
nunca entendi essa espressao, mas 
vejo q pensaram muito bem quando 

disseram isso, xtamos mal · 2/1 às 
19:06

Bu   Maluzane Caros 
amigos: o ano mal começou 
e ja estamos a murmurar? 

Penso k nao podemos ser assim, vamos 
trabalhar para podermos comer e nao 
estar aqui a falar mal da pessoa do 
presidente. Ele nao governa sozinho e 
nao pode tomar decisoes dras  cas 
sozinho ele precisa ouvir os seus 
conselheiros é por isso k para cada area 
tem um ministro que superintende a 
area e acho k deviamos ques  onar os 
ministros de cada area.... · 23 h

Shãn Hîýå Gïr Enquanto o 
representante ser um 
escolhido pele pela frelimo 

pra nos votarmos nunca e ja mais as 
coisas poderam mudar, quando mais 
tudo irá ao pior, tendo enconta que 
mesmo o tal ñ aracadar votos capases 
de lhe tornar presidente, ele ja terá a 
vitória elaborada, esse gomate antes 
de ser presidente ele ja era um 
milhonario, ñ há mo  vo para uma 
governaçao infernal, fi quem a saber 
que o paõ apenas subiu para o povo 
mas para familha dele nada subiu · 2/1 
às 17:25

Boa Favorito Sou tao pobre 
e nao e por orgulho este 
cantor merece o meu 

pequeno premio she puder manda 
numero de conta ou entao me escreve 
no meu email: boanergiofavoritojoao@
gmail.com · Ontem às 9:33

Pricinpe Sebas  on Eles nem 
ouvem a unica maneira de 
fazer chegar a mensagem de 

revolta E, sairmos as ruas exigirmos 
pacifi camente o direito que E nosso. 
Dentro de alguns dias transporte sobe 
dras  camente enquanto fi camos a 
resolvermos as coisas teoricamente 
eles nao pararao de saquiar-nos. Feliz 
2016 a todo o povo · 2/1 às 17:36

Ricardo Muchanga assim 
outras pessoas gostariam de 
ver o presidente a orientar 

um comicio de calças rasgadas ou vindo 
de bicicleta. · 2/1 às 16:53

Ednilxon Ancholiny Eddy 
Culhande Oh so muchanga se 

ele for teu familiar dsculpa por nome 
de tdos q falam a verdade 
ofendendo-o... mas ph eu q tnho visto 
um pre. Saindo do palacio pa centro d 

conferencia J C nao leva 10 minotos 
mas vai xcoltado por mas de 100 caros 
{25volvos} {25prados} {25 merceds} 
{25ranger} + va ph hospital tem mas d 
5 doentes q precisa de ter uma 
transferencia mas so tem um 
ambulance · Ontem às 9:55

Fausto Muxanga Votamos 
no grupo de ladroes nada 
vai mudar mesmo se chorar 

ladrao nao tem pena. · 20 h

Tonecas Antonio Inguane Se 
nao E o povo a mudare a 
direccao do pais ninguen vai 

mudar e esse pais e nosso por direito e 
tudo mas se isto com  nuare assim 
opals vai pra baicho · Ontem às 15:41

Maria Do Ceu Antonio 
Exploração pior do homem 
pelo homem, preto peço 

preto, povo de hoje não é de ontem 
pior alfabe  zação introduzida, muitos 
tem olhos para ver e pensar e agir 
conforme , os bene  cios são para a 
minoria, melhor salário e regalias para 
os deputados!!!! · 2/1 às 16:09

Job Cuna Domingos Lindas 
Palavras do cantor Refi ler Boy 
em determento dos desgostos 

para com o governo que prome  a dar o 
seu melhor para o povo · 23 h

Arish Marshal Acho que é 
tempo do povo 
moçambicano abrir os olhos 

,,tudo subiu que  po de vida teremos. 
Salário baixo todo produto subiu ,mas 
quando querem votos prometem boa 
vida aos moçambicanos ,depois de 
votos esquecem tudo. Acordem 
moçambicanos estamos a viver uma 
vida miserável enquanto ele vivem boa 
vida. · 2/1 às 19:32

Janeiro Gamilo Ha ha ha 
senhores impostores 
cuidado com as palavras, se 

nao fosse o sangue e o voto povo voces 
nem se quer governavam, em nome da 
declaracao dos direitos humanos que 
rege os mocambicanos.nao sou 
formado em direito mas eu sei que me 
manifestar nese pais é meu direito. 
Que tal se banissimos todos os 
subsidios dos camaradas e 
aumentassimos o salario minimo. .... · 
Ontem às 13:13

Sergio Fernando Gimo 
Somos um povo sem 
presidente. ate os 

deputados vao ao parlamento, so para 
se ofenderem entre eles. somos 
governados com pessoas imcapazes. · 
Ontem às 13:06

Artur Melo Saice luxo na 
miséria, eles comendo num 
prato de vidro, e nós no 

prato de plás  co. com o nosso dinheiro 
· Ontem às 9:55

Helder Lucas Vilasse Helder 
Saudades do me  cal da 
an  ga família k apezar de 

tantos zeros(“1000mt, hoje 1mt”) mas 
não chegou de nos decepcionar como 
os dias de hoje... Pátria de combatentes 
da fortuna · Ontem às 10:13

Felisberto Ma  mbe Neste 
pais a gora nao pod se falar 
muito a cualquer hora pod 

levar uma bala isso e uma a meaca 
liberdad d espresao · 2/1 às 17:45

Somo Cheque Ate compara 
com o colono? desgraca do 
editor! outros so estao 

sorrindo da vossa descraca na informacao 

e comunicacao! · 2/1 às 16:15

Felix Manguane Musica do 
Refi llerboy essa... in  ntulada 
goma   wa zaurinha... 

kkkkkk... musica educa  va · Ontem às 
9:17

Ray Bob Manhiça Quando 
chega campanha esquecem-
se de todo sofrimento · 4 h

Tonecas Antonio Inguane 
Este nosso nosso 
macambique que agorra e 

propriedade da frelimo · Ontem às 
15:43

Massude Americo Vocês 
não percebem que ainda 
não tomou posse. Está a 

estagiar... · 17 h

ArliNdo PedRo NhoEla 
RalPh muitos 
Moçambicanos Estao de 

Vista vedadas · Ontem às 11:05

Ger Jaime Mario A realidade 
da governacao dos 
camaradas... · 7 h

Vitorino Chichava Esses 
velhos pra serem lideres 
comunitarias e elegermos 

UM JOVEM PRA PRESIDENTE!! XEGA 
DESSES CHIKONHOKAS. · 2/1 às 23:33

Fidel Perigozo Chacha Refi la 
eu quer essa muzikas peso 
mi enviar · 21 h

Raissony Celino Tome Eram 
actos d fala para te 
convencer a votar nele · 17 h

Alberto Armando Osenhor 
tem asar mal q entrou todo 
ta difi cil neste pais · Ontem 

às 7:24

Gracio Mabonzo meu 
empregado..muito mafi oso.! 
· 2/1 às 16:05

Alberto Armando Mas esse 
gajo e empregado ou e 
patrau? Nao anda afi gir 

come e cala · Ontem às 7:42

Sam Mazive 2020 vai 
ensis  r um governo novo · 
Ontem às 5:52

Carlos Horácio Silva Silva 
afrelimo ta usar povo cmo 
mercadoria. apesar k no 

tenpo  d colona eu era ante d minha 
era mx dgo vale pena · Ontem às 14:55

Celes  no Massingue tudo 
aucontrario · 2/1 às 17:05

Fantasmo Malogrado 
G-Mery escrevendo... · 
Ontem às 12:43

Mercedes Rafael Rafael 
Triste. · 2/1 às 16:30

Lidio Nivola assino por 
baixo! · 2/1 às 16:20

Stélio Amélia Guambe Falou 
e disse e disse bem · Ontem 
às 8:02

Edy Bie Edi Os larapdos de 
Moz · 2/1 às 19:21

Mondlane Dion Jose exa 
vida exa vida vamux ver em 
2016 oq vai a contecer vocx 

ainda n viram nada · 2/1 às 17:31

Ivan Pinto Salamandane 
Alige Concordo · 2/1 às 
16:28
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal 
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis. 
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Jornal @Verdade

Danish Abdul Satar, indiciado pelas 
autoridades judiciais pelo seu envolvimento 
nos raptos que desde 2011 acontecem 
nas principais cidades de Moçambique, 
desembarcou nesta quinta-feira(31) em 
Maputo, vindo da Itália onde foi de  do 
pela Polícia Internacional (INTERPOL). 
Foragido desde Julho de 2012, Danish é fi lho do criminoso Asslam Satar 
- em fuga desde a década 90 após ter liderado com sucesso o rombo de 
144 biliões de me  cais (an  ga família) no ex  nto Banco Comercial de 
Moçambique(BCM) -, e é sobrinho do cadastrado Momade Assif Abdul 
Satar (Nini), um dos mandantes do assassinato do jornalista Carlos Cardoso 
e cúmplice da fraude ao ex-BCM.

h  p://www.verdade.co.mz/newsfl ash/56337

Jornal @Verdade

“Eu não gosto de atribuir culpa aos jovens 
pelo comportamento que eles têm hoje, 
os pais são culpados. Qual é a educação 
que o pai dá ao fi lho? O dar um telemóvel 
caro não signifi ca que é um bom pai, o 
facto de no fi m-de-semana o pai entregar 
vários milhares de me  cais e entregar ao 
fi lho para que vá a discoteca não é dar uma boa educação aos fi lhos, quais 
sãos os valores morais? Será que este pai que tem proporcionado este  po 
de vida é um pai que consegue sentar e conversar com o fi lho? É um pai 
que está em altura de dizer ao fi lho de manhã tu tens que dizer bom dia a 
tua irmã, a tua irmã, ao sair a rua tens que saber cumprimentar as pessoas 
mais velhas, dentro do chapa tens que ceder lugar as pessoas crescidas, 
independentemente de tu conheceres ou não, será que este pai faz isto? 
Muito provavelmente não” diz Maria Sopinha que não tem dúvidas “este 
jovem, ao sair para a rua despreza a todos, não respeita a ninguém porque 
o que conta para ele são bens materiais não são os valores morais, e de 
quem é a culpa, é do próprio pai”.

De acordo com a chefe do gabinete de atendimento à mulher e criança 
ví  mas de violência domés  ca na cidade de Maputo “os pais hoje 
trabalham muito tempo fora de casa, estão mais preocupados com 
trabalho e esquecem-se do seu papel de pais e educadores, não têm tempo 
de conversar com os fi lhos, não têm tempo de escutar os problemas dos 
fi lhos. Alguns pais a  ram todas as responsabilidades da educação dos fi lhos 
para as empregadas, é lá onde temos problemas”.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/56352

Golde Gustavo Timane 
oh... vamos ver o 
encaminhamento aqui no 

nosso país... haverá concretamente 
provas do envolvimento dele nos 
sequestros que assolam o pais desde 
o pretérito 2012? penso que é ainda 
por se apurrar. mas eu, 
especialmente penso que há uma 
moda mui má a reinar na nossa 
sociedade relac  vamente á 
autoridade(quando se prende um 
criminoso mor, dá-se ao mesmo 
culpa dos de mais crimes que 
assolam o pais) e como consequência 
o crime se for  fi ca mais e mais. o 
exibicionismo autoritário está no 
berço e está nega  vamente me 
chamando atenção · 2/1 às 21:47

Renito Mee  ng E terá uma 
cela de luxo, clima  zada 
com zap e com direito a 

empregada em todos os sen  dos... · 
2/1 às 21:50

Antonio Uaracula Perdem 
tempo em assuntos d 
pessoas teem dinheiro por 

vos dar, ao inves d esclarecer caso 
ematum, mort d gil cistac, silica e os 
outros... · 3/1 às 8:31

Ilidio Pina Mas nao 
dúvidem ha policias de 
altas patentes da policias 

moçambicana... · 2/1 às 22:30

Jeremias L. Chauque Quem 
sao esses policias de altas 

patentes? Conheces um unico  caso 
em que tenham sido envolvidos, 
suspeitos ou julgados? · 3/1 às 8:08

Forbes Nhaca Boa pergunta, 
pode responder meu caro 

Ilidio Pina, conhece alguma alta 
patente envolvido? · 3/1 às 9:44

Carimo Allan Sim conheco. e 
voces tambem conhecem. 

nao se facam de parvos · 3/1 às 10:44

Jeremias L. Chauque Parvos? 
Conhecemos de onde? Foi 

publicado nalguma imprensa? Se 
conheces qual eh o problema de 
dizeres? · 3/1 às 11:08

Forbes Nhaca Auten  ca 
linguagem de um fofoqueiro 

quando não tem argumentos recorre 
a baixaria( parvo?) · 3/1 às 13:39

Bernardino Jone Deus é 
bom e justo. Nada escapa 
aos Seus olhos, e nenhuma 

a  tude pode ser escondida d’Ele. Os 
perversos não fi carão impunes. Tarde 
ou sedo terá a recompessa dos seus 
actos. · 3/1 às 12:22

Sergiomanuel Mulima 
dum lado sim são os pais... 
doutro lado tambem a 

mudança governa  va ! ñ acham que 
a lei do consumo d bebidas alcolicas 
deveria ser um pouco mais dura? eu 
vi aí em moçambique jovens a beber 
andando na rua e cá por exemplo na 
africa d sul quando es apanhado a 
beber na rua es logo preso....! · 20 h

Macário Severiano Chissale 
Sou Mocambicano, a experiencia 
que tens na africa do sul e igual a 
de tanzania, acredito ser poli  ca 
dos ingleses, pra nos ta difi cil 
emplementar apesar de cri  car esses 
sao os primeiros a nao ser exemplar 
· 12 h

Sergiomanuel Mulima di  cil 
d emplementar..?! acho que ñ.. 
quando o parlamento emplementa 
uma lei tem q’ funcionar so que em 
moçambique os governantes ñ tem 
nada a ver com o povo... e prontos 
cada um por si... e a juventude vai se 
deteriorando em cada vícios... · 1 h

Maria Do Ceu Antonio Para 

todo aquele que é pai são culpados 
por estes fi lhos mal educados deve 
se conversar com eles e dexar de 
dar altas somas de me  cais para 
dover  mente, hoje em dia quem 
ocupa os bares, bancas e discotecas 
são jovens, quem enche as cadeias 
e cometem crimes são jovens e 
mandantes de raptos são jovens... 
enfi m, onde estão os pais!!!? · 21 h

Niz Abdul Cer  ssimo mas 
o estado e o governo tem k 
dever de criar polí  cas q 

garantam boa qualidade de vida, 
segurança, educação, etc. note q há 
muita bebida tradicional e muito 
barata , vulgo tentação , o jovem 
estão morrendo por consumo .k esta 
fazer o estado ? Será q o estado tem 
gente segue surdos sem verbas para 
andar e ver? Criem leis q proíbe a 
fábrica ao , consumo e venda este 
estupefacientes barato e mortal q 
esta decimal os jovens , fi lhos de 
pobres! Os fi lhos de ricos bebem 
vinho e ...Outras bebidas cer  fi cadas 
e ... Qual é o papel do estado perante 

o seu povo ? O povo serve p votar, 
pagar imposto ? Façam leis para q 
vivamos em paz, segurança, amor , 
felicidades , tenhamos boa saúde , 
educação e formação para 
desenvolver o nosso país pobre - rico 
· 15 h

Sergiomanuel Mulima essa é 
pura verdade !.. · 1 h

Zinho Madal Isso é mas k a 
verdade nos os temos 
muito culpa nisso tudo 

nada de discurso sem interesse... · 9 
h

Augusto Alibe As 
mudanças da estrutura 
familiar criaram esse falhas 

sociais, a luta pela sobrevivência 
empura os pais a prasocura 
desenfreada dos bens materiais 
relegando os cuidados e a educaçao 
dos nossos fi lhos aos outros que 
tambem estao a procura de 
sobrevivencia, o resultado esta 
patente. Filhos arrogantes, riguilas 
por ai em diante · 4 h

Zaca Penicelo Guilamba É 
verdade nos os pais 
ganhamos culpa por quer o 

melhor para os fi lhos sem ver o 
perigo que vem amanhã. · 10 h

Louis Macha  ne Sem 
comentário esta tudo dito. 
Mãe de verdade e a senhor 

fora desse uniforme. As sua palavras 
 nham que passar pela impresa de 

roupa ao Maputo · 2 h

Norlito Chivinde A maioria 
de jovens com esses 
completamentos são 

“fi lhos de pais de alta patencia 
“boss” de comerciantes, 
governante... Na verdade fi lhos de 
pobre sao bem educados... · 19 h

Chamotho 
N  kamaogenuino Falou 
toda a verdade, nao deu 

conselho como uma agente da policia 
mas sim como mae que ela e em 
primeiro lugar. Parabens · 20 h

Benedito Mario Muimela 
Dar bens a sua fi lha, seu 
fi lho, nem é educaçao boa, 

muito menos é amar a sua criatura. · 
9 h

Ta  ana Safura Bem falado 
vamos educar nossos fi lhos 
dinheiro ñ é tudo na vida · 

7 h

Ivan Pinto Salamandane 
Alige As vezes nem se quer 
tem tempo pra eles 

mesmos · 20 h

Miguel Chambal E as 
moças k nada com saias 
curtas na rua o culpado e o 

pai ou a mãe · 15 min

Gervasio Jordao Jesus Sim 
sr é verdadeiramente 
verdade · 8 h

Bachir Anza Falou tudo 
doutora. · 11 h

Osório Garcias Gomes 
Certo · 13 h

Ngovas Filipe Ngovene 
Claro · 21 h

Emidio Valente Isso e 
verdade · 22 h

Zaca Penicelo Guilamba 
Não seria mais uma falha 
ou ódio das autoridades 
moçambicano de confundir 

um inocente com criminoso? Him 
mano Neni? · 3/1 às 18:51

Eder Afonso A se provar 
que de facto e o mandante 
que a jus  ca seja feita. 

Espero que a jus  ca tenha bases 
solidas para o deter e o apresentar a 
imprensa. Caso contrario estaremos 
num caso claro de violacao dos 
humanos. · 3/1 às 16:46

Flavio Chicuava E pena 
porq alguém vai levar 
dinheiro e libertar pra 

depois dizer não provas,,, mas a 
polícia tem k  essa cultura de raptos. · 
3/1 às 2:57

Mussa Champion Mas aqui 
em Moz existe milhorés 
Latrãoes que roupa povos 

e não se amostra. · 2/1 às 21:48

Semo Chriz Zavale Mas 
porquê essa família 
sempre n jornal e 

enquanto e ví  ma de  ros. · 3/1 às 
8:27

Eder Afonso Os 
verdadeiros criminosos sao 
aqueles q vao ao herario 

publico delapidar o dinheiro do povo 
para sustentar negocios obscuros 
com intereces individuais. A esses 
nada os acontece. E ainda dizem que 
o estado na nacao e bom, pk tem 
uma quadrilha montada para 
desgrasar o povo. · 3/1 às 16:41

Noberdino Antonio Sucute 
N devia ser extraditado! A 
essa hora a nossa policia ja 

tem planos p a sua fuga! Se lembram 
quantas vezes o Anibalzinho fugiu e a 
Policia cmpentente sempre a ns 
dvolver? Mas n disse. · 3/1 às 9:08

Carlos Artur Chume 
Chume O governo deu 
mimos a estes  pos e já 

estão a abusar. Já chega. · 3/1 às 
19:54

Calvino Tchamo Calvino 
Foi por causa desse pank q 
foi capturado, viram logo q 

esse só pod ser d moz.kkkkkk · 3/1 às 
7:46

Kyllap Muh Ele é apenas o 
bode expiatório, os 
“tubarões” do crime estão 

nas suas poltronas lançando 
gargalhadas... pais do pAndza pah... 
nstc · 2/1 às 21:47

Francisco Amili Se fósse 
que, papa Samora ainda 
vive ia devéz esses gajos. 

Mas oje em dia voces nem vão 
acreditar dentro de dias o gajo vai 
excapulir... · 3/1 às 5:11

José Raúl Todos nessa 
família são bandidos??? · 
2/1 às 22:45

Conor Chris  e Se for ele. 
Talvez vai levar um  ro 
porque estava tentar fugir. 

Como se faz, não é?! · 2/1 às 23:25

Hélio Raimundo Wachave 
Carvalho jornal de meia 
 gela · 3/1 às 15:32

Arsénio Jorge Filho de 
peixe é peixinho. Contudo, 
vamos ver o que irá dar no 

fi m. · 2/1 às 23:20

Niz Abdul País de panza há 
intocáveis e sem leis .ele 
pode ser... vamos lá ver! · 

2/1 às 21:39

Angelo Miguel Mussa Vai 
ter um tratamento VIP 
como Aníbal e outros 

ladrões que roubam ao povo. · 3/1 às 
15:50

Ernesto Nhaule Família 
Satar são criminosos!!! · 
3/1 às 13:20

Carlos Manuel Carlos 
põem pneus esse gajo, e 
ardam... É bandido o gajo. · 

3/1 às 16:10

Gercio Jose Depuve Como 
fasso pra ter no  cia online 
neste jornal? · 3/1 às 0:24

Amade Jamal Jamal Já 
gozou bem, agora é a vez 
das selas também. · 3/1 às 

16:50

Licinio Chissano Não é 
fi lho do Nini é sobrinho · 
3/1 às 12:19
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As previsões de que a ascensão improvável do Leicester rumo à 
liderança era momentânea ganharam força quando o clube não 
conseguiu quebrar a retranca de 10 homens do Bournemouth e 
perdeu um penalti com Riyad Mahrez, aumentando para três a 
série jogos sem vitórias.

Isso deu ao Arsenal a oportunidade de abrir vantagem no topo, 
embora tenham enfrentado uma tarde mais difícil do que a es-
perada em casa, com o defesa Laurent Koscielny fazendo o golo 
da vitória aos 27 do segundo tempo.

Louis van Gaal finalmente teve motivo para sorrir com o Man-
chester United encerrando a série de seis jogos sem vitória ao 
bater o Swansea City, com Wayne Rooney garantindo a vitória 
por 2 a 1 com o seu primeiro golo na Premier League desde Ou-
tubro.

O Liverpool perdeu para o West Ham United por 2 a 0.

Jermain Defoe marcou duas vezes para o Sunderland, cujas es-
peranças de evitar o rebaixamento ganharam força com uma 
vitória por 3 a 1 sobre o Aston Villa, cuja situação é cada vez 
mais sombria. Alex Tettey marcou o único golo do jogo para o 
Norwich City contra o Southampton, que teve Victor Wanyama 
expulso no segundo tempo, e Jonny Evans fez nos acréscimos 
para o West Bromwich Albion, que venceu o Stoke City por 2 a 1.

No final do sábado parecia que tudo daria errado para Manches-
ter City quando sofreu um autogolo aos 10 minutos do segundo 
tempo, num toque de Aleksandar Kolarov após uma cobrança 
de um pontapé de canto.

Mas o jogo virou de cabeça para baixo com um voleio de Yaya 
Toure a 8 minutos do fim, desviando também após cobrança 
de um pontapé de canto. Dois minutos depois, Sergio Aguero 
completou de cabeça um cruzamento de Bacary Sagna. A vitó-
ria mantém o City em terceiro, três pontos atrás do líder Arsenal 
e um atrás do Leicester City.

Uma jornada após ter subido pela primeira vez à liderança com Lopetegui, 
o FC Porto nunca conseguiu impôr-se em Alvalade e ficou em desvanta-
gem aos 27 minutos: livre de Jefferson e desvio de cabeça de Slimani.

Aboubakar desperdiçou, na primeira parte, duas ocasiões de golo “na cara” 
de Rui Patrício e na segunda parte o Sporting controlou sempre o jogo.

Já depois de Slimani e Adrien Silva terem atirado ao ferro, Slimani “matou” 
o jogo, aos 85 minutos, a passe de Bryan Ruiz.

Mais cedo o Benfica derrotou o Vitória de Guimarães, no Estádio D. Afonso 
Henriques, por 1 a 0, graças a um golo solitário do jovem Renato Sanches 
fez, aos 75 minutos.

O Sporting passa a somar 38 pontos, mais dois do que o FC Porto. O Ben-
fica tem 34.

Carroll subiu para escorar um cruzamento preciso de Mark 
Noble aos 10 minutos do segundo tempo, ampliando vanta-
gem dos anfitriões após Michail Antonio ter aberto o placar.

Com a vitória, o West Ham subiu para quinto na tabela, 
dois pontos acima do Liverpool, cuja fragilidades foram 
expostas novamente no Upton Park.

Após ter vencido os seus dois últimos jogos por margens es-
treitas, a equipa de Juergen Klopp parecia mais com a equipe 
que fez apenas um ponto em três jogos, com pouca ameaça 
no ataque e vulnerabilidades conhecidas em defesa.

Carroll, ex-Liverpool, se juntou ao clube de Anfield por 51 
milhões de dólares em 2011, quase fez o 3 a 0, quando teve 
outro cabeceio defendido pelo goleiro Simon Mignolet.

Os visitantes, porém, limitaram-se a remates de longa 
distância e dois pedidos de penaltis por mão na bola 
como meio de tentar reduzir a desvantagem.

Premier League: Arsenal vence 
Newcastle e é líder, City vence de 
virada o Watford

Liga Portuguesa: Sporting destrona FC 
Porto, Benfica vence em Guimarães

Premier League: West Ham 
vence o Liverpool

O Barça estabeleceu um recorde espanhol de 180 
golos em 2015, mas o seu ataque normalmente 
efi ciente passou em branco contra os rivais locais 
que foram fortes no jogo, especialmente no pri-
meiro tempo, e conseguiu congestionar a partida.
Messi acertou o travessão numa cobrança de falta 
na primeira etapa, enquanto Suarez, com 26 golos 
na temporada, desperdiçou de forma surpreen-
dente no segundo tempo.
O Barça tem 39 pontos, um a mais do que o Atléti-
co, ambos com 17 jogos. 

“Com tristeza lhes informamos que nossa mãe e irmã faleceu. Natalie lutou 
de maneira valente e morreu como viveu: com dignidade, força e honra”, 
afi rma a nota. “Vamos sentir muito sua falta e ela seguirá sendo “Inesque-
cível” em nosso corações”, acrescenta o comunicado, fazendo referência ao 
pai da cantora falecida, autor do clássico “Unforgettable”.
Natalie Cole se viu obrigada a cancelar vários shows nos últimos três me-
ses por problemas de hepatite C, vinculados a seu passado de dependência 
química.
A cantora conquistou nove prémios Grammy, a maior parte deles graças 
a seu álbum “Unforgettable ... With Love”, no qual realizava versões dos 
sucessos de seu pai, morto em 1965, quando ela tinha 15 anos.
O álbum levou seis Grammy e vendeu 14 milhões de cópias no mundo todo. 
O primeiro grande sucesso de sua carreira chegou com o singles “This Will 
Be (An Everlasting Love)” em 1975, com o qual se transformou em uma 
referência do R&B.

La Liga: Espanyol 
segura o Barcelona num 
empate sem golos

Morre aos 65 anos a cantora 
Natalie Cole, filha de Nat King Cole

A campanha do Arsenal pelo título do Campeonato 
inglês de futebol ganhou força no sábado (02) 
após a vitória por 1 a 0 sobre o Newcastle, o que 
lhe deu dois pontos na liderança, enquanto o 
Leicester City vacilou com um empate sem golos 
em casa contra o Bournemouth. O Manchester 
City mostrou que não está disposto a desistir 
da corrida pelo título marcando duas vezes nos 
últimos oito minutos para selar a vitória por 2 a 1 
sobre o Watford.

O Sporting destronou o FC Porto no topo da I Liga, ao 
vencer o “clássico” em Alvalade, por 2 a 0, com dois 
golos de Islam Slimani, em partida da 15ª jornada do 
Campeonato português de futebol. Ainda neste sábado 
Renato Sanchez fez, aos 75 minutos, o único golo da vitória 
Benfi ca sobre o Vitória de Guimarães.

Andy Carroll marcou de cabeça e fez o 
West Ham United abrir 2016 com uma 
vitória por 2 a 0 sobre a Liverpool, seu 
ex-clube, pelo campeonato inglês de 
futebol no sábado (02).

Lionel Messi e Luis Suarez acertaram 
a trave, mas o Barcelona foi segurado 
pelo Espanyol no derby do Campeonato 
espanhol de futebol que terminou num 
empate sem golos.

A cantora Natalie Cole, fi lha do lendário Nat King Cole, 
morreu na passada quinta-feira em Los Angeles, nos 
Estados Unidos da América, por causa de complicações 
cardíacas aos 65 anos, informou a família na passada 
sexta-feira em comunicado.

No dia 27 de Setembro o campo muni-
cipal 1º de Maio, na cidade de Lichinga, 
assistiu a duas goleadas que seriam me-
moráveis não tivessem acontecido na 
circunstância das equipas vencedoras 
estarem empatadas pontualmente na ta-
bela classifi cativa da poule Norte e um 
dos critérios de desempate ser o número 
de golos marcados nos jogos realizados 
entre si. Porém as equipas do Ferroviário 
de Pemba e do Ferroviário de Lichinga 
parece terem entendido que o critério 
de desempate seria pelo saldo de golos 
na prova e por isso interessava vencer 
pelo maior número de golos possível. Os 
locomotivas da capital de Cabo Delgado 
golearam a Liga Desportiva de Pemba 
por 11 a 0 enquanto os seus homónimos 
da capital do Niassa, que jogaram depois 
de saberem do resultado do seu adver-
sário directo, marcaram 17 golos contra 
nenhum da Liga Desportiva de Monapo.

A FMF, já dirigida por Alberto Simango 
Júnior, decidiu não homologar estas go-
leadas vergonhosas e marcar uma fi na-
líssima para encontrar o representante 
da região Norte de Moçambique no Mo-

çambola 2016. Contudo o Ferroviário de 
Lichinga discordou da direcção execu-
tiva da Federação e boicotou a partida 
agendada para a capital da província de 
Nampula, como campo neutro.

Entretanto o conselho jurisdicional afi r-
ma da sua deliberação, na sequência da 
sua sessão ordinária realizada a 23 de 
Novembro em Maputo, que o órgão exe-
cutivo da Federação antes de agendar a 
fi nalíssima deveria ter “ ter procedido à 
análise da classifi cação pontual de todas 
as equipas, uma vez não homologados os 
jogos nos quais equipas (do Ferroviário 
de Pemba e do Ferroviário de Lichinga) 
participaram”.

“Depois de realizada a 5ª jornada e ape-
nas homologado o jogo Desportivo de 
Niassa vs Sport Monapo e Benfi ca (1- Nos 
termos do Comunicado Ofi cial n° 088/
FMF/D/2015, de 27 de Setembro, o Sport 
Monapo e Benfi ca, foi punido com a pena 
de derrota e multa no jogo realizado con-
tra o Clube Desportivo de Niassa), a tabe-
la classifi cativa mostra-se conforme se 
segue:

CLUBES  J V E D BM BS P
1º Desportivo de 

Niassa
5 2 2 1 5 5 8

2º Ferroviário de 
Lichinga

5 2 1 2 8 6 7

3º Ferroviário de 
Pemba

5 2 1 2 3 2 7

4º Liga Desportiva 
de Monapo

5 2 1 2 8 6 7

5º Sport Monapo e 
Benfica

5 1 2 2 3 2 5

6º Liga Desportiva 
de Pemba

5 0 1 4 2 10 1

Ademais, afi rma o conselho jurisdicional na 
sua deliberação, “isto demonstra que dispen-
sava-se o recurso aos critérios estabelecidos 
no art. 9° do Regulamento da Poule de Apura-
mento ao Campeonato Nacional de Futebol da 
1 Divisão (Moçambola) da Federação Moçam-
bicana de Futebol, pelo facto de não existirem 
equipas em igualdade pontual e que estives-
sem em primeiro lugar”.

Além da defi nição do vencedor da poule e das 
recomendações o conselho jurisdicional da Fe-
deração Moçambicana de Futebol decidiu “Julgar 
parcialmente procedente o recurso apresentado 

pelo Clube Ferroviário de Lichinga”; Manter a 
não homologação e consequente não valida-
ção dos jogos Liga Desportiva de Pemba (00) vs 
Ferroviário de Pemba (11) e Liga Desportiva de 
Monapo (00) vs Ferroviário de Lichinga (17), re-
ferentes à 5ª jornada da Poule de Apuramento 
Nacional da 1ª Divisão, edição 2015, realizada no 
dia 27/09/2015, no campo 1° de Maio, na cidade 
de Lichinga”; “Homologar e validar o jogo Des-
portivo de Niassa (00) vs Sport Monapo e Benfi ca 
(02), relativa à 5 jornada da Poule de Apuramento 
Nacional da 1 Divisão, edição 2015, realizada no 
dia 26/09/2015, no campo 1 de Maio, na cidade de 
Lichinga”; Confi rmar a derrota do Sport Monapo 
e Benfi ca, no jogo realizado contra o Desportivo 
de Niassa, conforme o Comunicado Ofi cial n° 088/
FMF/D/2015, de 27 de Setembro de 2015”.

Com esta decisão passam para quatro os re-
presentantes da zona Norte do Moçambola de 
2016 vai ser disputado por 16 equipas, além do 
Desportivo de Niassa a região é representada 
pelo pelo Desportivo de Nacala e ainda pelos 
Ferroviários de Nampula e de Nacala. A zona 
Centro também tem quatro equipas no Cam-
peonato enquanto as restantes oito equipas 
representam o Sul de Moçambique, seis das 
quais a cidade de Maputo.

Federação decide que o representante da zona Norte no Moçambola de 2016 é o 
Desportivo de Niassa
O conselho jurisdicional da Federação Moçambicana de Futebol (FMF) decidiu por unanimidade “apurar como vencedor da poule de apuramento ao 
Campeonato nacional de futebol da 1ª divisão, zona norte, edição 2015, o Clube Desportivo de Niassa” e recomendou ao conselho de disciplina a instauração 
de “processos disciplinares contra os agentes envolvidos nos actos que consubstanciam suborno e atentado à verdade desportiva, sem prejuízo de eventuais 
acções criminais contra quem se provar ter praticado ilícitos de natureza criminal”.
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O órgão guatemalteco de monitoramento de vulcões, o Insivu-
meh, disse em comunicado que grossas colunas de cinzas al-
cançaram quase 7.300 metros de altitude, em meio a ruidosas 
explosões e longos e renovados fluxos de lava.

O vulcão, cerca de 50 quilómetros a sudoeste da capital da 
Guatemala, não tem afectado o tráfego aéreo no principal ae-
roporto do país.

Pelo menos 15 membros do exército iraquiano e das milícias 
que o apoiam morreram e 22 ficaram feridos em um ataque sui-
cida com oito carros-bomba realizados por suicidas do grupo 
terrorista Estado Islâmico (EI) nas áreas de Berwana e AlJasafa, 
no leste da cidade de Haditha, 170 quilómetros ao oeste de Ra-
madi.

As forças iraquianas conseguiram destruir quatro carros-bomba 
antes que chegassem a seus alvos, acrescentaram as fontes. 
Além disso, 15 militares morreram e 12 ficaram feridos em um 
ataque suicida com três carros-bomba e bombardeamentos de 
morteiros contra a brigada X do exército iraquiano na região de 
AlNazem, no norte da cidade de Faluja, localizada 50 quilóme-
tros ao oeste de Bagdad.

Além disso, outros três soldados iraquianos morreram e oito fi-
caram feridos por bombardeamentos contra a área de AlbuKha-
lifa, no leste de Faluja, na província de Al-Anbar.

Por outro lado, pelo menos 21 combatentes do EI morreram em 
bombardeamentos da aviação iraquiana e a coligação interna-
cional contra posições de seu grupo na região de AlbuAiza, ao 
nordeste de Ramadi e na área de AlFalahat, ao leste da cidade.

Na segunda-feira passada, as forças iraquianas anunciaram a li-
bertação de Ramadi, capital provincial de Al-Anbar, mas ainda 
restam várias centenas de jihadistas na cidade que controlam 
algumas zonas.

O EI domina ainda outras áreas desta estratégica província por 
ser fronteiriça com a síria de DeirezZor, maioritariamente sob o 
domínio do grupo terrorista.

O acidente ocorreu no sábado de manhã quando as fortes on-
das jogaram a embarcação contra as rochas. Pescadores da ilha 
acharam o corpo da criança na água e o transferiram ao hospital 
da ilha de Samos, onde sua morte foi confirmada.

Os pescadores transferiram à costa os 39 sobreviventes, entre 
eles a mãe do menino, de 20 anos.

Segundo a ONG, dez pessoas ficaram feridas pelo impacto vio-
lento contra as rochas, enquanto uma mulher e um bebê de três 
meses tiveram que ser tratados por hipotermia severa.

Por outro lado, também no sábado, uma mulher de 60 anos 
morreu em Lesbos logo após chegar à ilha em uma embarcação 
junto a outros refugiados.

Segundo informa a imprensa local, a mulher sofria uma grave 
afecção cardíaca e seu estado de saúde se deteriorou sensivel-
mente durante a travessia desde a costa turca.

O último balanço oficial divulgado na quinta-feira pela Organi-
zação Internacional de Migrações (OIM) assinala que pelo me-
nos 3.770 pessoas morreram tentando atravessar o Mediterrâ-
neo em 2015, a maior parte (77%) na rota que separa a Líbia da 
Itália.

Vulcão na Guatemala lança 
cinzas mas população não é 
ordenada a retirar-se

Ataques e confrontos na capital 
do Iraque deixam 54 mortos e 42 
feridos

Criança síria de dois anos é 
primeiro refugiado a morrer no 
mar em 2016

O Serviço Geológicos dos EUA disse que o tremor de 
magnitude 6,8 aconteceu a 57 quilómetros de profundi-
dade e teve epicentro 29 quilómetros a oeste de Imphal, 
capital do Estado indiano de Manipur, no nordeste do 
país e que faz fronteira com Mianmar.
O tremor matou seis pessoas na Índia e cinco em Bangla-
desh, de acordo com autoridades, e réplicas foram senti-
das no Nepal e em locais mais distantes, como a capital 
de Mianmar, Yangon, a cerca de 1.175 quilómetros de 
distância do epicentro.
O terramoto ocorreu num momento em que muitos mo-
radores estavam dormindo, e os telhados e escadas de 
alguns prédios desabaram na cidade de cerca de 270 mil 
habitantes.
Algumas pessoas criticaram o que defi niram como res-
postas lentas das autoridades, dizendo que embora o 
Exército tivesse iniciado a limpeza dos escombros, havia 
falta de equipamentos pesados.

Saí Rafa Benítez, entra Zinedine Zidane. O anúncio foi 
feito ao fi nal da tarde desta segunda-feira, no estádio 
Santigo Barnabéu, pelo presidente madrileno Florenti-
no Perez. O ex-internacional francês recebe assim uma 
espécie de promoção, ao deixar para trás o lugar de téc-
nico da equipa B dos merengues.
Florentino revelou que a decisão “foi difícil de tomar” 
e elogiou Zidane: “Zidane sabe o que é estar à frente de 
uma equipa desta grandeza. Durante toda a sua vida, 
submeteu-se aos desafi os maiores do futebol. Este é o 
seu estádio e o seu clube. A palavra impossível não exis-
te para Zidane”.
Já o técnico francês, que orientava o Castilla, a equipa 
satélite do Real Madrid, disse tratar-se de um orgulho 
poder treinar o Real Madrid: “Quero agradecer a opor-
tunidade de treinar esta equipa. Temos o melhor clube 
do mundo. Vou tentar fazer o melhor possível. O mais 
importante é estar com a equipa e trabalhar. É um dia 
muito importante para mim e a única coisa que posso 
dizer é que vou dar todo o meu coração a este clube”, 
referiu Zidane, visivelmente emocionado.
Na base do despedimento de Rafa Benítez estão os maus 
resultados e, sobretudo, o facto de os jogadores estarem 
contra a sua continuidade. Aliás, no domingo, durante o 
empate a dois golos com o Valência, o mau estar foi evi-
dente, com os jogadores a irem festejar o golo de Gareth 
Bale ao banco, deixando o treinador isolado.

“Os assaltantes lançaram um cocktail molotov em estu-
dantes no recinto da universidade Dayla quinta-feira à 
noite”, indicou a Polícia sem dar pormenores sobre as 
razões do ataque nesta região situada a cerca de 350 qui-
lómetros da capital etíope.
Este ataque acontece 21 dias depois que pessoas lança-
ram uma granada contra crentes que rezavam numa 
mesquita na capital etíope, fazendo mais de 20 feridos.
A Etiópia atribuiu o ato aos grupos rebeldes que evo-
luem nas regiões no sul e sudeste do país e o movimento 
somalí Al-Shabab.

Terramoto na Índia e em 
Bangladesh deixa onze 
mortos e quase 200 feridos

“Zidane, este é o teu estádio, este é o 
teu clube, estamos todos contigo”

Ataque com cocktail molotov 
faz dois mortos e seis feridos 
na Etiópia

O vulcão Fuego, na Guatemala, lançou cinzas 
escuras a altas altitudes no domingo (03) à noite, 
na intensifi cação de uma erupção que começou 
na semana passada, mas as autoridades ainda 
não ordenaram a retirada da população em vilas 
próximas.

Pelo menos 54 pessoas morreram e outras 
42 fi caram feridas no domingo (03) em 
bombardeamentos, ataques suicidas e confrontos 
na província iraquiana de Al-Anbar, ao oeste de 
Bagdad.

Um menino sírio de dois anos transformou-se no 
primeiro refugiado a morrer nas águas do mar 
Egeu no ano de 2016, no choque de um bote com 
outras 39 pessoas contra as rochas da ilha de 
Agathonisi, informou em comunicado a ONG Ajuda 
Marinha ao Migrante (MOAS, na sigla em inglês).

Um forte terramoto atingiu o nordeste da Índia e 
Bangladesh na segunda-feira (04), provocando 
pelo menos onze mortos e deixando quase 200 
feridos, e os esforços para resgatar pessoas 
possivelmente presas sob escombros em áreas 
remotas foram prejudicados por quedas no 
fornecimento de energia e nas telecomunicações.

Florentino Perez anunciou ofi cialmente a saída 
de Rafa Benítez e a chegada de Zinedine Zidane 
como novo treinador da equipa principal do Real 
Madrid.

A Polícia etíope anunciou sexta-feira passada 
que um ataque com cocktail molotov causou a 
morte de dois estudantes e feriu seis outros numa 
universidade no sul do país. Trata-se do terceiro 
ataque do tipo no intervalo de três semanas, 
precisou a Polícia citada pela agência de notícias 
etíope.

Os combatentes do Daech visaram 
um posto de segurança em al-Sidra 
e reservatórios de petróleo no por-
to com duas viaturas armadilhadas 
conduzidas por kamikazes, matan-
do três guardas e um kamikaze que 
conduzia a viatura, enquanto o ou-
tro motorista da viatura foi baleado 
por guardas das instalações petrolí-
feras que fi zeram explodir a viatura 
antes de ela atingir os reservatórios 
de petróleo do porto.

Fontes militares confi rmaram a 
morte de seis membros da organi-
zação islamita em confrontos na 
cidade de Ras Lanouf, na zona do 
complexo residencial de petróleo e 
gás, acrescentando que os comba-
tes continuaram com a intervenção 
da Força Aérea líbia para apoiar os 
guardas das instalações petrolíferas 
na terra.

Por outro lado, testemunhas afi r-

maram ter visto um terceiro cortejo 
que deixava Sirtes, a 450 quilóme-
tros a leste de Tripoli, controlada 
pelo Daech, dirigindo-se para a es-
trada costeira na província de Abou 
Zahia, em direcção ao leste.

Este cortejo foi composto por mais 
de 40 veículos armados e por ele-
mento terroristas que pronuncia-
vam slogans pela glória do Estado 
Islâmico.

Onze mortos e seis feridos em confrontos entre 
Exército e Daech em zona petrolífera na Líbia
Onze pessoas morreram e pelo menos seis outras fi caram feridas, em violentos confrontos ocorridos 
na segunda-feira (04) entre guardas das instalações petrolíferas e elementos terroristas do Daech 
(Estado Islâmico), no bairro residencial do complexo para o petróleo e gás de Rde as Lanouf, a 600 
quilómetros a leste de Tripoli, a capital da Líbia.
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O Porta-voz do comando provincial da Polícia da Repú-
blica de Moçambique em Gaza, Jeremias Langa, em de-
clarações à Rádio Moçambique, aponta como causas dos 
acidentes a má travessia de peões, o excesso de veloci-
dade e as ultrapassagens irregulares.

Rodeado por sobreviventes e familiares 
de vítimas de tiroteios e apresentado por 
Mark Barden, cujo filho de sete anos, Da-
niel, foi uma das vítimas do ataque à escola 
de Sandy Hook, que fez duas dezenas de 
mortos em 2012, Barack Obama garantiu: 
“Sempre que penso naqueles miúdos, fi-
cou furioso”. O presidente americano não 
conteve as lágrimas num dos momentos 
mais emotivos de um discurso na Casa 
Branca durante o qual anunciou novas 
medidas para o controlo das armas. Entre 
elas a obrigatoriedade da licença para to-
dos os vendedores e uma análise minucio-
sa do historial dos compradores.

A grande novidade é a redução do número 
de pessoas que podem vender e comprar 
armas sem que se consultem antecedentes 
criminais e psiquiátricos. A compra atra-
vés de empresas e organizações acabará e 
haverá menos vendedores sem licença do 
Governo. O que esta última medida faz é 
modificar a lei que permite a muitos pe-
quenos comerciantes não serem obrigados 
a exigir provas de antecedentes – uma lacu-
na legal que se aplica às feiras de armas e é 
há muito debatida no país.

Quatro mortos em cinco 
acidentes de viação em 
Gaza

Obama contorna 
Congresso e avança 
com medidas de 
controlo de armas

De acordo com a agência PANA, Felis-
berto Cardoso, conhecido no mundo 
do futebol por Beto, era um dos trei-
nadores adjuntos de Rui Águas, que 
se demitiu recentemente, alegando 
falta de cumprimento do contrato 
que mantinha com o FCF.

Numa conferência de imprensa, o 
presidente da FCF, Victor Osório, 
explicou que a escolha de Beto para 

assumir a liderança da selecção re-
presenta uma opção por uma equipa 
técnica de “continuidade”, visando 
garantir “a estabilidade” no seio dos 
“Tubarões Azuis”.

Estes últimos estão actualmente en-
volvidos na fase de apuramento para 
o Campeonato Africano das Nações 
(CAN-2017) e no grupo de qualifi ca-
ção para o Mundial-2018.

Felisberto Cardoso é um dos treinadores 
com o maior número de títulos em Cabo 
Verde, depois de já ter sido por várias 
vezes campeão nacional e regional ao 
serviço do Sporting da Praia. Ele já tinha 
sido adjunto de Lúcio Antunes, ante-
cessor de Rui Águas, o primeiro técnico 
cabo-verdiano a levar os Tubarões Azuis 
a uma fase fi nal do CAN 2013, disputado 
na África do Sul, e na qual a equipa cabo-
-verdiana atingiu os quartos-de-fi nal.

A coligação da oposição Mesa da Unidade Democrática conquis-
tou uma maioria de dois terços nas eleições do início de Dezem-
bro tirando proveito da insatisfação popular com a economia 
em recessão, a infl ação alta e a crónica escassez de bens básicos.

A coligação pretende empossar todos os seus 112 deputados 
eleitos, mas a Suprema Corte determinou que três deles não 
podem assumir os cargos porque suas vitórias eleitorais en-
frentam contestações judiciais. A oposição chamou a decisão de 
“golpe judicial”, cuja intenção seria a de impedir a maioria de 
dois terços da oposição na Assembleia Nacional.

“Eles precisam se acostumar com o facto de que são a minoria”, 
disse o parlamentar Henry Ramos, que foi escolhido pela coli-
gação de oposição para ser o próximo presidente da Assembleia 
Nacional, referindo-se ao Partido Socialista de Maduro.

Ramos disse que os microfones do plenário foram sabotados e 
que equipamentos de TV foram retirados do Congresso para im-
pedir a transmissão ao vivo da troca de liderança.

Líderes de oposição acusam o governo de prejudicar a nova le-
gislatura ao marcar reuniões de última hora com ministros da 
Suprema Corte e ao modifi car uma lei sobre o banco central que 
elimina o controle da Assembleia sobre a indicação de directo-
res da instituição.

Aliados do governo e simpatizantes da oposição planearam pas-
seatas até o centro de Caracas nesta terça-feira, um cenário que 
no passado levou a episódios violentos nas ruas, com o confron-
to entre os manifestantes ou com a polícia.

A sessão da Assembleia está marcada para começar no início 
da tarde, e o item principal da agenda é a eleição do novo pre-
sidente da Casa.

A polícia alemã recebeu 60 queixas sobre um grupo de homens 
que abusou sexualmente de várias mulheres na noite de fi nal 
do ano. As queixas referem um grupo de mil homens que se 
encontravam numa praça, no centro de Colónia, na Alemanha. 

A multidão de homens agrediu quem passava, passando por 
ofensas sexuais e roubo de carteiras. O chefe da polícia de Co-
lónia, Wolfgang Albers, refere este ataque como “uma nova 
dimensão de crime”. 

Segundo testemunhas a multidão era composta por homens 
de origem arábica e do norte de África, entre os 15 e os 35 
anos.

Com o progredir dos festejos os homens começaram a lançar 
foguetes no meio da praça e à medida que os entusiamos au-
mentavam começaram a apalpar e a agarrar as mulheres e a 
roubar carteiras, relata o The Independent. 

Uma das pessoas agredidas, chamada apenas por Katja L. con-
tou ao Der Express o que lhe aconteceu: “Eu fui apalpada em 
todo o lado. Foi um pesadelo. Apesar de gritarmos e de lhes 
batermos eles não paravam. Eu estava desesperada. Penso 
que fui apalpada 100 vezes em 200 metros... Por sorte, estava 
a usar um casaco e umas calças. Se estivesse de saia tinham-na 
arrancado.”

Um ministro do partido de Angela Merkel, Steffan Bilger, es-
creveu no Twitter que é necessário ação imediata e que a Ale-
manha tem de começar a reduzir na quantidade de refugiados 
que acolhe e começar a deportar mais pessoas. 

Na altura do acontecimento, a polícia local enviou 143 agentes 
locais, mais 70 agentes federais. Segundo o chefe da polícia, 
Wolfgang Albers, a ação não foi efi caz devido à ausência de 
luz e à grande quantidade de pessoas na área.

Felisberto Cardoso é o novo seleccionador de futebol de Cabo Verde

Oposição Venezuela assume 
controle da Assembleia sob 
cenário de crise

Mil homens procurados por 
ofensas sexuais na Alemanha

Quatro pessoas morreram e outras dezenas 
contraíram ferimentos gravas e ligeiros em 
consequência de cinco acidentes de viação 
ocorridos, no passado fi m-de-semana, nos 
distritos de Chibuto, Xai-Xai e cidade do mesmo 
nome, na província de Gaza.

Medidas serão aprovadas 
por iniciativa presidencial. Se 
resistirem aos tribunais, serão as 
maiores alterações à circulação 
de armas nos EUA desde a 
década de 1990.

O treinador Felisberto Cardoso foi o técnico escolhido pela Federação Cabo-verdiana de Futebol (FCF) 
para substituir o Português Rui Águas no cargo de seleccionador da principal equipa de futebol de 
Cabo Verde.

A oposição venezuelana vai assumir nesta terça-feira o 
controle do Assembleia Nacional pela primeira vez em 
16 anos, estabelecendo uma disputa de poder com o 
presidente Nicolás Maduro no meio de uma grave crise 
económica.

Vários homens espalharam o terror numa praça central 
em Colónia, na Alemanha, na noite de fi m-de-ano

Vencedor em cinco dos seis torneios que disputou, in-
cluindo a Liga dos Campeões, Luis Enrique somou 165 
pontos, enquanto o segundo colocado, o seu compatriota 
Josep Guardiola, do Bayern de Munique, fez 86. O terceiro 
lugar foi do italiano Massimiliano Allegri, vice da “Cham-
pions” pela Juventus, com 43. Ele sucede ao italiano Carlo 
Ancelotti, ex-Real Madrid.

Melhores técnicos de clubes:
1. Luis Enrique (Barcelona) 165
2. Josep Guardiola (Bayern de Munique) 86
3. Massililiano Allegri (Juventus) 43
4. Unai Emery (Sevilla) 39
5. Marcello Gallardo (River Plate) 33
6. Carlo Ancelotti (Real Madrid) 19
7. Diego Simeone (Atletico de Madrid) 12
8. Dieter Hecking (Wolfsburg) 6
9. Laurent Blanc (Paris Saint-Germain) 5
10. Miron Maskevic (Dnipro Dnipropetrovsk) 4

Dono de quatro prémios de melhor do mundo da Fifa, 
Messi foi escolhido pela primeira vez na carreira o me-
lhor “cérebro”, com 168 pontos. O segundo colocado foi 
Andrés Iniesta, o seu companheiro no Barça, com 91, en-
quanto o italiano Andrea Pirlo, eleito em 2012 e 2013, foi 
o terceiro.

Melhores playmakers:
1. Lionel Messi (Argentina/Barcelona) 168
2. Andrés Iniesta (Espanha/Barcelona) 91
3. Andrea Pirlo (Itália/Juventus/New York City) 54
4. Eden Hazard (Bélgica/Chelsea) 22
5. Kevin De Bruyne (Bélgica/Wolfsburg/Manchester City) 
22
6. Yaya Touré (Costa do Marfi m/Manchester City) 13
7. Toni Kroos (Alemanha/Real Madrid) 11
8. Luka Modric (Croácia/Real Madrid) 11
9. James Rodríguez (Colômbia/Real Madrid) 10
10. Javier Pastore (Argentina/Paris Saint-Germain) 10.

Luis Enrique é eleito melhor técnico de clube; Messi 
vence como “cérebro”
O treinador d futebol do Barcelona, Luis Enrique, foi declarado o melhor na sua função na segunda-
feira (04) pela Federação de História e Estatística do Futebol (IFFHS), enquanto Lionel Messi foi 
apontado como melhor “playmaker”, ou seja, o “cérebro” da equipa.
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O assunto promete fazer escorrer muta tinta na medida 
em que o Gabinete de Atendimento à Mulher e Criança 
Vítimas de Violência Doméstica em Maputo, uma ins-
tituição do Ministério do Interior (MINT), arregaçou as 
mangas para saber o que se passou e a serem verdadeiros 
os pronunciamentos de Nazira Abdula, então o país está, 
definitivamente, mal no que tange aos estupros. “130 
casos só na quadra festiva são exorbitantes”. Além de 
incrédula e com cara de espanto, foi com estas palavras 
que a chefe daquele sector pronunciou-se ao @Verdade 
quando questionada, na quarta-feira (06), o que achava 
dessa ocorrência apenas entre o Natal e fim de Ano. 

“Os números são, de facto, preocupantes”, disse Maria 
Sopinha e explicou não se perceber para onde o Minis-
tério da Saúde (MISAU) encaminhou os 130 casos de 
estupro a que se refere e sobre os quais Nazira Abdula 
manifestou inquietação, porque a Polícia, em particular o 
Gabinete de Atendimento à Mulher e Criança Vítimas de 
Violência Doméstica não teve esse registo. “É preciso dis-
criminar os casos por província” para se aferir a realidade. 

“É que a saúde os tenha registado, mas para onde os en-
caminhou?”, questionou Maria Sopinha explicando que 
a PRM, em particular o seu gabinete instalado pelo país, 
tem trabalho em coordenação com as unidades sanitá-
rias nestes casos, pelo que não se entende que desta vez 
o MISAU tenha registado violações sexuais e depois se 
fechar em copas. 

“Quando estes casos acontecem passamos uma guia 
para a vítima se dirigir ao hospital e consta lá o numero 
do processo-crime”. 

Maria Sopinha fala à nossa Reportagem com vista a efec-
tuar o balanço das ocorrências semanais registadas pelo 
seu gabinete. Segundo ela, entre 30 de Dezembro pas-
sado e 05 de Janeiro corrente, houve 21 situações (con-
tra 24 de igual período de 2014/15) na cidade Maputo. 
Destaque vai para 15 registos de violência física simples. 
Destes, 10 envolveram mulheres com idades compre-
endidas entre 33 a 43 anos, cinco situações de violência 
psicológica e uma de violência patrimonial. 

Refira-se que o Comando-Geral da PRM disse na terça-
-feira (05), o seu habitual informe à imprensa sobre as 
ocorrências atinentes à ordem, segurança e tranquilida-
de públicas no país, que no período referido por Nazira 
Abdula houve 38 casos qualificados como “crimes contra 
pessoas”, dos quais só seis é que dizem respeito à cópula 
forçada.

Inácio Dina, porta-voz da mais alta entidade policial, 
optou por não problematizar os pronunciamentos da 
ministra, pese embora coloquem em causa o trabalho 
da Polícia, e explicou que “a violação sexual é um crime 
contra a honra”. As vítimas “têm receio” e até pudor de 
se apresentarem à Polícia “por temer a exposição”, daí 
que pode ser normal que as unidades sanitárias estejam 
a par de mais situações similares em relação à PRM, pois 
as pessoas não priorizam a denúncia, mas, sim, apenas o 
atendimento médico. 

Todavia, e agora, senhora ministra?!

Os números da ministra 
da Saúde sobre 
violações sexuais na 
quadra festiva causam 
interrogações à Polícia

Fabrice Nicolino, um dos sobre-
viventes do ataque que deixou 12 
mortos, relata o atentado - realiza-
do pelos irmãos Saïd e Chérif Kou-
achi - com um tom entre descon-
traído, humorístico, emocionado 
e com raiva. “É abominavelmente 
triste e em parte tão divertido que 
não sabemos por que choramos”, 
ironizou Nicolino no seu artigo, ilus-
trado com um desenho em que o 
director da publicação assassina-
do, Stéphane Charbonier, “Charb”, 
numa mesa com todos os seus co-
legas, aos que diz: “digo de verda-
de: vamos continuar a divertir-nos 
juntos por muito tempo”.

Na manhã do atentado, os carto-
onistas e jornalistas do “Charlie 
Hebdo” tinham entabulado numa 
grande discussão sobre “os jovens 
franceses que elegem a jihad (a 
guerra santa), com duas opiniões 
opostas e virulentas”. Uns respon-
sabilizavam - lembrou Nicolino - a 
sociedade francesa por ter criado 
esses jovens fundamentalistas, 
enquanto outros destacavam que 
foram gastos milhões de euros nos 
bairros conflituosos de onde proce-
dem a maior parte desses radicais, 
sem resultados. A reunião da redac-
ção foi interrompida com a invasão 
dos irmãos Kouachi, encapuzados e 
armados com metralhadoras, que 

após matarem um empregado de 
manutenção do edifício, tomaram 
como refém uma das cartoonistas 
da revista, Coco, para que ela os le-
vasse até à redacção.

Coco explicou que subiu até ao 
segundo andar e ali, “paralisada”, 
“com as suas kalashnikov nas cos-
tas, (marcou) o código (da porta) 
como uma autómata” e os terroris-
tas começaram a disparar.

Sigolène, outra das sobreviventes 
que estavam na redacção, contou 
que quando esteve diante dos ir-
mãos Kouachi, que estava em torno 
da mesa se olharam: “cruzei o olhar 
com ‘Charb’ e acho que tinha en-
tendido” o que se passava.

Luz, um dos cartoonistas, disse 
ter chegado tarde à revista porque 
era o dia do seu aniversário. “Tinha 
celebrado na cama com a minha 
mulher, dois biscoitos e uma vela. 
Para me redimir pelo atraso, tinha 
comprado uma torta”. Mas quando 
se aproximava do edifício foi adver-
tido para que não entrasse porque 
havia uma tomada de reféns.

Luz assinalou que viu então os dois 
terroristas saírem: “vi-os caminhar 
para trás, com passos de dançarino, 
como numa espécie de coreografia. 

Estava petrificado, concentrado no 
absurdo da dimensão gráfica do que 
via”. Quando um polícia lhe disse 
que não entrasse na redacção para 
não ficar com a imagem do banho 
de sangue na cabeça, Luz lembrou 
que, de onde estava, assinalava que 
“não via mais do que os seus cus. O 
cu dos meus amigos mortos”.

O número especial do aniversá-
rio do atentado chegou às bancas 
com uma tiragem de um milhão 
de exemplares com desenhos de 
algumas das vítimas e um edito-
rial assinado pelo actual director, 
o desenhador Laurent Sourisseau, 
conhecido como “Riss”, que carrega 
contra todos os que tentaram ma-
tar a publicação, sem sucesso, em 
particular contra os fanáticos reli-
giosos.

“O ano de 2015 foi o ano mais ter-
rível da história do ‘Charlie Heb-
do’, porque fez sofrer o pior suplí-
cio para um jornal de opinião: pôr 
a toda prova nossas convicções. 
Eram suficientemente fortes para 
nos dar energia para nos levantar-
mos? “Você tem a resposta entre 
as suas mãos - dirigindo-se direc-
tamente aos leitores. As convicções 
dos ateus e dos laicos podem mo-
vimentar ainda mais montanhas do 
que a fé dos crentes”, finalizou.

“Charlie Hebdo” faz a sua crónica do atentado um ano depois do ataque

As declarações da ministra da Saúde, Nazira 
Abdula, segundo as quais no país houve 130 
casos de violações sexuais na última quadra 
festiva, deixam um mau sinal no que diz respeito 
à articulação entre o seu sector e a Polícia da 
República de Moçambique (PRM) relativamente 
ao desiderato de denunciar e combater deste 
mal. Para além de que os números terem fi cado 
entalados na garganta das autoridades que velam 
pela Lei e Ordem, estas dizem que os números 
referidos pela governante não só são exuberantes 
como também não registados pelas esquadras, e 
pretendem saber o que aconteceu para que desta 
vez elas não tomassem conhecimento.

A revista “Charlie Hebdo” fez uma crónica do atentado contra a sua redacção, a 7 de Janeiro do ano 
passado, no número especial que chegou na quarta-feira (06) às bancas, dedicado em boa medida a 
ridicularizar as grandes religiões monoteístas e o fanatismo.

O teste, que representa a quarta vez 
que o Estado isolado detona um dis-
positivo nuclear, foi ordenado pelo 
jovem líder Kim Jong Un e realizado 
com sucesso às 10 horas do horário 
local (4 horas em Moçambique), se-
gundo a agência de notícias ofi cial 
norte-coreana, a KCNA.

“Que o mundo olhe para o forte e 
auto sufi ciente Estado com armas 
nucleares”, escreveu Kim num co-
municado manuscrito exibida pela 
TV estatal da Coreia do Norte.

O teste nuclear provocou condena-
ção internacional. A China, principal 
aliada do país, expressou “oposição 
resoluta” e disse que vai apresentar 
um protesto formal junto ao gover-
no de Pyongyang.

O Conselho de Segurança da ONU 
planeia realizar reunião de emer-
gência nesta quarta-feira sobre a 
questão. Apesar de um quarto teste 
nuclear ser bastante aguardado, o 
fato de ter sido com um dispositivo 
de hidrogénio, muito mais potente 
do que uma bomba atómica, provo-
cou surpresa, assim como o momen-
to do teste.

A detonação fará com que a Coreia 
do Norte seja um tema-chave du-
rante a campanha presidencial dos 
Estados Unidos da América(EUA). A 
Coreia do Norte busca há muito tem-

po o reconhecimento diplomático 
dos EUA, mas vê o seu poder de dis-
suasão nuclear como crucial para 
garantir a sobrevivência de sua di-
tadura de terceira geração.

“Com o Irão fora da mesa, os norte-
-coreanos colocaram-se como prio-
ridade na agenda da política exter-
na no que se refere a Estados que 
representam uma ameaça aos EUA”, 
disse Michael Madden, um especia-
lista na sigilosa forma de liderança 
do país asiático.

Autoridades de inteligência da Co-
reia do Sul e vários outros analistas, 
no entanto, colocaram em dúvida se 
a explosão desta quarta-feira foi de 
fato proveniente de um teste com 
um artefacto de hidrogénio.

O artefacto explosivo teve uma for-
ça de 6 quilotons, de acordo com o 
gabinete de um parlamentar sul-
-coreano que é membro do comité 
parlamentar de inteligência – apro-
ximadamente a mesma dimensão 
do teste anterior da Coreia do Norte, 
que foi equivalente a entre 6 e 7 qui-
lotons de TNT.

“Dada a escala, é difícil acreditar 
que isso seja uma bomba de hi-
drogénio verdadeira”, disse Yang 
Uk, um membro sénior do Fórum 
de Segurança e Defesa da Coreia. 
“Eles podem ter testado algum 

(aparato) em estágio intermedi-
ário entre uma bomba A e uma 
bomba H, mas, a menos que apre-
sentem alguma evidência nuclear, 
é difícil confi ar no que alegam”, 
acrescentou.

Os Serviço Geológico dos EUA regis-
tou um tremor de magnitude 5,1, 
que a Coreia do Sul disse ter sido 
a 49 quilómetros do local em Pun-
ggye-ri em que o Norte conduziu 
testes nucleares no passado. O mais 
recente teste nuclear anterior da Co-
reia do Norte com um artefacto ató-
mico, em 2013, também registou um 
tremor de 5,1 na escala do Serviço 
Geológico dos EUA.

O teste desta quarta-feira, caso con-
fi rmado, pode representar um avan-
ço na tecnologia nuclear da Coreia 
do Norte. A alegação de miniaturiza-
ção da bomba, que permitiria adap-
tar o aparato explosivo a uma arma 
acoplada a um míssil, poderia repre-
sentar mais uma ameaça aos EUA e 
os seus aliados regionais, o Japão e a 
Coreia do Sul.

As alegações anteriores de miniatu-
rização feitas pela Coreia do Norte 
não puderam ser verifi cadas inde-
pendentemente. Muitos especialis-
tas também duvidam que o país pos-
sua uma tecnologia de mísseis capaz 
de, confi avelmente, lançar uma ogi-
va sobre os EUA.

Coreia do Norte diz ter realizado com sucesso 
primeiro teste com bomba de hidrogénio
A Coreia do Norte disse que testou com sucesso um artefacto nuclear de hidrogénio em tamanho 
reduzido na quarta-feira (06), reivindicando um avanço signifi cativo nas suas capacidades de ataque 
despoletando um sinal de alerta no Japão e na Coreia do Sul.
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“Depende da evolução da taxa de câmbio, se continuar nos ter-
mos em que está haverá um reflexão nos preços dos consumi-
dores. Dado que o petróleo é cotado em divisas e é vendido em 
meticais há dois factores: o preço e taxa de câmbio. Se a evolu-
ção da taxa de câmbio continuar com está em breve poderá se 
justificar” respondeu ao @Verdade em meados de Dezembro o 
ministro da Indústria e Comércio Max Tonela, quando o preço 
do barril tinha baixado dos 40 dólares norte-americanos.

Na altura o ministro ainda revelou que era necessário “ver o pre-
ço combinado, redução do preço no mercado internacional e 
esta subida do cambio (metical vs dólar), esta monitoria é feita 
numa base mensal”.

Antes, a 16 de Dezembro, o Governador do Banco de Moçam-
bique, Ernesto Gove, havia explicado ao @Verdade que “o pro-
cesso do ajustamento dos preços internacionais não ocorre 
imediatamente” mas também revelou que “houve muito recen-
temente a mudança de intermediário na compra de combustí-
vel então é todo um processo que faz com que não se reflita de 
imediato”.

Recorde-se que para 2016 o Governo de Filipe Nyusi decidiu 
acabar com o subsídio que existia desde 2008 para as gasoli-
neiras manterem o preço dos combustíveis congelados.

Entretanto com esta desvalorização, a cotação do petróleo da 
OPEP mantém a sua tendência acentuada de queda, alheia à ten-
são política entre dois dos seus países-membros, Irão e Arábia Sau-
dita, que tinha despertado o temor de uma elevação dos preços.

Este valor de 29,71 dólares norte-americanos é 4,8% menor que 
a cotação do dia anterior e chega ao ponto mais baixo da ten-
dência generalizada de queda que começou há 18 meses.

O petróleo Brent, de referência na Europa, e o Intermediário do 
Texas (WTI), nos Estados Unidos, caíram 5,5% e 6%, respecti-
vamente.

A oferta excessiva de petróleo no mercado e as dúvidas sobre a 
evolução da economia mundial, acrescidas das recentes quedas 
nas bolsas chinesas, continuam a ser os principais factores que 
afetam o preço do petróleo.

Nesse contexto de super abastecimento, vários analistas con-
sultados pela Efe concordaram em que a crise entre Arábia Sau-
dita e Irão teria que degenerar em um conflito muito mais grave 
para ter um impacto nos preços do petróleo.

Preço do barril de petróleo 
cai para menos de 30 dólares 
pela primeira vez desde 
2004, mas continua a não 
baixar para os moçambicanos

A Juventus, que havia conquistado somente um ponto em suas 
três primeiras partidas no campeonato e estava 11 pontos atrás 
dos líderes em 31 de Outubro, está agora na terceira posição 
com 36 pontos, depois dos golos de Paulo Dybala, Leonardo 
Bonucci e Simone Zaza darem ao clube uma vitória tranquila.

Em busca do quinto título italiano seguido, a Juve está três pon-
tos atrás da Inter, que segue na liderança depois de vencer o 
Empoli, com o capitão Mauro Icardi marcando o único golo do 
jogo.

A Fiorentina conseguiu uma vitória por 3 a 1 sobre o Palermo 
com dois golos de Josip Ilicic, e está na segunda posição com 
38 pontos.

A temporada inconstante da Roma continua depois que a equi-
pe deixou escapar a liderança no placar por duas vezes e empa-
tou em 3 a 3 com o Chievo, deixando a equipe na quinta posi-
ção, com 33 pontos, e aumentando a pressão sobre o técnico 
Rudi Garcia.

Emanuele Giaccherini, do Bologna, marcou aos 37 minutos do 
segundo tempo para conseguir uma surpreendente vitória por 1 
a 0 sobre o AC Milan.

O Governo demissionário do primeiro-ministro Duncan foi for-
mado a 21 de Novembro de 2012 com 37 membros e, desde en-
tão, conheceu ligeiras “remodelações técnicas”.

Depois da última reunião do Conselho de Ministros de 2015, 
circulavam na capital económica da Costa do Marfim, Abidjan, 
rumores insistentes sobre a formação dum novo Governo logo 
após a passagem de ano, apesar da garantia dada pelo Presidente 
Ouattara, após a sua reeleição em Outubro de 2015, de que não 
iria mudar uma equipa governamental que lhe dava satisfação.

O clube espanhol foi escolhido o melhor como reconhe-
cimento de um ano histórico no qual conseguiu cinco 
títulos: Campeonato Espanhol, Taça do Rei, Liga dos 
Campeões, Supertaça da Europa e Mundial de Clubes.
Segundo a IFFHS, o Barça fi cou na frente de dois italia-
nos: a Juventus - rival na fi nal da Liga dos Campeões em 
Berlim - e o Napoli. O clube espanhol somou 379 pontos, 
contra 286 da Juventus e 268 da equipe de Nápoles.
As dez melhores equipes de 2015, segundo a IFFHS são:
1. Barcelona (ESP) 379,00 pontos
2. Juventus (ITA) 286,00
3. Napoli (ITA) 268,00
4. Bayern de Munique (ALE) 263,00
5. Paris Saint-Germain (FRA) 257,00
6. Real Madrid (ESP) 241,00
7. Independiente Santa Fé (COL) 240,00
8. Fiorentina (ITA) 236,00
9. River Plate (ARG) 234,50
10. Wolfsburg (ALE) 232,00.

Segundo a Rádio Nacional, a nomeação de Paul Kaba Thié-
ba, um economista-banqueiro de 56 anos de idade, foi anun-
ciada quarta-feira pelo Presidente Christian Kaboré. Ele foi 
igualmente diretor do BCEAO para as Operações Financeiras 
e mais tarde conselheiro do director-geral das Operações.

Nascido a 28 de julho de 1960, em Bobo Dioulasso, segunda 
cidade do Burkina Faso, ele é casado e pai de três fi lhos.

A publicação da lista do seu Governo é esperada nos pró-
ximos dias e a primeira reunião do Conselho de Ministros 
poderá realizar-se na próxima quarta-feira.

Nenhum grupo reivindicou imedia-
tamente responsabilidade pelo ata-
que, mas a explosão foi uma das mais 
mortais desde que aumentou a pre-
sença de militantes islâmicos após 
a queda de Muammar Khaddafi , em 
2011.

O edil Miftah Hamadi disse que a 
bomba foi detonada à medida que re-
crutas se juntavam no centro policial 
em Zlitan, cidade entre a capital Trí-
poli e o porto de Misrata.

Testemunhas disseram que morado-
res estavam levando vítimas em car-

ros e ambulâncias para hospitais em 
Misrata e muitos sofriam de ferimen-
tos causados por estilhaços.

Fontes médicas disseram que 65 pes-
soas foram mortas, incluindo civis, 
embora uma autoridade tenha dito 
que o número de mortos estava entre 
50 e 60.

Em Fevereiro do ano passado, três car-
ros-bomba atingiram a cidade líbia de 
Qubbah, matando 40 pessoas, no que 
foi descrito pelas autoridades como 
vingança pelos ataques aéreos egíp-
cios em alvos militantes islâmicos.

Série A: Juventus continua em 
recuperação e Inter mantém liderança

Governo da Costa do Marfim 
apresenta demissão

Barcelona é escolhido como 
melhor time de 2015 pela IFFHS

Paul Kaba Thiéba nomeado 
Primeiro-Ministro do Burkina Faso

Camião-bomba deixa
65 mortos num centro de treino policial na Líbia

O preço do barril de referência da Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) 
atingiu na quarta-feira (06) o valor de 29,71 
dólares norte-americanos, caindo para menos de 
30 dólares norte-americanos pela primeira vez 
desde 5 de Abril de 2004, informou nesta quinta-
feira em Viena, na Áustria, a organização. Contudo 
em Moçambique o Executivo continua a não fazer 
refl ectir esta baixa para os consumidores que 
pagam o mesmo preço que em 2011 quando o 
barril custava 120 dólares norte-americanos.

A actual campeã Juventus manteve a sua 
recuperação no Campeonato Italiano de futebol 
ao vencer o Hellas Verona por 3 a 0 em casa 
na quarta-feira (06), a oitava vitória seguida da 
equipe na competição, enquanto a Inter de Milão 
manteve-se na liderança ao vencer o Empoli por 1 
a 0.

O primeiro-ministro costa marfi nenese, Daniel 
Kablan Duncan, apresentou, quarta-feira, 
a demissão do seu Governo ao Presidente 
Alassane Ouattara. O Presidente Ouattara 
tomou nota e instruiu os ministros cessantes 
a expedir os assuntos correntes antes da 
formação de um novo Governo anunciada para 
a próxima semana.

O Barcelona foi apontado como o Melhor Clube 
de 2015 segundo a Federação Internacional de 
Estatística e História do Futebol (IFFHS), que se 
baseou nos jogos ofi ciais de todas as competições 
que as equipes profi ssionais de todo o mundo 
disputaram no ano passado.

O vice-administrador do Fundo de Estabilidade 
Financeira da União Económica e Monetária Oeste-
Africana (UEMOA) junto do Banco Central dos 
Estados da África Ocidental (BCEAO), Paul Kaba 
Thiéba, é o novo Primeiro-Ministro do Burkina Faso 
nomeado pelo Presidente Roch March Christian 
Kaboré.

Pelo menos 65 pessoas foram mortas na quinta-feira (07) quando uma das 
piores explosões com camião-bomba na história da Líbia atingiu um centro 
de treino policial na cidade de Zliten, disseram autoridades locais e fontes 
médicas.

Os dragões até começaram bem, 
com um golo de Herrera logo aos 22 
minutos, mas João Novais empatou 
logo aos 33 minutos. Se na primei-
ra parte o bloco baixo do Rio Ave 
ameaçou criar problemas à equipa 
visitante, na segunda parte os vila-
condenses conseguiram balançar 
melhor a defesa com as saídas para 
o contra-ataque.

Já o FC Porto, sem causar verda-
deiro perigo durante a maioria do 
jogo, deixou o jogo cair numa toada 
morna e atabalhoada que acabou 
por custar o segundo lugar isolado 
aos dragões, dado que agora estão a 
quatro pontos do Sporting, tal como 
o Benfi ca.

Depois de entrarem bem no jogo os 
encarnados viram o Marítimo equi-
librar e o jogo cair numa toada mais 
morna, à qual voltaria mais tarde, 
mas com um resultado bem dife-

rente. Na primeira parte, três golos 
iguais: cruzamento da esquerda, 
José Sá toca na bola uma vez mas 
não consegue (nem o resto da defesa 
do Marítimo) chegar à recarga antes 
de um jogador do Benfi ca. Pizzi fez 
dois em cinco minutos, na entrada 
da meia hora e Jiménez fez o 3 a 0.

Com o jogo controlado, o segundo 
tempo viu mais três golos, Jonas bi-
sou de grande penalidade em três 
minutos, aos 51 minutos e 54 minu-
tos, com Talisca, à entrada dos vinte 
minutos fi nais da partida a fazer um 
golo de belo efeito na primeira vez 
que tocou na bola.

Ainda nesta quarta-feira Bruno Cé-
sar, reforço de inverno dos leões, 
teve uma estreia de sonho pelo 
Sporting. Com dois golos e uma as-
sistência, o médio brasileiro (ex-Es-
toril) lançou a equipa para uma li-
derança ainda mais isolada na Liga 

portuguesa.

O “chuta-chuta” serviu Slimani para 
o primeiro golo, num lance em que 
Frederico Venâncio falhou o corte. 
Depois, marcou o segundo e quinto, 
em dois fortes remates.

Pelo meio, Slimani também bisou: 
numa cabeçada, no início da segun-
da parte, que deixava a partida re-
solvida.

João Mário marcou um golaço, num 
remate em arco, de fora da área, a 
coroar uma grande exibição - quase 
todos os lances de perigo passaram 
pelos seus pés.

E Aquilani, servido precisamente 
por João Mário, completou a meia 
dúzia e os leões festejaram, sem so-
bressalto, o título de “campeões de 
inverno” - a uma jornada do fi m da 
primeira volta da I Liga.

Liga Portuguesa: Dragões empatam e partilham o segundo 
lugar com o Benfica, Sporting vence e conserva a liderança
O FC Porto perdeu pontos em casa, empatando a uma bola com o Rio Ave, e vê agora o Benfi ca, que 
goleou o Marítimo por 6 a 0, com os mesmos pontos na segunda posição da Liga portuguesa de futebol. 
O Sporting dominou e goleou o Vitória de Setúbal, também por meia dúzia, e são os “campeões de 
inverno”.
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